
A CÂMARA MUNICIPAL REALIZARÁ, AMANHÃ, DMA SESSÃO
ESPECIAL EM HOMENAGEM A MEMÓRIA DO DR. CAMPOS DÁ FAZ
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO II! N.* 691 DOMINGO. DOMINGO.
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ãBPOLS.X GERAI, O TODOS OS SKTOttBS AS UAXOOttAS 1'liOi KI.Multl.xs Üü$ DEi'V-
TADOS DO I'£.IK (oi a que r«»MiMf<»K a noi«a re/f triagem na ewiuM? natfaula «*».'««. ,V<t
fKírfi Ah e/iflnn* d* Istuliitrh llirih, <¦• r. ••.(-» p«r iim <»rBf»<» rfe marreneirot, o delegada síttdital
ma emprisa, Thonumt'Aqulno, manifestou o anseia geral mi empresa, pelo imediato paga-
mento das l 

'. • semanal*, t.arrou o protesto dos trabalhadores d>ts oficinas eimlra ot •••;•!-
farfflí rfo PJf./». >;u« riMo lorptdeando o regulamentação do inciso VI da arl. ÍS7 e afirmoti a

fipoia >.i.,' ~ ' ¦ Ai tmcndnt Jmtns npretentados pelo deputado Jo-io Anasanas
¦PfÇfPVI" *.$•? "'^r-y~^""^J^n^y^tfyfnf» 

T"^:•¦"?'¦ ¦'í^3MK-?: > :^B^SSto*»*i I

OS METALÚRGICOS 1>A GAMGE BAKDEIM, ouvidos em seuuida, declararam, cm pala-
IfU do mecânico Alceblades da Silva: "Jd tem quase um ano que esperamos o pagamento
dos domingos e ferindo*, u pessoal já anda descrente até dessa tão falada regulamentação. O
ne temos é que os deputados mais reacionários do l'S.Ü. a da V.D.S. estão "trabalhando d?
bandido' com os traUail«'d»rcs. Agora que jii «•• passou tanto tempo, estamos no direito do
tsHair dos deputados que elegemos, que respeitem o seu mandato, respeitando o direito que a
Constituição nos garante. Queremos o imediato pagamento dos nossos dioi de folga, c vamos

deixar dessa conversa di'arranjar adiamentos à custa da nossa miséria''
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INCLUEil-SE ÜS PORTUÁRIOS ENTRB OS TRABALUADORES QUESERÁO ATINGIDOS,

Íuando 
da transformação cm lei, do projeto regulamantador do inciso VI, do art. /;'i7, da

onstituiç/lo, que a**rgnra o pagawrnto das folges semanais. l'or isto mesmo estes trabalha-
éores formam ao lado daqueles que condenam as manobras protelatórlas, postas em
mrdtiea por alguns deputados do PSD, tendentes a retardar a aprovarão do aludido projeto.
Wor outro lado, dirigem, por nosso intermédio, aos deputados trabalhistas r. comunistas as
suas mais calorosas felicitações pela atitude que estes vôm tomando, em defesa dos seus
sagrados interesses. ,\o clichê acima, vemos alguns portuários, quando falavam, à nossa re-
portagem, por ocasião da visita que lhes fizemos ontem. Destacam-se. os trabalhadores
Antônio Tavares e Orlando de Souza.
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ÜS MARÍTIMOS. CüilO OS DEMAIS TRAEALliADüHES, estão unsiosos também, para quuaja cumprido o inciso VI, do artigo lòl, da Constituição da República. Com isto já terão con-
teguido um raiodvel aumento de salários, com o que sentirão um ligeiro desafogo nas suas
aperturas de todo o mts. Desta forma estranham e lamentam profundamente, que várias
deputados do PSF), igualmente, eleitos pela massa trabalhadora, estejam a torpedear a inicia-
tiva dos trabalhistas e comunista,'!, que anseiam pela imediata discussão e aprovqção (Pi
projeto de lei. que garantirá o pagamento das folgas semanais. Isto o que nos declararam, ontem.
três dos tripulantes do "Glória", José Marques da Silva, Benjamim do Amaral c Edgard Bueno
— infrrprtiondo o opinião de toda o sua güarnição.

M*i»»»Ii»WW^<W^»W>»«^»^«i^¥»W»»»^»»» i > ¦¦¦¦.¦ **m^0l^^.^^^0^rl^m *** "¦' '¦' ri- -ii-ii-ii-ii-i ri ri. I.IL-l-.-.-.-u

SM) OS POLÍTICOS PROGRESSISTAS NORTE-AMERICANOS OS PRIMEIROS A APONTAR A SUA PO.
UTICA COMO INIMIGA DA LIBERDADE DOS POVOS B ÜERADORÃ DE GUERRAS - O *BOSS* DO
IMPERIALISMO IANQUE VEM AO NOSSO PAÍS TENTAR QUEBRAR A RESISTÊNCIA PATRIÓTICA
EM DEFESA DE NOSSA ECONOMIA E NOSSAS RIQUEZAS - UM ACORDO ECONÔMICO PARA NOS
ARRANCAR O PETRÓLEO. O PERRO E O MANGANÊS. REDUZINDONOS A CONDIÇÃO DE PAIS
CRIADOR DOS PORCOS DO SR. NELSON ROCKPELLER. - EIS O VERDADEIRO OBJETIVO DA
VISITA DE CORDIALIDADE DO INIMIGO N.« 1 DA GRANDE OBRA DE FRANKMN ROOSEVELT
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O ar. lUny Trama «•<J>
»»*«M m Mm«íI. Mm bAs K<*

i .--¦* c««}«ttr ai bttrtaa «U < > - -

|feti»4f» era par* tomar «n a
I mu . ' •*•.» a Cosfrrt«*a At |V.

!.'.,*:-». U ..^ o iras aqdl *io¦¦ - >••¦ *j •*£!<? t.-;f«!j». ei <«stra*
• |j* *te»fleKM» h-* pr*««dt Uí-

— -' »"-i ! =:* .»-.s/H»i» t nau
,-•- » •• !-:•-•-• i.': : > «.i.» a
r*'i* 4o 1*4". Taato tusm qnt

t|4 pvLv, por \u ibptonitKa. «li»-
:*• ¦ = * •'» ttiuttem {'<vi.^"U
it%. 4S torat apoi a tua «hrad
tia. Dai a Iiwm « a «í.-*{.«.í *n-

i(a caos i.s o r¦• • • .1 r ¦ •-u m ' ¦¦¦
; p*V a acolher «a %-itiu.

Klttt\»mtntt o atual prnhifsi»
OOI f: !-.:.•! t !::!<-. I Ic-l « fr-.Ii.tj
o «ru govrfoo nâo ás acArJo roa

Io m«i tievtmo níko »'* afAnia com
o» inwiii%t%ésp4Utá»m'.o4*ttf
•• --..1...:.. 1 povoa, r.i ét - • • ¦.
t.<, o ricium tytUoM <¦.'..-..
tfor tia n*\io t do capiial mooopo-
luta «ic Wall Stt*«. Subtt.iiua-
do a Room^cíi oa Cata Biam*.
Ifv.-aa runwti a trilhar um ca-¦ ¦¦ 'iJ 

f>.-; •:r!.l.-.r:.!# OPOMO aO
qu* vinha wguinJo ku aatece*.
rif. Para lito coo^wi por alijar
ee ara fio\-cmo ot maic IleU r
iliAicaiot a-.ii: ,ff, de Roo*rvrli.

Moinem eicdtocrv. poltüquciro
prmiociana a tua at<caf.V> oa vi-
<l* ptltUoi n3o e aproai .'.-., do
acajo. ma* fruto tambem da .'.¦¦¦-¦
M*ildaii* pohilca. Harold Ickr».
antigo Sccrttario do Inlcrtor. çnc

II indonésia Acata
aDraoDaO.IJ.il.
O* impcrialistat holandeses

continuam insurgindo-so
contra a Organização das

Nações Unidas
IMTAVIA, 30 (Por Arnold

Draclcmaii, cnrrcspomlcntA da
ii". 1'.) — A emissora do Jnüi*.' .r: . Informou, esta noilr, que
a República ila Indonésia arei-
lou, <ifici:tlrorMlp, a oíerla <io
Cunselho de Segurança das Na-
(Oca 1 iii'i..«. (iam a ti -1..:i.......•
iio uma comUsSu de membros
de ti '> 

países, a fim dn efetuar
unia lnvcstlga(.'io oficial em J.v
ra a Sumalra. O governador cc-
rat bolaudvs, llubcrtus Van
Mook. cm emissão radiolclefó-
nica anterior, manifestou sua
eu 11.-.1 de que "o mundo deve-
th compreender que nossas obri-
Cações n.'i ) podem ser substitui-
dns pelo trabalho ilc comissões".
K reiterou a lese liolnmlcsa de
que ao trata em um assunto de
ordem puramento interna, nfir-
mando que a oferta dns Nações
Unidas 111*10 modifica o referido
ponto de vista,

O comunicado fndon/sio, in-
forma que furam repelidas duas
tentativas de ataques e desuni-
harques de holandeses, na cos-
Ia norte de Snmatra.

•* dcmiiia «laoutlaa hm^V* r* «o
tkpeu da oorla ot RowMvelL rt«
»r.'i«i eu* » ftetcao >U Trursao a
itraaior fora lraud«il«iu. Al ai
*«» |«UKt ckiiera-t ¦¦ ¦. ~ ¦. < • p#.¦"» 1.'- f iiui. («Mimado*, mas
i'rvman, ao aiiusu o »"¦*«'• »•••»¦
U«ll'Ot.

O ANTIROOSEVIU.T

Truraaa 4 o verdadeiro Artii-
RooMtdt. O» tiUniot do grau*Je prcsidcflt* no unudo d« <oa>
<SMi*Ur ã ar.:••!< «Ic como»
povos, alravca dt um p«o*
«trama pratico t suxfro de fk*
vuiohaaca. estso tet-do anu-
lados ioia!merii« p«!a políticado Departamenfo de listado que
procura proteger com o mas»
da diplomaria a agreuivldada das
(notes a iseax>; ' 1 eoalra 01
no*»os paliet. A ConfcrfecJa da
IVtrdpolii • priacfp*':-'. '<- a quese vai realiíar em Bogotá tao
km um exemplo diuo. Comeo-!¦¦¦¦¦ >. ha ctrea de duas sesia-
r-as. WalUue iemhrava ouc ot-.'.'•<¦« da Ala de ChapuJtepec
loram Sdiutúo Saatoiu eapre-
tidecte da Coiorsbta e FraaVlui
Rootevelt. 'Rootevrlt \<i* a Au
de Cbapuliepec — • ¦ , Wallace
— em nome da segurança cole-
Uva, como um comptonusto Júri-

diro deüioado a ledutir e &i*
aumentar o c*«.. rf..» aimamenioi
• ¦•¦-¦¦• li Tramas, como ta-
t*rts*>*. pte<c«ai:a jiiuameote o
ifPtí&tiQ.

Wallace dii alada que • et
ptrwkcte tiduardo Santot em
artigo reveste, levaaia a qucui*»
de *'at os signatariot de Chapo!-
Iroec toham a Üéia de que a w
liiariedjiie Kier^amerKaaa tlgoi»
r-eaoc a unilicacte de armaisra-•¦ • i¦¦*. > apoiar a t*¦>'¦*¦¦» esie-
nor doa I&adoa Uu,4ef. Cie re-
ce»a que »-4 tiepkt divitio mo-
ivruada ou um »- j,«Jo de te-
gt-eda claue pordsa a pique o cr-
cameoio d» maioria dai oatoet Ia*
(Mo-americanar. :¦: s poli. L>-
rr.eni de i.Vt grande reipooiai^b-
dade. amigos e «^daK•-: ;»i dt
Rcxweveli. cpte desmatcaram o«
prcpa*iio» ,,,.,-;,..„ itetirt
por Truman.

Mat esta 4 apenas uma peca
do plaoo Truman. que ahrtnga
rta teu delírio atômico, rodot oi'.'•¦-•• •<¦••-!. O plaao NUnhat\
ot empréstimos ao* governos pa>
ra.fatdttat da Grécia, da Tur*
'.-..¦¦¦!. ot aiutllot em doure* t em•¦? .1-»¦-.!-11 «j governo corrupto
e 1 ...: de Chlang.Kal-Sbek. o
apoio isdltlarcado ao Uraoo es>

(Conclui na t* púg.)
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rrumon. que substituiu Btíltr no tomando das fêreès WiimíííC
da rtaçao e euja visita ao nosso pais tem tomo objetit*

amncar do nosso goctmo concestdei cotonfaUiitu
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A farinha, de trigo adquirida a 149 cruzeiros será ve ndida a &18, em face da medida desastrada da C.C*P.

hhiq in WF7 i r f p rn n- m im w tsirarofsIHhIi) yiflH ÍÍL h h.h.\. üULUüUU uL KU LHIIU UUü IUUHIlULd
PAO MISTO AO PREÇO DE PÃO INTEGRAL ~ EM PQJICOS MESES A FARINHA DE TRIGO SUBIU DE 149
PARA 236 CRUZEIROS O SACO DE 50 QUILOS - DESGOVERNO E MA FÉ ADMINISTRATIVA

A aprovação, pcln C. C. P.,
em sua reunião de anlc-onlcm,
do aumento do preço da fnri-
nha ile trigo para 2ÍI6 cruzeiros,
ii a oficialização do pão misto
ao preço do pão integral, ío-
i .tm u final de toda uma cara-
panlia dcscncandeaüa pelos cs-
pcculaüorcs, ligados aos gran-
des moinhos estrangeiros e
apoiados por meia dúzia de co-
merciantes deslioncstos.

B tão cínica foi a manobra,
tamanha fot a preparação, que,
mesmo depois do concretizado
o aumento, a "sadia" se eniban-
delrou, rasgando elogios A C. C.
P., "cm virtude de ter sido nc-
gado o aumento do preço do
pão, podido pelas padarias".
Exatamente iRtiai ao dia cm que
a C. C. P. permitiu a tllmi-
uuição do peso dos pács de 100
gramas para 30 gramas. Para
a "sadia" aquilo tamhém não
representava aumento do preço.

O INÍCIO DA CAMPANHA
A maDobra começou quando

o Brasil se preparava para as-
sinar o acordo cora a Argentina.
Afirmavam os agentes dos nc-
goclstas norte-americanos q uc
aquele pais irmão uos impunha

preços políticos; que os Ksta-
dos Unidos poderiam nos entre-
gar, a 1GS cruzeiros, o saco do
trigo já transformado cm farl-
nha, o que cru, evidentemente,
mais compensador de que o pre-
ço de 45 pesos por quintal mi-
tricô (125 cruzeiros o saco de
5(1 quilos) do trigo em grão,
que nos .cobravam os produto-
res porlcnhos. No entanto, quaii-
do os nossos importadores pro-
curaram "os melhores preços"
dos listados Unidos, encontra-
ram pela frente um preço que
se elevava a quase duzentos cru-
zeiros. Ficaram alarmados, cn-
tão, e trataram de esconder os
grandes esloqnes que ainda
mantinham, do tempo cm que a
farinha era adquirida a 140 cru-
zeiros. E, embora continuassem
comprando o trigo, na Argenti-
na, à rarSo dr 125 cruzeiros o
saco de RO quilos, pleitearam r
conseguiram da C, C. V. um
aumento para venda, as pada-
rins, ã razão de 200 cruzeiros.
AUMENTO INDIRETO NO THE-

CO DO PAO
Os padeiros grilaram, Mas

em vez do grilarem contra o
aumento injustificável do pre-

por aumento do preço do pão.
Sabiam que, com a C. C. P., po-
deriam conseguir vitoria mais

fácil contra o povo do que con-
Ira os grandes moinhos estran-
gcirnj.

)'. tiveram razão. Dlai depoli
o C C. I'. "permitia" a quebra

(Conclui na 2,° pág.)
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Meio milhão de eleitores mais do que em 1945 '—i
Os correspondentes estrangeiros poderão visitar

as mesas eleitorais

Matias Ralwsi, secretário do
Partido Comunista húngaro,
em cuja pátria serão realizadas

hoje as eleições para o
Parlamento

BUDAPEST. 30 (De Rutll
LOYD, correspondente da ü.
P.l --• Mais de S milhões de
húngaros votarão nas eleições
de amanhã, domingo, para
escolher os membros do Par-
lamento, de uma só Câmara,
que substituirá o antigo, com-
posto de duas e dissolvido há
um més, dois anos antes de
expirar o prazo dos respecti-

forc.irto porquo

Na 2.» dii-
cusião dn
projeto quo
trata do des-
canso 9emu-
nnl roniune-
rndo, o sr.
Souza Costa
f o 1 forçado
n. dizer o
qn e pensa
sobre o pro-
liionii» dos
salArlos. E

. vésperas dr.

João AMAZONAS

eleições municipais não 6 mui-
to S gosto que o» poUtirn» da

oliis9o dominante emitam nber-
tmnonto suas opiniões sobro ns-
sunto deisa natureza,

O ex-ministro dn Fazenda do
sr. Getúllo Vargas queria pro-
(ciar a votação do pro.: 'to nú-
muro 3'M qno traiu do descanso
remunerado. I'or isso solicitou
sem fundamento razoável a au-
diôncia da Comissão do 1'lnnn-
çns da Câmara. Seu argumento
principal baseava-so em que ora
atiibuição obrigatória da Co-
missão quo preside, opinar sobre
o projeto, a que dtoaa modo pre-

tendia tão somente cumprir as
exIgCnclas do Regimento. Mas
diante da forte oposição quosou requerimento levantou, o
sr. Souza Costa teve quo desço-
lirlr o JÔgO! não oram própria-
mente as exigências roglmen-
tais quo lhe preocupavam mas.,.
0 aumento do salários quo o pro-
jeto prevê.

Desenvolveu, então, uma fal-
ca tose, velhíssima e bem co-
uheelda, do que os salários não
devem ser aumentados porque
* aumento ds «alarlos Imclle*

na elevação do eu!,to das utlll-
dades, Em pouoas palavras: o
sr. Souza Costa quer dlzor quo
os trabalhadores são os respon-
sávels pela carestla da vida.

E' evidente quo foi dessa ma-
nelra quo o sr. Souza Costa,
ministro da Fazenda, orlou as I Tvan Boldlszár," porta-VOZ do

vos mandatos de seus lnte-
grantp«. O novo corpo legls-
lativo chamar-se-á Parla,-
mento, em vez de Assembléia»
como anteriormente, e cons-
tara rie 380 deputados ao 1d-
Vés dos anteriores 420. Se-
gundo a nova lei eleitoral,
um candidato necessitará de
12.000 a 14.000 votos para ser
eleito.

O primeiro ministro, Lajos
Dinnyes, declarou aos Jorna-
listas que haviam sido reln-
cluidos 113.90(5 eleitores, que
haviam sido eliminados.
Acrescentou que o total de
votantes será de cinco ml-
Ihões, quatrocentos e sete mil,
oitocentos e noventa e três,
sendo que há cárca de melo
milhão mais quo nas eleições
de 1945.
FACILIDADES A IMPRENSA

BUDAPEST, 30 (U. P.) —

condições para o aparecimento | Ministério do Exterior, anui:-no Brasil dos chamados «lucros
extraordinários». i>e um lado
deixando os capitalistas com ns
mãos livres para fazerem o que

ciou que os correspondentes
estrangeiras receberão cre-
dencials do Ministério rio In-

bem entendessem a dn outro ai terlor para visitar mesas elei-
policia perseguindo ns trabalha-j torais em qnnlquer parte d*
dores, proibindo as greves, con- Hungria, durante o pleito de

(Conclui na i.a pág.) I amanhã.
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CAP2XÂ3AS! Cariocas!
LEIAM A

«FOLHA CAPIXABA»
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HAiU aariwaal, latataartaaal *> r»Mi|it=i

iania Para iis Paises Ex-lnlmiyos
A Unlâo Soviética evitou, na ConferÊocia cie Pari* u manol»ra« í •>«-> t*v

cravisacàn das na^« comjuietada* — A ratificação dos Tratado» de Pai
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.¦Nüfr.-.t» tnrfw w» ouuii* i'.i.i-i
ataaaaea Cr* mm

*"r# tVN
A »« .:» * ik, tVr«.. itiMiM, n — M aa4ar - n »

*M——| —— | — "I 'TT^ÍSW^P

TRUMAN FAZ PROMESSAS
DEMAGÓGICAS AOS TRABALHADORES' NORTE-AMERICANOS
Depois da Lei Toft»Harilcy, monstruoso instru-
me ' t!e opressílo do proletariado, o estadista de" V *! Street cortejo o movimento trabalhista

organizado
WASHINGTON. *) |U. P.í

O p*f45i<rnif Tiwaan rtVaaatxta,
pmxmmnt, ta aVíiarat&r* to
%** per motive 04 crltbracta «!»"Wía 4o T»aW!hn". m pitweii
t*riM»4a.Jr.r«. a "'drviaV reairat

í ., # 
" '' '

Koi m» vpui--^ «íf «v* o próximo
nw;j,if;t¦» i.*#a ua 9ramt« ua!u-
ftti a r«dli»r. p*ra ati«ttt4r o
$*l*m mtt.tsê. estada m lxt&-
|í t v & prottfao «otial a nalor
PUSWfO & «<aKi5h»k*.';f« c CM4-
Kíí.vr "um «^«j4.iij «>iffK« 4e
»«..:^--i» wifii a» í-fl,V».'ni4.'>.*<*".
O f.taviii.sfttt<i Tral«!:í«i!bf Of^a-
n raJo cfcrfei?!j csjis aíica ««t4fi»t.
if«ot hora» <k irc'ss!ho c ra«-
lh<tfw> cwwtícC** «lê iiàíwJho para |
•!a. fl»í c*>M morapentat tor»m I
r :l-rt». . j.^.u .1 «jí*-, wrfo lar- I
!•• '«ufet ei íjbJííjIiíí HàbilhU' |
iv. drMnvolifra» raaíw »«t!í*»
«fí fftpoBwHtWaíff». no aualílo
¦o mo\twfaio «ia* roih» <ía la-
; 

¦¦!». Tnnaaa n»o «Iara nos
Filado* lln i'«>. ao reallrar-»* a
•¦ ¦ -..-.«m! f !••! t Ai traknlhattoK*.
r «-ii.«». .itjsI-j. dominoa parao Rio de Janeiro.

O Pmidtnte Trtnaan naetctn-
Imi qvc BiilhAr* de Irahalladom

rffrtrtarJstie* «Wo vlvfnJo
«' ;• úia •> «jtantfrf mutat a*-

ewoaia * grawief tavlutek. íwa
í^LVi» «fiírnorf»'. e at^itaou o*f."onde l»'*(»He o nov.tsento «a.
}%i!|fiH4 letfGzUici. pitH.eia a
tafatria, ausenta a produ(3o *
mtUmra o wv*l de vida dá co
r ir.jU.ii. lUitíit imi f.-.iíii>".

1 •. li. .'..?=!.<•!!.-!.: .«.li, Wiff.
í¦;»•«» do Trabalho. «•Utjiou. laa-
í>» et itataK-.aá-to. a«ura cora>*
ai iuii.V-4. jvi (.í.m ««wuefuido

wijíji.iiu!<-,s:.-. uma da» mala'
r<* uutfat da %. ='«i..t". ao con'
Wíleies! a «nJüsiíia para a pro*
d>»()o i:ii.¦;;:.(! «ícs i<«p:»i de (Mi.

V. S. deaeja plnUr ».» caaa T

Pinte H LÉ"
III \ SAO SALVADOR, 31

Tcl. 25-3691

n eomunksclo iwitWa* m>
um » mm, »4a fh^n«#ta>
rta bnianfw, iw ««ai © *í*«»
«niiii:im rt« egitiiar «mlH;<
r«. tr. Ali4r*t Vl*t»ÍftsfcjP, Ml»
íufiiiA qM» fl ftOWiiíO ru»*«
ríis it» »f*r«9 tm\ a ntw
iã«í tírt?inwa. m MOtldo «#
taulíesr as ir»s»ít,« dmol-
iai$rain«iiii», o inai* dqHcam
Hmnf*Íaria p*sRife$'oy aff^iiÇA d» q»? a "f*nm*nia
i«A lutar, dursnte «^s prj»-!. r r.8í .í!4s da nií* práíiwa"-

Aiíjm, fe,» úH&ta* tôifaí
BtílIUifM bittinl?w r nora*
nnmlranu »Aicàa «« UdUa,
rnonanto «jw m ms*A« 0>l«
rarw b lluleaiM. a mau i^r
*l4r rtn dw^aibr» |irãxiiiía
Õsfenu brüáiiifM dn*a» qu»
a Clrá liir'.»••.! .1 nla e«pra^
M.-a qua r*!>"»i* a perlada da
60 iti».« pata retirar &?<*$ IS
mil hammi, qua j»«!;i na
ItAlIa,

A fhanrelaria lafanaau
que a eovíma l»rl*aní?a *'t%
rantiiHantle ©* estadas ü»\-
àm fííjra a rfdi,?5!» ou ralU
rada «!p tripa» t»rltlnlfs%
lítnta da Itilfi* cara da Orí-
rUt. O i»!i«hi«íi fc;!^. on"^nt
à pet^<, pela «nlmera d« Mai-
eait. rewa a ra^fea^a r4aí
tratrrta*. wrificau ta 21 ha

Hn *a am sua* forçai na! taa tl^poU d? mie o enrarr*
,\swtt«a. ata que §a haja «iin-í catlo tie na?éa!íw brüAntea
venriatiadar raMíicado o tfa-! «•« Me*?cu, Ptank Rebftw,
tada da pas cam fe.* paU J «Utara « «•"• VU1>!niJcy.
1\íta». roenei a ttatsdo dej ® «»'í»" « » impr^nra «^ Ua»
lias cam a Finlândia — onde
itnu axutem fârcaa allndai de
(«uitaçâo — ditpôe «obre a
teürada «s... tdrcaa acu|!an.
:< i rama tais, driura de um
lanado de W úiu »eeumtri
ft data da entrada rm vleer
dai canvínitt* Oi Quasra
Oratidet cancardnram, em
pr.nciplo. tealisar n« ralin*
cnçúaí. tunultaneajnsnte, ien.
do a de ttilla em Pari* e a
dos quatro ex-satvliUi em
Moscou. Esfera* chegadas A
rluncelart.t brtt&nlca acredl-
tom em que as cerimônias de
latltlcaçao terão lugar cm se-
tembro próximo.

Esta apreciação foi, apa-
rentrmente. confirmada, com

Rrlerier ifa 1'ltMt

t.oi,i»i'».fl. 30 (Par WUtiam
llufc-a Dotnanii cjritíjwiidtii'
to da l'. P.» - A râtlfieaçâíi
»*¦"> irata(te« de pai cam a
HÃIia a o* quatro ax>sa<r'i.
i»» da l a a caminha fran-
ca pata a tetiiada das timiias
fcritánica* e n<«rte.amer»<-s
nas da Itália a ru«*a.t da liul-
gârta. Náw ab»tanta, as fartas
«tiviéircas i>ermant;ffraa na
ltuii«»ria a Itumanla. para ga«
rantir as comunlcaçar* da

4* 4* H!lf|í«#s* d** lt3H£#*!
i ••-• Itàsfl» f*n a»jj»-,4»r j«
e^ialMlCM » ftttrar«K m •* »
<*«* m& r^iliita #v«» «« «•-
?H* A •*!«»-#•# 4» II «"&«i # .4,
a í«a>pf#f si.* aitij^ *mt-*tp
«si d* iPimiM-, »;«í«línfa»í#a
a a«!!ÍM4<(A» #• swíswiRsvisj i^a
ini>« «• alwtámfc» n*i^ 4 r*%=««.«-» a* df<f*)^iii«^«{a 4**
iiMçftts ^«4í»,u m»««m« *a.
Ma a Ua** 4%*i«Mt« a êA*
tSttado», O •Pi»«4s« »#•**».»*¦
rc # eeaaiiaka -|'««4 f-4í^«Ri» **M«i* a»ia>.*(Mi«p|, aO **»*«
|. Me a« e^fwças fíü^» Mf ewr,
lail Mitrí, t >|«4 I«.|ÇitK|. * « |f«,
ladai l?R54»'«b diiama a ^«tkvrafla «"« t»»ii4*»,

.,s*4 i'. (.?<(.•*.< i, aa r^iii »,
»4<ai<i •¦¦• Ih>i«bi<m raaa-v»^»«
•MS) * !.í , , »«» nUM 4«.^l4l| |ni*ía* lartiãanatoa 4* «wianf*^

palaa» cua.iau>.<«4(.a2 t a l'« .a
Safütira dimanaraa « enr-ai*i* BMaatiraai w inlmf^»* 4s
<!<«>««"4*-* «. «í* i-a» « virajB
ocatadas a ittitir sí«i ai*»i

O .'•iv-4s.. efltretanta, aa«
p»*í*%.4 a pr*í^ff«»49 4« m»ala N>4 trabflmdsa i»»« ^íf»
ia* <í«!mm . as haN «pai iu6r fim »s* reMMfi mtni<» 4<
jaaaisfna, qa* a:rt4a •# |Mls» padefesa n% ví4i iai««rM d.**»
n*Ç4«!>, o éitl«» efirlal da s^
iria*» #í,Vllllí» <líVtí!M* »lU*<r
InmMm, qu« e« m*i4»» 4a pars»»r*w. paia «•« >».i»:ni..,«
•partpNtlraa aln4a atit» amplie
|4ia o pt»»e*m iná^wiwim!*
tóitia a r*i* 4a D#m<«rraets a
retaçae* enutltwu e<>m as ouin-* nslcett.

HOSmOSCPPITPLIZ«CÍÍ0S«|
I, -i-Jw mm »/J'

tMtó». 4>1 M.»mi. - *44*4Ü« M l»«»*«#* - Mitiiil IB HIM -¦¦¦•»

taat lasjsji ll<l«a «a ^ •¦»*-. «'¦'"»*' >i^*»

Re Retido dn aoneio do méa de Agcsato i

EPW FPR UJV QFI JOF PYU RQG PRX
Os t#**m i*a <• >• •«* » »«• t»«*»«a #»e •?« 4* wda ¦•*. «*• ••••¦
*B*va da titaa l •¦:. i« 0 r. -.^.;» a «va San. Pau»»!, Hi « I * ss*4a*.

i*i«» tu iiifiit iiiiiitiii ta MUtn «tf tuiim

MAIS DE CR$ 41.500.000,00

0 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO...
(ComtKtâo a*«i t* \Ag.)

III1! I
ESPECIALna nn

Será dedicada à memória do dr. Campos da Paz
A Cnntarn Municipal reunir-

«e-u, nmftnhn, a tarde, cm aes-
cno expeclal, parn rcntlcr aun
íiliima hnmrnnsom h mcmArl'i
do dr. Cnmpoi da Pnz. o mfdlco
dos pobres do Dlisttilo Federal,
cujo falecimento comoveu pro-
fundamento n populn^Ao cario
ca, o quo ocupava n vlcc-prcai-
dõncla daquela Caw».

Como ó da praxo parlnmcn
tnr, uwirSo da pilivrn, ennlte-
condo ns qualidades do morto.
representante* do todas os bnn-
cada*. K' natural, por Isso. que
o povo carioca, do quo Campos
da Paz foi um amigo desvelado,
por tóda n sua e-tlstóncla do
nsalnalados serviços n oldada
natnl. i> ft PAtria. orteja pre.ien-
to ks homenagens ú sua me-
jitória

Discursando no remltírlo, A
brlhi da sepultura do grande,
módico, Prestes resumiu a vida

e a obra do Campo* da Paz em
frases lapidares. i; disse:

•Tua morte, Campos da Pa;,
so dá cm momcnlo difícil da
vida do nosio Porlldo, ma* n.v
sim como te mantlveras firme
cm i • '• & frento da gloriosa
Aliança Nacional I.lboitadora,
o <! ;¦ i-. nos anos duros o ter-
rivcls da ditadura, no cárcero
quo conhecesto Já quaso «esn-
nenArio. agora também no lei-
to do hospital nfto duvidaste,
pilr um só Instante, da transi-
toriedade da reação, Jamais per-
desto n confiança o a certeza
da vitória*.

A memória do patriota, clen-
tlsta do vanguarda o medico
humanitário quo foi Campos da
P.ia ó que os representantes do
povo carioca na Câmara Mu-
nlclpal prestarão homenagem,
na sessão especial do amanhã,
sojíundn-íclrn, n tnrdo.

RESFRIADO?
li'".» d-» llenranirlo Ml-
nelro — l'«e: Onir. wm llro
na crlpe. — B. Jnr«a Rud(e,
III — r.i. mhi:. i ,ia rua
principia na Av. 2i da Selem-
bro, 80, acima do Maracanã.

li :.-. . I ¦ O* -¦ •! i" < I ..'. i ¦

o <• > -• a ¦." ¦•< o *r. s ¦ i
i .i. .-<.,, allrlallrou • • >
lia de fama.

Na ver4ada nada mal* faltai
a rttúpldo do qup aliitmlr a a!A>

v j. ¦. d» ru«lo da «Ida a alia
do* -.i!.tri- > (H pteçs* n.% . i.-í.i
i<¦!.!¦. • alcuma r^m o *at'>r da*
iii -r. »-l-.ii i» •¦<• há : i.iii.|.- pro-cura •! drlermlnada merrado-
ria i '¦• ¦¦ t.i»-i a alta tia praça•• ii que l»l» f •¦»« i Irr i.-|* i
íimJii no «eu ru«lo. II nu «rr
n que «neadeu •¦-¦ n m u- '. ¦•
lluranla a surra. • ¦•> a i"--
rttra mundial dawta p>uduin, ai-
rançou ,»!• eletado* |u. •-
>fa« o eu«lo manle*e-*a qu%-..
o nirMii... n..i.-ti!.i > «¦• qu* nau
hnuve aumento de «aUrto* na*-
ta Indúitrla a que o (iovirno.
riu lei, obrigou o* trabalhado
ra* a permanererrm 10 hnrat
na* fábrica* a proibiu que abon-
dona**eni a pr»fl**an nu mnmi

CASIMIRAS E TROPICAIS INGLESES
o nacionais das melhorei fábricas. Linhos irlandeses.
Compra mais borato no depósito da Rua Uruguaiana

n.8 118 — 10.# andar Sala 1.001
(! ¦-. m ' ¦ pita stmsco di* ll,'i'i 41 M i ¦;•>

c ii.- Iim «núncio t rectb* 3% ile dncAnto.

MASS UMA VEZ A C.C.iP ¦ asa

(Conclusão iln f.° pdg.)
de 10' i no* pãe* de 100 era-
mas, numrnio t*%t muito *upe-
rlor ao pleiteado pelo* panifi-
cadorr*.

AS MEDIDAS QUE SB
IMPUNHAM

Passou o nosso povo altfiin*
ili.n de doscflnsOt certo de que
os nçainhnrcadorc* estavam
renltnenle talllfellos com a vi-
lórla conseguida pela iiniialrió.
Ilen oluaçfio do orRniiismo con-
Irolndor tlc preços. Oulro fator,
no enlanln, velo acionar nova
manohra allisla: Pol a inablli-
dnde do sr. Correia c Castro no
escandaloso caso do nrroz, que
motivou o boicoto com que o
Opiniié Internacional de Ali
tnenlaçúo nos ameaça, holcole
em que cslA Incluída a suspen-
m"io das remessas do Irigo nor-

PRECAUÇÕES
DA VISITA DE

EM TORNO
TRUMAN

A'Embaixada Americana invade a seara do Itamarati — Recomenda-
• ções especiais aos fotógrafos — Nada aquém de cinco metros. ..

PETRÔPOL1S, .'10 (Dos envia- entrevista coletiva do ontem, na
dos especlnls da TRIBUNA PO- qual elo ficou do pé, falando
PUI,AR) — A Conferência se pdra um auditório completa.
apresta para a apoteose final,
em quo o número mala impor-
tanto será o comparcclmonto de
Trumun e seus «body guarás».
.lá so disso aqui quo esta confe-
rêncla ó uma assembléia do vin-
to ratos o Um ftato. O curioso,
porém, é quo o gato se cuide
tanto no aparecer entro os seus
inofensivos vizinhos. As prccatl-
ções em torno da visita do Tru-
mnn fazem lembrar ns de um
chefe do Estado vitorioso quo
visitasse, depois do uma guerra,
um pais ocupado e BUlcado de
ódios.

A embaixada americana de-
terminou uma sério do provi-
dências especiais, invadindo sem
qualquer cerimônia a «cara elo
ItamtVati, quo Imagir ira Uri-
canionta ns~c;:;:rar à imprensa
uma cobertura completa da vis!-
ta presidencial. J,á informou
Marshall c;uo somento uns pou-
C08' Jofnali.ttas sorSo convida-
dos no almoço í.i tcrca-felra, a
bordo do poderoso «MissourU,
porqüo — diz o Kcncral — aa
in.'.(.:i!ações do navio são linii-
tadas., Protôüto que evidente-
monto 6 • Ilustro cabo de guerra
InvShtpu na hora, para não ser
rudo com os rapazes Intimida-
dos. quo comparecerem <i sua

FESTA NA GÁVEA
miini em

Comissão
fsstu (i ue

I109SQ
linear-

se rca-
dia ".') de aüõslo
110 horas, á Ave-

Souto, entre os

•Ksl ve
rctlaçfio a

Ma da
lidaria lli)
último, i\s
nida Vieira
n"*. 5-10 c 5f)A, a fim de co-
muplcar aos interessados a
tiansferéneia da mesma para
o ulia li de setembro, sábado
vindouro, no mesmo local e
b ora,

ijaverá
leio enln
ilu dircil
um cavall

monto sentado om endclras bem
arrumadinlias, como no colégio.

Os fotógrafos foram objeto do
especiais recomendações por
pai te da embaixada nmerleana.
Quando Truman chegar a Qui-
landinha, poderá ser fotografa-
lio no «Hallt, onde posará espe-
clnlmonto pnra osso fim. Na en-
trada da Conferência, nova
oportunidade regulamentar para
os fotógrafos, a uma distancia
de uns cinco metros. Depois, no

CALÇAS DE BR!M
Por preços Incríveis

só na Avenida Gomes Prolro, 21

NOVOS CADETES DA
ESCOLA MILIÍAR

Re<i!i;oi!-se ontem, na F.scola
Mil tar de Rezende, a cerimônia
de entrega de espadais aos novos
cadetes, ali matriculados no cor-
rente ano, A solenidade foi efe-
tuada no pntio interno da-
çi::!e estabelecimento, tendo ini-
cio ns H horas, com a che.|a-
cia do ministro da Guerra c ou-
tias autoridades.

Concluído o juramento n ban-
delia, seguiu-se o compromisso
dos novos cadetes, antes de re-
ceberem os cspadlns de Caxias,
que for;'m entregues aos de: pri-
meiros colocado-; pcl is autorida-
des presentos, Rcalirou-sc dopols,
o desfile dos novos alunos quesfio, ao todo, 350, inclusive 5 bo-
llvianos.

recinto, Trumnn só poderá ser
fotografado antes do iniciar o
r,eu discurso, c nunca durante.
Essas Instruções da embaixada
americana deverão sor rigorosa-
mente observadas. Dgpols de
transmiti-las, por dovor fundo-
nal, nos fotógrafos, um mom-
bro do Comltó de Impronsa co-
montou fllosoflcnmonto: «Bom,
vocês ficam cientes. So houvor
qualquer dúvida, nrrumom-so
com o F. B. I,» — Isto é, com a
policia americana.

O Tratado do Rio de
Janeiro

DISTRIBUÍDA ONTEM A
GúPIA INTEGRAL DO IX)-
GUMENTO A SEtt ASSINADO
NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA

Recebemos ontem a cópia do
lêxlo intogrnl do Tratado In-
loramoricauo do Assistência
Recíproca, olaborado pelos de-
legados dos paises dósto lie-
misfdrio, duranLo n reunião de
Petrópolls.

0 novo instrumento diplo-
niiUico, quo recoberá assina-
natura, solonomcnlo, cm ecri-
mónia a roalizar-so tio 1'iilá-
cio tlamarait, na próxima ler-
ça-feira, consta do 2G artigos.

A dologaçfio do Honduras o
subscreverá com a reserva, do
que ti demarcação do frontei-
rfts do ser país com a Nicara-
gua osttl (lofinitivnrnonLo de-
marcada desde ÍOOI. Esta
reserva prende-se ao quo pre-ceitua um dos ortigôs do do-
cumento em questão.

show'

leini (' (1

e um sor-
rnlcs. ilan-
convite, ;i
u.is damas.

REFRIGERAÇÃO
nstalnçüe», consertos o relornms comerclnls'e doméstica

OFICINA REA
C. MAZZONETTO

RUA MARECHAL XlllMEVKR, l-..\ _ TKL. 20-1355

Ic-nmcrlcano para o llrasll. Por
nutro indo a Arffcntlna nos co-
munlrnva qur, de niilubro em
dlanie. só no* poderia remeter
fio mil Innclml.is mcn">N.

Uma medida Imediata rc
imminha. Essa era. sem
vlc'-. a do . fabrico do
misto (com farinha de p.rroz
para salvar os 2.50D.nno sn-
cos niie a Incapacldrde do sr.
CnrrelP e Ca.stro deixou apo-
drreendo no Rio Ornndc do
Sul, ou com fectila de müti-
dioca. pnra salvar crsa In-
dústrla nacional sacr/flcfida
quando do convênio feito com
a Argentina durante o Esta-
do Novo).

NOVA MANOBRA
Compreendendo que che-

cara a hora do novo assalto
ã bolsa do povo, os osoecula-
dores trataram de engcn^rrir
nova manobra altlsta. Prl-
mclro fizeram a "imoren^a
sadia" bradar contra o "pão
misto". Depois ameaçaram o
Kovêrno de não importar o
trio;o, se não houvesse uma
compensarão nn preço inter-
no. Tudo agitação, que a
C.C.P. deveria responder
com medidas punitivas, c não
cedendo vergonhosamente co-
mo cedeu.

Por sua vez, os padeiros,
comnreendendn que, ante a
pressão dos frleoriflcos es-
trangelros, a C.C.P. cederia
como das vezes anteriores, re-
solveram tirar parMdo, tam-
bém, da situação. E critaram
pelo aumento do preço do
pão.

Houve, a seenlr, uma reu-
nião com o general Dutra,
denols da oimi os Jornais ofi-
ciosos garantiam nue o chefe
do Executivo era termlnnnte-
monte contrário a qualotier
aumento no preço dos gõne-
ros.
O POVO E* CvtTEM PAGA O

PATO
Mns o oue se viu foi .Insta-

monte o copNárto. A sub-co-
missão do Tricô apresentou
.seu pnrecor, nijrovnrlo por
unanimidade p^la C.C.P., on-
dn achava oun os "Pobresl-
nhor," dos esoôculadores mo-
rociam o aumento, estlmilan-
do oue êw? aumento deverln
ser nnra ?3d cm/ciros o saco
de üí) quilo:;. E para que o?
padeiro.'; calassem a boca,
nmtiit.lram oue misturassem
Í0% de fceula do mandioca
no fabrico dos nãos, fA fé-
cuia de mandioca custa 8b
cruzeiros o sneo de 51 qu'los.enoua-tn a farinha do trigo
ci'«t,n 3361,

Mo fim, oucm parrou o pato
foi o sacrificado de sempre,
Isto é, o nor^so povo. oue vai
comer nêo misto ao preço do
pno Integral.

rwco forma, o boicote do
CTAE. oue nos nodnria trazer;
até. a vantagem do soergul-
monto fias nossas Indústrias
de sucedâneos do trigo, ao
mesmo temno oue beneficiar
o nosso novo com a diminui-
cão do preço do pão, está ser-
vindo, apenas, nos especula-
dores eme encontram um
campo bastante livre para
agir, nessa anarquia c má fí
administrativas a que nos Ip-
vou a ditadura.

i.:¦¦-'¦ i .; patroa* para ar*
lar a • ¦ , . 4a* u .,¦.., ,. O 4i. i. i:. ,i. MÕrias 4t>vf**r tirado 4a< luein* a «Sa 4ar>»«ç3» d-»* mrçií» da* it|i;.'4a.
•tf*. prInrS|Mlmanla p»'qoe u
lucra ¦ Inimadn 4a ictria di<
Imlalha p ¦!;--.:. a ni* nato
prlw* i . . - h* .---,. | ^w.u luoro t ¦•;.,, !,,.,« ..., file.
nor •:•.•. .t. <m ...i,,, , ,,.,...«•.'am «n i. •.» <m i,,,:.,,.,

O o •¦', A mulla ¦•.-.•-,
*a um !•¦•¦'., ,.,.,,¦; ., ,„ «,**u prtãa da ru»io ll*ai|> em
Cri i.-... a á ». .ti i. % Cr*laa». * rlar» qna o prrço 4arir»li» pe4« *ar .i.ul, par» Ci*1140 OU Cr» l?.0» «em qua hm
nera*«!ilad« 4a aliara r n »en
praço da renda. Apana* o ca,••i'.•.!•¦! i canlu» manas, ir ..
qua. d!l'a Traiir* rm *au i.:i.-t.
ma da ilari-snlirn do ano j.; .,
do no C. N. dn I». C. tt.s «Con-
»i-m niiiar que ,. aumrnlo ile• i! iib.» »,'. i. .irr- •» aumanto da
preço* pnrqua o* InduUrlak r~••••:. oi ainda A dlmlnuleAo .1 .-
lucriM. a iini.i melhor a mal*.., ¦ i im.i dUtrlbuIçAn da rand*
nacionais.

Pnr oulro lado n aumenlo ja-t-ii li..* nalArlo* .'• i.,.ii, ii,., intnl-
mento no» próprios rapliali«ta«.
porque í> dllih-lro que, eolnca-
d1» na* mau* d'<* eiinsiimldores,
\em Inrrrmenlar a pra-luçttonacional com a prooo/a maior
dr nrtlRi)» do tóda naíurera, K' o
únlei» melo de Impedir, parexemplo, que a* nn««a* fábrica*
do tecido* frch-Mii ». pnrlas 1*
que pnssitem irrande* e^tocUs».em cnmpradore».

Afinal davemu* colocar a
queslilo levantada pelo iir. Sou-
ra Co»ta nn* deiídn* lürmo*: a
clnvaçiio do cuslo da rida a
dr»:erinlnada p.«:a Inflação a,
em cerla medida, pela ganânciaSem freio* dos crunde* ina-ua-

rjú- Ia*. K mi bá InflaçAo no pais
Dão ° rcsponjdvcl nfio ó o probto-riado, ma* o sr. Snu*a Conta oo < inverno a que Mrvlu, po!» foi

ua sua cestüo que favo Inicio.i processo liiflnrlonlsla queliojn :.! ..¦i.ir:i!:i o pai* a queüontlnua a crescer pela orl?nta-
ç.":o também errada o BBlolda do
<-.ti:al Governo, Essa palitlca se
bem que traga Imniuoa dlflcul-
ilad/s |iara u Indústria, n la-
if.ura e o comércio nacionais,
«• bem que tra';a fome o mlsé-
ria pnra as massa* trabalhado-
rui, sorve entretanto à* (;ra:i-.ir* empresas estrangeiras o fts
quo tfim llgacOaa mal* direta*
mm o imperialismo, Ilá pouco*dias a imprensa publicou o lia-
lanço do linnco f.ar Brasileiro,
do qual ó presidente o atual ml-
nlstro da Fazenda o — pasmemns Ingênuos! — acusava êsso
Balanço, no primeiro s.vneslrn
dêsto ano, um lucro do 17 ml-
IhOes do cruzeiros pnra um ca-
pitai da (10 mllhoVs. a i,|Rht porMia vez aminolOU os seus lucros
do 500 milhões do cruzeiros. E
ns Indústrias Reunidas !•'. Ma-
tarazzo — a maior empresa em
capitais dcpnl* do Volta Re-
donda — conseguiu, nestes últl-
mns 5 nnns, elevar n seu capital
de coroa do 1.G00 ft, passandodo 35 para 800 milhões, a custa
da simples Incorporação do rc-
servas proveniente* do* lucros
obtidos. O ano passado essa em-
presa teve um lucro liquido do
100,0 milhões do cruzeiro*!

WsuimI da S*» P*vs Rua ÜNio Bastará, 158 - 10" e 11.° andar**
Cai** PmiU, 2793  Talt. 2-870? o 3*5622

Insoluvel a Crise Do Governo
Grego, Apesar Do Plano I ruman
O diplomata atômico, para salvar a« aparências, deu ordem no 5at>cls(a
Zcrvaii para mio participar do cjovirn o •• Noveá incutinles d? guerrilheiro*

ATÜSAS. U jtí* i. ... .—--—"•»» ftanarpla BacloaSl, »r. 0*v>nrtWrwf, 4, U. P,) - o fi. f?r- 
-v 1'ipvnira.ia. 

alKoa a ublnrl»«ir».iami.lw <:.4u. »r. t^a». _ 4tt „„v<> rhefe ,,, |a»ttiia «r».«alia ImMiiis, íobmkhi boje Mpfüd^s <•• ramo .r-..i. um nln<»> -ir*,
proaia para »**,va.i.r * >«|SÍ«4Í llà> *j" * dsniaha |s., »a*M «.mw« m.nii- KMsTsaTaTaVSiBTaaall AN , „ )..,,„

„tíKa, SIMM «J4! M |„í(« ,,„. «^jV-^L • i:?51fi ii.-.u .!«r .. (»U dr SlíU-i Kl<¦ar «w fulMt* 4* *WÍ* tot v^y VJ^S fZm faswaeBle* ala Irr sida larlai..**« ascMial. ^J7 ^s*-»T \f J da rm novo !»!.•¦ .;-. nr.s,
O N«»o tft«l« 44 04t«rna Git-

(o fn tal drtclar »ji« »<$ rauiata-
Ia '¦¦¦> qur a • • («biatic i- i w
Ibta ii8.»u»..j41-.. rralirsva
*um primdr* irunila, tai mmh*
a .;•:¦.» .!.-,. 4«* diri-
Stnlr» 4«s psrtidu» lirbral*. o»
quais H prurntaiam a rtnún
«ia 4o luWrao anlrr.vr, bera co>
::.> da* alaqur* 4a» jaroait dl-
eltlitss.

>¦¦¦¦¦-..> eftrtxru aind*
*fÜ 1
<if€tu„ -¦ ,„, , 0,..
ll**o BKiansI, .«rKrnundo «" *"'* 

rir «m 4 crU« •»' TulJsr;». Quirlsoo. .ia-.,g. ma»i4cr*»4 «wa sua 4«U- ' ^Z^rJ^nil *• *l» »*• PrimcIromloUlroi*ç*a coma * primr.i» p«»ki n» »"' ||rc«» :.-:.;..„., de aclo pira¦>•¦¦¦:• de tolucloaar a cilsa * ~ "i '*> • ''* cemo os arar- tscolher sru* mlntlras *rm Irrar
íic*a. por ouir„ Ud<>, tssa a*. !doi »Ubrtr«ldo». conservam a rm mil.» t ;¦¦¦: •. ialrrasses•. t; s., cuatllluiu uma vcrdadti' i »us talldcs". In tefuida «In ¦ ,\e partido.'*ia <•:.!,li*, publica de que o muu ceaflar cm que os pilnrl-. ..... -,rr . ,u_
sabíacle pupulUla rtprcMBU P»i» parildo* gregas mponde- ' U*,A ** \2nhLr?:,A FOR
¦pena» uma Kilucio de *m*r- Irio f*«<ir4tclmcnlr As sua» .¦>:, ', ^° •'¦•''
cincu e <j»c j >iitc í-,»c<fiíiu,n. rn»;-v* * declarou cslar cartel Nn am &•¦% • •.» ^> i fm»
lal fui lio kwmtntc ad.ada, aa '4c que o sr. ¦ ¦ -.•¦-.¦¦•* Masi> > pTWf, o "D*Mi". ei-r-i d*
Ibví» de viluclonsd*. j mo», que prttldia o fabínele re- J est"CmT iM-f'1.1. anallHca a

Ao sutenUr que o Paitido l'a- 5 Bunclanle da semana passada, frabJpat'» Twldlrls de "crime
pulisla ato i rcspoaareJ pela ^cooperar* com seus esforços. ! nnc'r!-'" a • ••¦ i a povo pri>rri»e poHUea irtga, o sr. Tsal- s;, obtUnlt, erllicando vee- ( Wríio-wlnlsjfpjsn dr- «A t«r etm-
dsrls relsla como procurou *m , mcnirmenle o no*o íovírni». o *,',*rr'"'i c; 'ntaríiwe.* de «eu
t&o obler a participsçA» do» II- lea-vlce-primriru ministro So-• prvrlo iwlMo. ImoetUn-lo

WJ'
qus o* próprias elemento» do
l"-»i : • Popul »*.» drtrjarsra ura
«mír» de ...-...¦-¦ mali ara-
pi*.

f'i outro lado, a sr. 1'sosro-
lis Csncll.,: qu* umbra»
pcrUstla aa tabiarle de De-
intui* Ma» mo», obKnou lea-
Inilmenle: "Nosso deseja ers a
f--i.í.í . de um fotfrno preti-uidsii» efrrweu aio4a a 0 fi,^,, u„,!mot -.* /„. dldu p^-r um verdadeiro primei.

mmm t o \mm...

K enquanto Isto sucedo o aa-
lário dos irahnlhndnres náo nl-
canca no país a média do 7110
cruzeiros mensais, sniiendo-se,
entretanto, pelas próprias esta-
(ffitlens dn Ministério da Fazon-
da, que uma fnniílla média do
7 pessoas, no Distrito Federal,
necessita do 4.410,00 cruzeiros
para viver.

Compreendemos pcrfellnmen-
Io a te;m ,)„ sr. Sou/.tt Costa: ó
a toso do proteção nos grandes
banqueiros o ás empresas es-
(rangelras, E' unia te.io multo
boa pnra os miignntiis mns quo
só p'de Ic\nr o país à ruína.
E' a teso quo traz mais forno,
miséria o desemprego para ml-
Ihães de trabalhadores.

O aumento geral dos salários,
nas condições atuais brasileiras,
é uma neeessldndo urgente.
Contra a Inflação — dizia Prós-
(es — devemos insistir nn noces-
r.idade de conseguir uma melhor
o ninis justa distribuição da
ronda nacional através da cio-
vneão considerável dos salários
0 dos vencimentos Inferiores ao
nível mínimo capaz do nssogu-
rar vide digna para o trabalha-
dor o sua família», ftsso sem
dúvida é um dos meios eflcien-
to para estimular n elrculcçtto
das riquezas, defender a Indús-
(ria nacional, salvar da morto
certa pela forno milhões do tra-
halhadnres brasileiros.

Quo as declarações altlssonan-
tes do sr. Souza Costa sirvam
ao proletariado para reforçar
suas lutas pela Imediata aprn-
ração da lei quo regulamenta
o descanso semanal remunera-
do. Que sirva também ft sua
educação (lcmorráflea, nos pie!-
tus quo se avizinham, Que sir-
va, sobretudo, para impulsionar
suas lutas pela liberdade :;l!idi-
cal, pelo direito da organização
que U Carta .Magna lhe assegu-
ia, pois só dessa maneira pode-
rá Impedir (pie o peso da crise
(pio se Inicia recaia totalmunlo
sobro os bous ombros,

(/ -i:.-'!ii.: ¦ da Ia púg.)

panhol e ao fascismo sala:arista.
jo lado das constantes pruvoca-
çCea contra a Un.3o Soviética e
as democracias populares da Cu-
topa tudo Isso mostra clernmcn-
te que a chamaua cuutrma Tm-
raan é em tudo semelhante ao
plano de domiuaçâo mundial aiti-
cuiado pelo listado Maior aíectâo
c que Híder. com iragoroso ui-¦-..v. :j. tentou executar.

PETnul.UO, FEilRO E
UANGANSS

Truman aproveitara agora cs-
Ia visita para vencer quaisquer
i. i.i.u. ,.ib .. j. ..!,,., dc "por-
tas abertas" que os monopóllu»•finques, os Único» beneficiários
no caso, querem impor au iniiu-
do. Ma* o seu objetivo prioci-
pai c conseguir u,n acordo eco-
nómlco reluciunado com u pc-
Irólco, o ferro e o mangaui-s do
úrasll, reduzindo-nu» U condi-
çôcs de criadores dos porcos do
sr. Itockfcllcr. (irandes passos
já foram dados ncs»c sentido
pelos srs. 1'aivlcy, Valcutlm
ÜoucaSi líuKenlu Uudln, Correia
e Castro, Israel Pinheiro e Da-
nici de Carvalho. Acham élfll,
porém, que a presença de Tru-
mau c necessária e decisiva pa-
ra quebrar a barreira que se le-
vanta cm defesa dc nossas ri-
quezas.

As reservas de minério de fer-
ro dos Kstados Unidos estão se
esgotando. Ilá uma fome gene-
ralizada desse metal e também
do manganês. Estando o Ura-
SÜ a desenvolver sua Indústria
siderúrgica, e sendo nosso pais
Arando Importador de carvão,
esta é » oportunidade para es-
labclrccrroos uma compensação
do preços e valores, por meio de
uma troca entre o ferro brasl-
leiro a o coque americano. Mas
o que acontece atualmente é
que nosso minério, sob o con-
(rolo da United Stntes Steel, i
enviado aos Estados Unidos a
preço ridículo, enquanto impor-
íamos carvão daquele pais, a
preço cscorcbantc, acrescido dos
altos fretes cobrados pelos na-
vlos americanos. O Urasil é as-
sim duplamente explorado no
preço das matérias primas: nas
quo vendo e nas que compra, li
é a essa situação ou a uma si-
Inação ainda pior quo Truman
pretende nos amarrar.
OS MINÉRIOS Uo 1'AIUOPEBA

DO AMA PA E DO 1110 DOCE
Os dois grandes sislomas de

jazidas fcrrlfcras nacionais es-
tão cm Minas Gerais. Além da
serra, o minério se escoa pelo
Vale do Hío Doce. Do outro la-
do, cm Lafayettc, à margem da
Central, estão as jazidas de
manganês controladas pela Cia.
Meridional, nome brasileiro da
U. S. Steel, o maior truste dc
aço do mundo. O manganês,
cujas reservas nacionais são es-
cassas, está sendo levado daqui
a preço baixo, pagando os ame-
ricuuos uma tarifa preferencial,
na Central do Brasil, de 
Cr3 80,00 por tonelada, enquan-
to para os nacionais, Inclusive
para Volta Redonda, a tarifa co-
brada é de CrS 118,00 por tone-
lada.

Quanto ao minério de ferro,
dc que estão grandemente ne-
cessitados, os Estados Unidos
não querem pagar ao preço cor-
rente nos mercados internado-
Dais, pleiteando privilégios que
nliás não nos concedem, no caso
do carvão. Pretendem fazer um
empréstimo à Cia Vide do Hlo
Doce, para concluir r/ipidnmcn-
to a estrada Vitória-Minas, sob
a condição de que o preço do
ferro fique n seu arbítrio. SerA
a ruina das indústrias de ml-
neração c siderúrgica no llrasll,

Uutro projeto ç o do eoutré-

le dos minérios do Amapá, on-
<lc Já se descobriu a existência
dO l.l.io Mi: A II.hu:., Kxulo-
rallon Company, asmclada da
licthlrm >¦¦ ,-i. iiblere enncesiiu
para explorar ali o minério de
ferro. Ma» teu objcliv» era u
manganês. A TRIUUKA POI'11.
i.All denunciou entSo a m^no

i lira, em rcpoilagcn» .1
•Ias. O Governo foi constrangi-
do a nacionalizar o n,v ... .;•
A ll.inna rellrou-se, alegando
prejuízos e desinteresse. Mas na
sombra r-IA trabalhando, cm

brrals cm seu cabinete. "Por foulis Vcnltetoe .' dar.iu que j ffc'"—>d-r>ania a fnrmaeln
oulro lado — acrescentou o sr.'Tsaldari* sempre procurara for- • «,* '•"' v.'-d»d(lro aovênto de' ' '¦>--¦* — lc*ls* *s coocessóes j mar um "govimo unilaleial", 1 cr,>,,;3'>. r*i-'-.-> Jornal da dl-
que fl* durante as recentes ne-1enquanto que o ex-mlnslro da rflí,«. o r>-T*rnu|ao "Kata|.

j rarrlpi", n"> é tamMm o 6r-
p»o «'e r,B'or tírmlvio em
A*-"-. r*--'-'r'>ti oue a rtual
rolppü/» '"rrla \ arl*? poliUr>aararm f» mderA ser aceita
r»or t'»-i breri rspaco de tem-
no. I*. ai« njo correarjond»
»"- rr'-'"- »*q on<ni«o naclo-
pnl, Vi site* d*. lmoran*nr-n,.«-^ifft, 0 a-tSo comunls-
tn ..ni.ç,^,..,,.. BAtamBi, um
r»?«»nrio eAmla.., anre*«ntando
o ir. TríMer»* ramo «m «Io-
h-> apa A 'nflido n^r T!o f*m
f Irar-a^^ n i*genda "Oo-
võ^nr» p»'ni'«rlo".

A pro«'>'to rio novo a-abl-
rn>'» metro, o* observadores
nntic-o-: ac-lniinrn fttmo a

cna?o mo)» niar-compclínc.la com a L'. S. Steel.' epri*"». r-i crnvjsrqano rom Opara conaecutr drelaradamenle
a monopólio do tnaoRiiié*.
OS DOIS TRUNFOS DO B1USIL

1'ara obter Iodas essas con-
ccsiücs i quo Truman vem a"
Brasil, Procurando subornar-
nus cuin o oferecimento dc cré*
dilos para um falso desenvolvi-
mento do pais, pretende obter
do governo contratos que asse-
•surtiu u entrega do petróleo a
Standard 011, c a do ferro c do
manganês á U. S. Steel e á Ile-
Ihclcm Stccl. Sua tática consls-
le cm retirar do brasil os dois
trunfo* dc que ainda dispomos
para resistir ao Imperialismo e
garantir nosso futuro industrial
— os minérios c o petróleo.

Ajudando-o nessa tarefa, com
mal» afã do que o próprio em-
baixador Pawloy, estão os tes-
tas de ferro nacionais, agentes
como os srs, llouças, Corrêa c
Castro c Daniel dc Carvalho,
cujos luctoi se multiplicarão
assim mais rapidamente. Para
êlcs é mais vantajoso marchar
com a United States Stccl e com
a Standard 011 do que com a
Pátria, com seus Interesses e
sua Independência.

I <ir'a •¦

TA PETES
Forramos apartamentos com
passadelras; orçamento sem
compromisso. Lavam-se, lim-

pam-so o consertam-se
tapetes.

FELIPE — Tcl. 25-8230

mp,- "»'1«. n aiiin'nrjc3o
ri-, nt,,ir'P1 ,t„ nrriom nübll-e«. aro--ri Npnoleon 7"rvas.
r»!-r.-0 .-s,-,^., nvo 0 rmDa|j;a.
•*o? r.-",,,-'",i«rie;nn^. sr
f-«'«ain r **cVeaah. nrrt»rir«"
Virturirrf.it'! «** r*narpt Znrv."i no* pa n<"í|ira«*'. Ha ir.
rr  „., „v,3 ffnbjrieta
M F-'—••-•'-«. M anmiclr
rn r r- -*W''l b^<a n, agnttfã>—* r?" »r. Ti" Han^-rsoa
fio neis-flii-i/mfrt l*n F»^j<f"

-f >i"o, n fin ri« p«."flf-So ^riir^, Q- rrT"",r"'*"t'Ti í'««'"*á rotifçrais-

^"''S'1 " '—"• o chef" da mir-«Si CCrnr;p,!-.^ 'lorfa-omfl-
fari-, .--. rsr-tnvf or|*wo!d.
?"'"'o r'T't'^0 r-ue tenermia/j f.::riit*ivam«»nta Hor)rrv,.»mp gi-ago. Ignora-se.
r« ••:!?"(.-'. n pn-sal rua *^r'á
''eícmrjcTJhflrfo nelo sr. Han-,vr-r., relfMvprq^ttt*. p« nr-.i-pe.herj*.;. narn n 'iTrineSo t**
fpHtra cnvei-no d« cnslhíSo

Rnm.ia.nto A.í.ies pSo f,, dr-."••"•olvím^ntot da .«Itunafta-
noJlMoa grpfá. f'esnaehos tiro-,
r.arenfcí*. rir nrama rrvrlnm
oue nuweró«os guerrilheiros,
a.tn"-i.rrn Pntamo.*, mn pro-
xjmlctpdM de ICatoneuroho-'
pio. Outros riouóachos dão aconhicer ataaués semelhan-
tes levado-, a efeito feios
6uerrllheiro3 contra Amfia e
Protnhon, na Trncia. bom co-mo em várias localidades doPelopsjneso,

Em Defesa k MUm, Da
Legalidade e Da Democracia
Recomenda o Diretório da U.D.N. carioca a lutaem prol desses postulados, em resolução aprovada

por unanimidade
Na reunISo dos membros do

Diretório da U. D, N., secção do
Distrito Federal, realizada on-
tora, o vereador Tlto Llvio e
mali trinta membros do refe-
rido Diretório apresentaram a
seguinte resolução que foi apro-
vada por unanimidade:"0 Diretório da U. D. N. ea-
rloca, reunido boje, ratifica e
apoia a nota oficial aspedida t
27 do corrente pela Comissfio
Executiva, da solidariedade ao
discurso pronunelado pelo vens-
dor Luiz Pais Leme no comício
da Esplanada do Castelo, reco-
nhecendo a tste sen parlaman-
tar o direito da participar da-
qucla rcunIAo * louvando o de-
pulado general F-nclhte* Figuel-

redo pelo projeto que sprrseo.tou 4 câmara delorminando aextinção da Policia Especial.
O Diretório da UDN do Dis-trito Federal firma nesta, opor-tunldade, para evlUr equívocosfuturus, o principio de que éassegurado aos parlamentareseleitos sob a legenda da UO*carioca oa a qualquer do» me,m-bros disse Diretório, participa-'ren» da eomislos públicos qirnn-do permitidos palas autorida-

des eompetnUs a realizado, porentidades da existência legal, trecomenda a todos es sons mem-bros lotarem dentro dos qua-dros partidários da U.D.N. rmdefesa da Coastltalçiio, it *„,..
lidada * da demosraala".

Fogão "Popular99 Luzarte
SEM TORCIDA - CJARAMTIOÓ «a DKMOMTAVCL

DemonstraoOe* «ora torapiomiaso.
Preeo popular - & vista -atacadoipnstaçlo aç» afttíada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Vargas, ülfi ? p ^ Telates*^ BsViUg

"s^aslItssssssslssslaWSMBsSSs^



W S |'M.
»«*>.««.»« »0000M*mma0mmm Htvmmimimmimmmm-tywivvvmmt********* T R I D U N A POPULAR Páuina S

"«WW»» «OMl il, nmim.. ¦ iiiikiii.ii.jj.i_l....»m*mm»M.».~~-.».~—........ . ¦-- rnrii-i-im vi.n. i.ruyuinotas e tópicos!
***""""• ' i i ir -ir ii --- 

OS BONS
NEGÓCIOS

•****MMmW(MMMMMMMIMMftMMMMWWMW»

^ 1» tf» )«¦•?• a«V« *<¦.. • |

Ciii«« • Citlf* • tf» .»«m«'• Maleta LarrattiM ,fM
iw» loca ** C«* itjm ***,«
•**»• ••¦. saruai #• Crf „„•tf 800 000,0a. «««. * «wi«
•"»•«• tf» *f«*ta tf§ r«Mi||*<
«*#a», • m«« «• jVIM aivi»
C* * ÍU JÉ».i« a. (wtfM
•leu» «Ifr»» rauivaUm a
M H tf» |«'M • «« Mtf n..n,

>**r« t*r;n«a Wm* iiKi* «•

»»#»! é •»•»> Mcaiga, «iM .
•a,a »fKi»l tf» l.«»«iii-.»U
tf tf» II •> m »<••• Para ai
«.»•»*•• et-»*-.*., «m |.e(,são
»»»*m»l («HlllttftH t» ItKf»!
••i'iin.Ai-,,1. « mldi* tf»
luaca •«•»*.!. an«, i.i«
"um M>» «««• «i loira)» «»
->'• • capitai aí* t,*s J{»,
tfM *««*..«• Mjs M, Um.
Ml»l. »» «wper aãbii;

QlWl • 0MrMtf ,.»;«, ..ii,
•••anta negdela «ia campa-
Rkta m» èra. c»#rta • Cat*,**
t '«Tlgfltot cim a rtitr»-
«4» <!» crMIl», politka ad»-
lada »«!• míniitr» Corria •
Castra, o dlr*tar Corria •
Citvo tf» (.ar Braulairo iv
*»¦*« ttnhor *ua:i aotolu-
Ia «"» ««Mtf.ia c< hipoteca».
I a »M!»iti» de «rédito» ais*
oifice «ma» na roda» para o
e»m«reia d» nlp-jUcaa. mo a,
ps** qnm ampraita.

Tuda, cor.i» i» vi, muil»
almpta» a : •alie». Di torta
•ju» u par um lado a potill.
c« d» rtatrlcaa d» cteMo «*.
trava a rfcaanvolvlmtnto (ta-
«•mico rio pafi • po» um
fr»io «m tidas a» Iniciativa»
Induttriali, agrkals* # co*
n»#r*ai» da Quan teUüdad»
daa tmprtandtdrra*, ampur*
rand» • Vratll para » eae*
•wními:». r" autro lado
eamandant» ótvia mttma po
Mis» da rtitrlclo. qu» 4
mlnlitro da Fartnds. ehtcm
tm n'9 miaai a bagcUla d»
94 *"• d» lucros »m tua csn>
caltuada erejan':asSo.

Tara avitsr que e» levo a»
e»n:it- n-nto do p" ¦> o »t
eõmtRte ta>« «nea»tlo«> t
Wt vm outro ministro do
m^m» povtrno. o »r. Coeta
Reto. etta caprlchan^- uma
tal dt aefurane* c adi
a t»par a boea de (t.i ot
brsiilelras nli InSemiado*
na f'rma de» CorrCa t Cas-
Ire. larrageite A Cia.

OS HOMENA-

Moto »te* (km^m á§ l**ti
Qatm&toê qfm « wt^rw»» tf,
Uw-m mmtãn iwí Www
*fawwatfi •» ^%*VaA* «#i

Am** t<m §§nm w iwwihem »» tf, Prtjyj <Ura% i» i%»*«

<.J«i... « Itfl »í„.» »ft.-*|.y«> o
rVf*«f^ fniatjx' *fe /•« T#*«
'"' rfiTfSrrá i*••¦¦'•'-. . --1 *..*.(¦•
«»|W*», .Vlil NrfWsü #:•*<#

^»#»í *»# coajiPéJ dU fV»fi«i «w
« j/í í;*«i «.» iW..#v„ ,1 (.'."„•
4V, »,. # MNtajaaji n?#ar «m$
(ia Çmws*ia wMxftilAif* )»'
PM püfr, «¦,!.<• ,kjj., p if,
4íi;.. jb>«aH <i« í*r* a Atfa.
o i»w<wl Imktthú» >u ífAílpir»
(ti «í*.-,v ..j.íl,^ f^;: .4,1^»,
í»« h*%4. Í-Vhm Ifcktt* lh<
«wtV •? St«.t~.!.. rff Aitt>i«h f\*
qmao * it*tw* .u^ ** !.. #

-S*- i""». o> rr/rrali «'«mi».

/a/ra*i «rf/w, ^ fcw,!, feaw.,*>..,.. «aí,,,, ^ „ ,,Ak9 ^
#r, /k«v.*r. 0«j ,\W^. ...»
•9M ;<• ti«. o ",-^'«.. & .' ji
K» w .;,..-.. «Mi ^ , >f»«r«i
¦¦'" •»*'»/«f#f4*», dfníf ou», fni.
AaaaV /««f .. ptítfml«k 4»¦ H TM^ih, tttmmi'.<» (t*bika>m*t » tf. I\kh* Im* ema
AN »fi ÍMt*i4.

tk ttUdÍQurr «wn, f«/nrr^
««« (W4 «fuun» «/»• IW«UI * -
MtMtfMI .?•• f.f.. .'i. .... „
/«íian ».. /.».;.. <& j,f4,?W4
tttêiaimtita. $ttâ. «í.» «vm»*»

BOM APETITE!
PÕDIHK Imaginar, ptr-¦ fcilammlr. r«m qu» »*•
lado «!r tuptríln ntwm po-
• o. qur rom «Uliruldadr»
im«»«a* '. -nsí-cur romprar
um franicuinlfa por rint» t>
cinco crurclro* r paga cerca

•Ir u..i .ifííii» po* um i-»>-.
|«**t>. .,,.11, i« r«mt» ayurU
»• rtumpatla r«m orfulnu
•> grande ii«.-injur p«r m
ia m.i-uf.íi — d« ih.^.ii».
«ia, da l^nta. a- "mera»*
I»* »iii«M(t> tfe«únaii««
a ífnii tf» «íii'Hir.-> na

?in». «>fffff#tt ao pr#*ldrn.
te ii» «r.Ut miiK.it da «ua
^im.-. M.rnir iMia a »*ia
rapiul.

A m»vn» ju, .irim»»
«t.r «o actMlummi, •* a ir
ã« <iMU«n«t»> ».i» a « '!?>
«tiri» o «feia* »¦:» rom a
»» » ji> »rf.iun, quai« va>
ii«) _ tal o pi». . »»ft?>n.»
ft«« < n*«.-> «. *àa «».piio»i
a tua "vortr" iradirioMal.
a »m natural »««'«».. opi>
ri **-.u i e ri***»! o aron
•erimento que, na rratida
«>, f»tía Irmbrar pr*t»»nlU
to* .1» panmtrir« «le U>
rn'A, ao tammt «Ia 'Ut* ¦<«
ru do t«. •••ii romano .

#%srra, norM. rma nati-
n» di i"»»u nalurera •*
.iiíuiiit' p»la rfd»i«« Inlrira.• «ru.».. o **»»ror4" daqur-
Ia? o lorcrno pra«t!«>Jro
rmíi» r» ttttw por tim
"rllnnn" noite amrrirano,
Tia No« Tora, T'n»r> o o»»a-
Ir» oullo* »l* ravlar d» M»r
Notro. p»ra o MnquHr o(i'
ria« em honr» «to pttiftlrn-
I» Trwman. I mil»: derrrt
rhr^ar. rer oiiro "cllonrr".
ma r»rrf"amfnli» »•» fil«*'C*
r n«-its» i-usfii» i|i— Inlr
rrrrSf. o r?r»Wol»» do Im
Mi'i!' ianlar «•oo o ratai
Unira oferrcrrá ao ra*al
Tnrian.

T?'*- "olWa». rrmo «r m».
dr fãrllmrn»" inferir, «ao
r?» mol•,,• a «irl^ar ãcia t«a
?tVa dM carioca*, mor-
tnrntr açora une « rsrwna-
mrnto da crm« no» Imr^íe
u— irlum i".m tini. i'l« n£o.

fonluilo. bom apelile.

TRABALHA A CAMAitA UUS VHIliAUilllES NA
ELABORAÇÃO 00 ORÇAMENTO PARA 1948
ABERTO O CAMINHO PARA A CONSTRUÇÃO DO EHTÁDIO MUNICIPAL E DO «METRÔ* - A LUTA
CONTRA O LATIFÚNDIO - MELHORIAS PARA O FUNCIONALISMO DA PREFEITURA - EMENDAS

DA BANCADA COMUNISTA

¦.Br '

RÍ5POWIA TRIBUTARIA il<»t*afav nm a swiéétm «I* pw=
|tf«*. A wj^f» t f^*hti pwhO i4*tâii0 |Sf«#l ti* »•«-.»>«* * s,--r-i ...-*i #>f»fw4* tir foegoU».

m itaWjfcl üV-Papal' w* rr<rfjF .fwi^fi ç

a; #*«»«#«!*» e atam pw oleaat. I
!it i.« H*li-» fíW>* .i**..» # «|l»« f
-« vírraiwr* ps»^i*<» <*« nvar |
li ew^#*jao 4a U^*a ri-.i -r. 1 fi#«f#i.», èWfttvli* pila Unêt»»»^ 184#r# a €'tit^t # h»»**»Mtiiia ttfbk. i»>ir«si., |á Im fctta. !»lüí Rifi»0>fe <«m rriw»a r#*'íte»« ?» «w»" 

"
i ^*«*»# ludo r«4 rria>i<w»d«. »if |í#i **# me a l*flfto>«4(» üiiMlru I A«Mdr-j# h Is^^síI^^i r*s*.«a?* faruMi v- »v «jbtr*. um t»\4è l^rlMwa» »»»& mi* ca»' Umt * ÍK»Wa>f« *» p^?*» a »»¦. lartffaj 4v p>hj »ai»s«a, Cpma JNv r w*, d&*| 4a «p* a l##M*^ | **** fr^ei»»éfí por «ts» «.<?*
D*M o h. iVi* fn"<»i*44*i tm jví» ÍSHél pra v«sreií m Djikm r Uftwm mimhé» o tj^«i w

rveia 4i» iHoai» "pí »hm#44« »> i^nícrtiJ. li' et«i«itio o «fiTs!?.|4««i.ki..i 4a i«i4.' <¦!.» p^ia»9I1 oía nu* iPf^uBo> 4^í5«»i4^
Je ao pente d# n»M r»i«siaa«í<4ítfmaiiv, ii K<;« .v topMtatv*

rfter^ar o ««^vft firtfi^ uv»
irv4uJ_* l, ...4>» pânt csÉir
i?tof*<M a.*-.»»» r foltmtf»» »l*

«*?*.»'|, Q M,&lto lrtl«vl^l
«*ur44rM ir**!* *«,» p^n^ 4f|f í«tíc?s»«{I 4* dfitff»4f««<Ktto
t»ia »8»^| r tímtmui', KSm\ws*ttetoU; i isíiirr *J*f Bw um

%mim %m a V«t« "IV***-*!.

niOUMaiA tí\ TOIUV
<i *r. IkoYvbtt1 «l»« Ctwlu, ij-n.««*» |'»i»^»t »4bre .teit^injuíOas

ytftiat», l^iuig imuj «|Hr*»iU»
lNi|mt<«iil«, iíitpw tidüi iMi.oh ir w wmfíMv» (hxm« |m«;o rw« nefosai *?p*' tf» Içiõ tltf 30 litM»i»V* üòVriVírTw

«te h»nri» "I iliMliKMfti» «? r.i^*siiíiiçi.n
i r»i<«,i,«f> 4y«'i<u /;.»¦.<•.

• «$«. muí trnm In a 'Caia 
|««^a«*^r oPprwTrHOT»p3t3i*o

fjftfblattva r*»n ,»«»,»«».» »lo|ptla «Üvl^o pettlatíwi da» kts- ««Ia* ImTi* awafil. * c»miut»r q«# watWu; 'ató'»» r eümlaar a et|»t«dâ(iehm *««ta rural, c«hií|«í4 «l« irf.

l&tS r*«4 h*Í9 rliíwraoo (»•• 
¦,aMt,*,* *** ««*»?»•»»» '*• l**4 ç4«n» í, tiif!«*iví. a»|UI*í#u .te

/í3^ i«rr*# m itmtm mm, ihi?^i» rtmiurst mm il -tiv..|.« u 4.1 |«a>
m o n/mim ii'n, iti>lu nmior-•i-n |«(aii.i a .-.-:- ,«;,!».v .!.. |>«*|at« a't»a?4 . l. «t£iiui(>iila «i ve-
rr»a.|nr pwiiuhííttt: "Xa »,erila.
<U* «*í|4 .(.. t., '„, lr|i|r>rl!<ti|.t
ni^rtit* um rvíorçu utida! j-ar4

CJÍ24I» 4(H \< . .' •'! I'..
Ma e oirnsasm tio Prrfnto
• :«!y-.l.. :> a ,.|..f-..:'i ori*
wmtãr^ (ei a mt*fm r»u4»4í
prla Comitaia «ir fjumaK <u»«
pirpaiou um proirio «ir kt pr*li-.iíi»!. Proiuritram o* mrwfo»
4a <^o«nUk»4o, íuio ptcuilnuc r
o u. Autlà» Paraia r da qwal ia:
paitr o-itro vrirador *o«'Wi»t4.
h. tiacciar «ia Ceuta, em rnirr,4i>
n-criHM «orn a i ¦• ¦ • •» paM et>
,'iarrcrr aljjunt petito* r»*! drimi-
«Soa ou pomo i (^ <••> a irtpríta
it aplicarão 4c vcfKu. r;c. \ ¦>
I4wrnir p»;qi>e nem twl*»» ç» qtw•
:.tOf loran rc«pí<cidi4M, e qur
«era «¦.-'• ?..:.. a :'<¦<'• na ;• •
x»ma Kmana. o tr. Murilo La-
W4.íor. íwtffiAw» d4 !u*tfCa. o
liual ÚtvtrA explicar, rnlnr «K!ra»
.•¦.!• qual o eletivo real «>o De-
pttlamento «!e Vigilancu e <j*i9-
(4 detpcndc *le. qoait a» \aga»

aVami
V»*cr«i/«»f llm'tor Voul9

»j ««». i»i<» •*. nua .•:.( larra*
i<.-:, ,iti j.?.«lnii,' «v ",rr«H»ário
|»3m O #«?U 8l»S»l«VÍIIIr»ftl«. Tl«
\-<im.> | ..i^-Míití aupor i|ti« a
¦tolarao »u«fri4ii ihmia |m>, .
mil ir a #oluí5rt «Io |ir«vhl*w»
44 tetra no l»i*lrilo Ifr4»nil.
lítiaw»», «uirpianlo, ctwvap.
(Ci«|i«* 4«« «]im» nj«> tf Dali !»«*•
•ívri. i«|i •¦,...- pre!««<».
•'"iiííir israürfi** áre»» culllvtf-
x*i* rm pinto l)ii'.ri(o Fc4rral
.!..-)!!<•< 'n aUartdanatUi eu
ft eiurra do vateri;4fao i»:»
offdelo «io uni poucos"* >

i 1 CiídIo Pari As Forcas Políticas
AimltMUM atada tea'f. rtta

ienuns. a '.-..;• «t« »^s«fa o
aiual -ii-.'!.-t li' t> tpe iríkle o
itunfiro dei itz »4l»So» «Jo St-
tak>. ir»; «mio com a^ulle >i

Pedro Mona Limn
et cttu&Miirt <ti l'a< J.:»4e dr D;-
mto 4o Rio 4c lsor.ro i"ie rs-
cuaram a hoacnaora áo qua*
dro 44 IwmaiuM. por th 4»j>u-
tada' a toJo prrfo. coeo juitíluor

GEADOS...

AS 
hotewtgeu d-tlfi-dat pa»

rc</am ptMligio do /?*•
t*do «\'oco. Àío« c*f<Í4» te rtpc
(indo <i,;.-m. e nignSlkaiivamcn'
te tntre nt ligurm oiie f^rir.am
o grupo do pt:to. do Cntetc.
Isto c. o grupo l*sc.3ta. Há
poiKvn dias cm o ir. Morvêit
hcrrcnagtãdo pela 

"rlmte ban-
4M»««»»a^»>aMMM»^»^»«a'a»VV^»a»»^»a"»r*>«*»*l^'*<»^^^

li M MO
ECYDIO SQUEFF

O Chefe dt Fumilh Imperial
Brn*iHra, Príncipe Osm Pi-
dro de Orlennt e Braijanfa.
ocupante real do Policio Gr.io
ParA. neto da Prin:e.:i ha-
bel e Augusto Filho Primopi-
nifo do Príncipe Dom JoSOi
lez divulgar em todos os jor-
nait. com rímuncrafio rtgia,
longa e minuciosa entrevista.
Pouco astuto o pretendente ao
trono desta RcpúWcn. pois
sua entrevista merecia ter rm-
hlicada gratuitamente. E ê o
oiie fazemos eotti, para maior
divulgação do seu pensamento
sibre determinados passes da
Europa. Diz o entrevistado
ilustre que o povo fortuguis
vive numa maravilha de feli-
c(dade e fartura. Silaiar trans-
formou a nsiçiio nun pnraíso.
verdadeiro Jardim di Europa
de ócmocrcci.i e justiça. Por-
tanto, não vi como se negar a
junção daa duas páicias. Por-
tugal t Brasil, concedendo ime-
dlatamente a dupla nKionali-
dade aos seus cidadãos. E cita
Chatchill. de passagem. Dl
Espanha, nem .«: fih. O Prin-
eipe voltou de IA encnntado.
Rende homenagem "àqueles 

que
tombaram pzrn q-te a penin-
rula não se transformasse nu-
m.t sucursal d- f.loteott". Um
grane!», estadista, o pencral
Pranto,

Quanto è França, *h. qua*
to h França o' Príncipe está
compungido. Caminha para
uma anarquia, ".«c n5o houver
um movimento que a salve",

Out movimento ê tsse, Al-
te:a?

O sr. Cuillecmo Bilbao, ir-
mão do embaixador boliviano |
no Mixico, põe em ridículo a
reportagem que 

"O Globo" sen-
sacionalmcnte transcreveu da
revista "Ahora", sobre um cem-
gre.iso comunista lattno-amc-
rtcano que Prestes teria pre-
sidido no "oriente d\ Boli-
via". A carta foi endereçada
Aquele vespertino, que a publi-
coit. Diz o missivista que os
comentários e Informcções dn
reportagem que 

"O Globo" se
apressou a der o maior re-
Itvo, n£o passam de fruto da
Imaginação subvencionada de
certos escritores argentinos" à
serviço dos "gangsters" 

prófu-
gos da iustlça boliviana".

O vespertino carioca, para
não ficar mal com a opinião
pública, pela histeria ridícula
que veiculou como matéria de
transcendência continental, ao
publicar a caria do sr, GuÜler-
mo Bilbao, ressalva que não
comentara a reportagem, liml-
tando-se & sua simples trans-
crlção. E o Cfítiío em oito co-
lunas? E o próprio título, "Se-

nador no Brasil e conspirador
na Bolívia"? A apresentação

i da matéria, por si só, era o co-
mentário mais vivo, cm "mau-

chette" e com fotografias pela
t primeira página,

E Isto] sim, nós não cometi-
íamos,

^rjfc^>>%r*«»«a^r*H^^a^^|*»a»^A.%»^^aja«iVW»jav>^

^r^S^^^asS^S^k

to. na «»<,»
tv* rupíaiJ*
pjrUm.ntlerc*.
Ouiio sinto •
ms, o cwto
4o ».'. Acur-
cio Torre».
»ub'!i4cr dt
maioria. apon>

tendo o olho dj tua a tre» mi-
;¦!¦•:.¦< de r •:.-.. •. inclusive _ oo
íhancclrr Raul Pncandcs. cm j»lc-
na Iti:-.. -..» de pr«idcnte da «2oo*
icríacia IV ..;•¦..-.. i..i. N.'io slg-
i.:! i.i outra coisa a prcssúo para
alcançar no '"«" -:.-••••• a mala-
lia de que dependeriam a Ki de
.-r.;i::..-.;vi. a da tejlliÇÜO SIM dl-
leitos -.'¦• cidadania Cos militares,
n da chamada rlei bancaria", me-
nina dos olhos dos usurArios che-
(lado pelo sr. Correia e Castro.
c ioda a serie dui leis "comple-
mrntarcs". com qi:e o flrtipo ias-
ciíla espera nntihr a Carta de 16

Tocando ja as raias do ridículo
fatal, a Copa e Co:inha arvora-
*c rm comissúo de fe«tejo. com o
próprio /Meio Souto a frente de
!ir!.r.'.ii. Dcmòrrüo de Almeida.
Arevedo Pequeno, líuvaldo Lodl.
liobrrio Simonsen, Morvan [liguei*
redo — "tiras" e homens de r.e-
o/clo de maior ou menor gra-
duac.lo — alem de cavalheiros
mais ou menos constrangidos a
cv.i companhia, pata consagrar
uma hamhochala o provocador
do quebra-quebra, o responsável
pela chaiina do Largo da Carioca.
[*¦ com que façanha nova se cre-

d.gente prole» i a -.-..- 4o ialfu rrcstigfo n»
<ct?f> do Automóvel Clube' Sá
Io! possível eniontrar f*.tr pre-
tf» to: o "círebro" da Iluminada
d.tadur.i que ai se arraua co-
lheu h.i v4r;cs dias ma» uma
fior no |,-rdim de sua preciosa
ex Jtcnca...

O pior • que. ao lido dr toda
ttif nc*l:ulo. vemos tsrabèm a trs-
gcdía ;.. •> só •'.'«. mas:actes p •:.¦¦>
OliCS. uni '- de .'¦'•> repettn-
:¦..¦"..:¦• ma:o. A tragédia da

rcefalia administrativa, arrastan-
«lc> a economia racional a ca-
i.Utrofc. A :.-..-..i da corrun*
c.to desenfreada. A tragédia da
eiittega de no*sas principais fon-
!••• de rujiTcr-» aos imperiallstas
represertados por mister iloover
Jr. e por mister Ctirtiss. ontBO*
res !. .:.:.i>i do pal.lcio para pro-
ceder •¦ reforma do Cúdlgo de
Minas e da legislacAo sobre o pe-
tróleo. A tragédia da Insrnslbill-
dade moral, que permite tantos
esse do ch-fc da segurança pes-
scal de Trii-nan. pretendendo con-
trolar ns credenciais confiadas o
icrnaiístas bras.lcíros pelo Itcma-
rati.

No entanto, cresce o desconten-
tamenio nos próprios setores go-
vcrnamcnlais. aumenta o inconfor-
mlsmo dos dirigentes polilicos de
Iodos os partidos e dos governa-
dores de Estados. Os ministros
nada valem, e até aquiles cu|os
partidos 

"consentem" em sua parti-
cipacao mas negam a responsabi-
liddc solidária a lao fraco c des-
moralizado gabinete, s.lo convida

dencra elc? Rxatamcnte quando, dos a demitir-'? por uri <'— li-
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Convidado Iscar llisiver
Para Lecionar Em ?é & Havana

deres do sttuacionifmo. 1- os prtf-
príos lideres. Csies mesmos que
dttahaiam rm gtüu» 4e guerra,
quando a Nj." • icclana concõr-
dta c par. enconiram-;e cm tal
estado oV neivos 4cv,do ao «eco-
nhecimento i'e seu 4e«rrntlgio.
«*ue a* exlgír.ciss d» obtusa pe
lit:ca 4a Copa cada ves mais
agravara.

Os homens de maior responsa-
bilidede no cenário nacional. so>
fcrrtudo aqueles que ainda contam
<ren o a;<oio de grandes forcas c
n'm o porfj-r nos listados prmcl-
pais. revelariam, a par de uma In-
.'.-....» aui.Mda. iamcntivel .¦••-:•
iéncia de patriotismo c absoluta
falta de confiança no povo. nas
.'curvas fundamentais (io Bratd.
se ; •'•¦ '•• '¦¦•'-'v> n cm atitude coa-
icmplatlva.

Urge que a dcmociacia brasl-
feira l.quide •'••rs últimos obst.V
culos opostas A sua consolidação.
A Copa e Co:inh.i núo paJe so-
brepdr-se. na sua inslgnificancia.
mrntlda pela nudAcia e pel.«
bluff. As maiores organizações

partidárias, que reúnem centenas
de milhares e milhOes de eleitures.
representara os setorci básicos da
vida ciorômica e social do pais.
O Brasil precisa de un:dane in-
terna, de tranqüilidade c adminís-
tracao inteligente, para sair das
dificuldades atuais e evitar a ca-
estrofe cm pcrspect.va. Unir serA
Mc.l. de:de que se vise de fato
a bem de todo.», c nSo a .«ubmis-
.-.'» geral a um punhado de aven-
tureiros. As tentativas He 'unIAo
sagrada" do interventor Macedo
Soares e outros, fracassaram, por-
que se orientavam contra o povo.contra a dcaiocracía. A verda-
deira união nacional, entretanto,
para o cumprimento da Constl-
tuiçío, sem subterfúgios c sem
golpes como o do fechamento Ho
Partido Comunista, com um pro-
jr.ima de salvacSo pública, Jáamadureceu na con.iciíncia do
povo c das forças políticas mais
expressivos. Depende agora de
um trabalho de coordcnaçüo queao mesmo tempo restabeleça a
otdcm legal, dé força a um ml-
nistírio era que o governo do sr.
Dutra se apoie — mi hipótese de
nSo preferir a renúncia —. crie.
enf.m, as condições, elementares
para que o Brasil trabalhe, pro-grida, c possa elevar-se no con-
cfrto das nações prósperas, in-dependentes e cultas.
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Duas grande universidades estrangeiras dispuíam
a honra de ter como professor o grande arquiteto

brasileiro — Voltará aos Estados Unidos
Após pcrmiininciii de meses

nos Kstnilns Unidos, encontra*
se novamente cnirc nós o ar-
qullelo putrlriri dsciir Nleriieyer.
Dlsliii.euiiju pela Organiitaçfio
das Naç('pcs Unidas para cons-
Ututr, junln com outros técnt-
cos de renome mundial, w co-
missão encarregada iic clabornr
o projeto c os planos do edifi-
cio da suprema entidade inler-
nacional, Nlcmoyer distinguiu-
se nos trabalhos preliminares,
a ponto de ser considerado como
o autor da idéia central que rc-
gera a construção do monumen-
to arquitetônico,

Dcata vez Oscar Memcycr não
se demorará entre nós. Voltará
brevemente aos listados Unidos,
u fim de prosseguir na clabo-
ração do projeto de sedo da 0.
N. U.. A convite da Unlversitln*
de de Vale, u grande arquiteto
brasileiro deverá dar um curso
de sua cspccinlidnde nos alunos
mais adiantados (^sa noli^t c
conceituada instituição rle en-
sino.

Antes de sua volta, provável-
monte ainda lio fim deste anu,
dexerá Nirmc.vcr permanecer ai*
gum tempo cm Havana, Leciona-
ri, tnniliéni entAo, na Unlvcrsl*
dnde de Cubo. a convite da As-
soeiayao de Ivstudantcs da Es-
cola de Arquitetura, eom u iipo."o
c aplauso (In. congrcgliçáo de
professores da mesma l.scola,
Na carinhosa carta que llie foi
endereçada pelos universitários,
dizem estes: "Motivou esta idéia
a vontade de conhecermos pes-
soalmento nquílc a quem con-
sideramos na atualidade um dos
maiores arquitetos do mundo,
e pelo qual tanta simpatia sen-
tem cm Cuba quer os estudnn*
tes de arquitetura, quer os pro-
fessores e licenciados da l-'a-
cuidado",

Deste modo, podemos ver
eutnü ii fibra <l<> m*rfitltclci Osfar
Nierhcyei li/i muiio (rnnspós
nossas fronteiras e como v"in
honrando no estrangeiro o no
me de sua Pátria.

Congresso Regional do
Comércio Varejista do

Triângulo Mineiro
UBERLÂNDIA, .ÍO (Do Cor-

rrspondentcj — Nesta cidade,
liifialar-seá no dia M de «c-
icmbto o Congresso Regional do
Comercio Varc|lsta. Já foi distri-'.uddo aos comerciantes, a todas
as entidades das classes produ-loias c .'i imprensa, o Temárlo,
que < o seguinte: 1 — Moeda,
CrCdito e Assuntos Fiscais; II —
Produção, Industríallsaçfio e Pia-
hlflcaçaoj III — Asprctos Dlvcr*
sns da Economia Trlangullnai
'" _ Transportes c Intercftm-
Mo: V — Assuntos Dlverscs.

Concluído o Tratado do
Rio de Janeiro

TÊRÇA-PEIRA SERA ENCER*
RADA OFICIALMENTE

A CONPERP.NCIA
PETRÓPOLIS, 30 (Dos envia-

Ho:: especiais dn TRIBUNA PO-
PULARi - Na sessão plenária
Je lioie. .i tarde, foram dados par
coilc.luldo.s_ os trabalhos de reda-
íía cio "Tratado 

do Rio de Ja-
neiro'. Terça-feira pela manha.
terá lugar a scssSo de encerra-
monto da Conferência. No mes-
nio dia rer.i firmado o Tratado.
no Itmaraíi.

Ktntc os princípios do seu Pro-
grama Mínimo.

MAIS AUDÁCIA
Ao comparar a proposta orça-

mentária Ho Prefeito com o pro-
]cto da Comissão de Finanças da
Câmara, .-alta logo A vista a
maior audácia desta última, cm
beneficio da cidade e do povo.
As receitas aparecem aumentadas,
c também as despesas, ficando
esstm ampliada a capacidade de
açflo da Prefeitura. Num c nou-
tro caso r.áo (oram, .porém, au*
mentos feitos aercamente, mas to-
dos cm uma só diretriz. Dentro
das possibilidades concretas, pro-
curou-se ter sempre cm vista o
interesse popular. Daremos, ape-
nas. alguns exemplos disto.

AJUDA AO FUNCIONALISMO
Por sua vez, no relatório gr-

r;.l quanto A dcspe*a, há o se-
guinle trecho:' O funcionalismo sofre também
a falta de estimulo r sente na sua
carreira o resultado dns lujusti-
ças continuas tom as prcmoçóes
paralisadas, as chefias ocupadas
por elementos estranhos a Prefei-
tura c desorienta se mais com a
balbúrdia t^s quadros permanen-
te.«. supleme-fari extranumerírlo
e Interino. 1. rligcnlr, lógica hu-
n.ana c prática .'.-ria ,i efetivação
geral, com um.i regulamentação
criteriosa c atualizada perr.ntindo

jo nce.-so de todos e a garantia
dos respectivo- lugares. A nln-
3ucm é possível produzir com cn-

n poluçfio do problema bíislco
üu distribuição <la terra. As
verbas quo po fim gaslo para
um incentivo teórico do pro-
tluçfio u (oilo o aparclliaiucti-
in burocrático existente para
¦Vlo fim si) clicgarlio a pro-
ilu/ir resultados concretos se
alocarmos dn frente o com
audácia o problema fundamen-
lal, o problema Ha distribui-
ção das terras no Distrito Fe-
doral, oipIo ú Ha nossa ema-
potência o Ho nosso ilovrr. em
cumprimento ao dispositivo
consltttieinrml (tirl. 147).

Niío lemos, rt claro a iitpu-
nnidiiilo 'In imaginar quo o
Distrito Federal so busto por

Dificuldades Sa
Os imperialisfas não obtiveram na Conferência tu
Limitado o conclavc aos efeitos de propaganda vi

¦ B" SH).!< r!e>

['KTRÔPOLLS, ,10 •- (.De Moa*
cir Werncck de (lastro, enviado
especial d» TRIBUNA P.0PU-
LAR) -- As sinuosas disposições
do Tratado do lliu de Janeiro
sobre as hipóteses de agressão,
conceitos de zona de segurunça
c outros biznnlinlsmos são como
uma espécie de crochü tecido
em torno de uma granada. Se
a granada explodisse, quer dl-
zer, se houvesse uma nova guer-
ru mundial, as imensas consc-
quônclns desse falo superariam
de forma imprevisível todo o
mecanismo aqui elaborado com
ns luzes jurídicas continentais.
Sc houvesse a c.vploiiâo, que não
consideramos infalível. u3o po-
doria ela ficar circunscrita aos
casos isolados de uni bombor-
dclo de tal cidade ou lal navio.
Seria a cuerra mundial, Neste
caso, com tratado ou sem Ira-
Udo, os Estados Unidos trata-
riam de obrigar os países lati-
no-amerieanos a acompanhá-los.

No seu aspecto imediato, por-
tanto, o tratado não passa de

acravos á nossa soberania, com.)

FORTALECIMENTO DA PAZ E DA
DEMOCRACIA HO URUGUAI
Apoia o Partido Comunista o programa progres-

sista do presidente Batlle Berres
A rós t ólaiiembros, resolveu dar apoio de-MONTEVIDÉU

(Correspondência especial para
:i «Tribuna Popular») — 0 Sc-
erotarindo dn Comitê Executivo
do Partido Comunista do JJrU-
puni, reunido com a assistência
da senadora .Tulln Arevalo <lf-
Rocbe, deputado Rodney Aris-
nicndli Seoretá.rlo Gerei do Par-
tido, Eugênio Gomeü, ^rcretã

oidldo do P. C. uruguaio ao Pre-
sldente da República, Br. Lulr.
Batlle Berres, para a realização
do seu programa progressista
de fortalecei' a paz, a liberdade
e a democracia e lutar pelo de-
senvolvlmento da Indústria na*
clonal, diminui(;nu do custo da
vida « solução dos problema?

rio da Organização, e demais 1 do campo

cio o que desejavam —
sando a poiítiea mundial
comunista, que viria chocar-se
com a Carta de São Praneiseo c
cneoiitrarla resistência da par-
le de vários países lalllio-anic-
ricanos. A questão econômica
foi relegada aos acordos lii-la-
Icr.iis, cujas negociações se pro
vestiam fora do alcance dn <>pt-
nlão púiillea, Finalmente, o pia-
no de uniformização de ai ma
mentos c a conseqüente sub-
missão dn dc.fcsn nacional dos
pulses americanos no comando
tanque não pftde encontrar lu
g.i,- n.i ngenda de 1'clrópolls.

Esiiminndn a Clotifcrència no
quadro dn política mundial e
cm fnci.' da contradição entre o
imperialismo amerienno e o so
ciallsmo Irlunfnnte em vastas
regiões da Europa c dn As.Iu, eu
iie perguntar se Marahnli leva
daqui algum trunfo novo. H o
resposta tem de ser furçosamen.
te negativa.

Nada de novo acrescentou es-

uni In.strnmchlu de propaganda
da política externa dos Estados
Unidos. l'oi o que dissemos há
dias: o imperialismo Ianque
pretende apresentar a lian.ionio-
sa lnmiliu conlincntul, soli u
sua tutela, como um exemplo
de boa política Internacional,
em oposição no que acontece
nos demais continentes. A con-
seqüência lógica desse rnciocl-
nio ú que o mundo deve se con-
formar com uma liderança que
dá tão belos resultados na Ame-
rica... 0 general Marshall con-
firmou essa interpretação qunn*
do disse ontem que o 1,alado
teria importantes efeitos para
o inundo, porque demonstrava
um .sincero UC; .jo (!¦; coopera-
ção pacifica, c!c. 0 terna ria
propaganda Imperinllsta í o se-
guinle: Estado;. Unidos, clemen-
to de concórdia e harmonia,
União Soviético, fator de ilesa
pregação internacional. Um pou-
co simplório, como se vê.'iodos os possíveis obstáculos
fornm cnutclosameiite eunluruu-
dos nu afastados para u ugeu-
dn da Hogolá. As: im sa pode
ocultar no noticiário o que t«iv
te de fundamental nn América
Latina, que é a contradição eu-
Ire o brutal imperialismo norte-
americano c a miséria, o ntru-
so econômico, a dependência,
em grau maior ou menor, dos
países dn América Latina,

Para o homem de Wall Street,
aqui representado por alguns
dos mais importantes " íj i g
shots" da política americana, a
Conferência apresenta um inte-
risse mioimo. Os bordado.. |uri 

'

dieos d .ralado continental nho
se ref' .o, »os interesses nmcrb '

ennor •-. si os três nspeeliis
f ii n c" ¦:.l.il'.. político, erono
mico .- militar.

No plano político, deixou de.
spr feito o esperado pseto antl-i suns ambições mais

tn Confc;'c'nc!n ao jogo do tôr-
ças da |)olltic:i muudlal. Os
guerrilheiros gregos, os pai no-
ias iugoslavos nu os comunis-
Ias chineses, por exemplo, não
tiveram alteradas cm um só mi-
limetro na suas perspectivas
pelo fnto de r.e haver assinado
aqui um caprichado acordo cn-,
tre vir'a c uma "potência:," do
hemisfério ocidental. Que os lin-
tndnr. Unidos tinham o coutrô-
le dn político e da cconomln
dísle continente era eoir.n que
r.e sabia —• com ou som tratado.

Mas o simples falo de os Es-
lados Unidos terem limitado
esto cnnelftvo nos seus efeitos
de propaganda j:i inoslri que as

s Inicruns dn conlí-
npulso -li lihcil.içflo
.:. povos I '¦

n falores i
ilo Ipiperla
nlo de co

contradiç
nenle, "
Mi-cinnni
ricanos.
ioi latir:

:il>iin-uine-
r|iic ;>i sam
lirmo Inn-
nlè-lo nas
exaltadas.

ESTÁDIO E "MBTRA*'

Onfros muitos ponto* pav
deríamos ainda acentuar, maa
o? quo cilamos até aqui aer-
vem do exemplo. NSo podo-
ríamos, entretanto, esquecer •
importuutn fato de quo o pro-
joio do Orçamento deixa o ca-
ininlio aberto para a constru-
çfio do dois "sonhos" do povocarioca. O Estádio Municipal,
o a sário dn estádios auxilia-
res nos bairros, segundo o pro-
jelo do ar. Igualomi Ramos, é
uma aspiração nflo só do pú-
bliro dns grandes competiçõot,
como dos clubes que nSo con-
Iam com recursos para adenii-
rir campos do e.-porle. E o
Melropolitnno", do acordo
com o projeto do sr. Agildo
Bnrala, virá resolver o quanunca a Light conseguiu ao
menos rcinodinr: o problema
dn Irftnsilo diário de passa-
geiros na capilal da Bíblica.

0 projeto do Orçamento da
flomissflo do Finanças ropre-
senla, nssim, uni esforço uni-
lário do? vereadores dn* vária?
bancadas, cm favor Ho pro-
grosso da cidade o bem estar
dn povo.

EMENDAS DA BANCADA
COMUNISTA

Aprovado cm primeira dis-
cussíto, o projeto ficmi na Mesa
ria Cumr.ra, para receber cmen-
das. Nesta oportunidade, pú-
rio ainda a bnncnda comunis-
lu nproscnlnr nlgumas suges-
toes, consubslanciadns om
suhstitufivos a determinados
pontos. Assim, na líase do in-
formações prestadas, pelo Pro-
feito n. um roquerímehto do
vçrendot' Barbosa Moreira, a«
quais tlficlaravam pagamento
rln aluguéis algo mais baixo
do qua o aventado agora, os
comunistas propuseram a di-
miriuiçiio Ha. verbas para lo-
cação dn imóveis, de Iodas as
Secretarias da Prefeitura.

Em compensação, pediram
fnsftn aumentadas algumas
despesas: compra do uni apa-
rolho do I ain \"; reforço rias
Caixas Escolares, para alimen-
lação' envio dns crianças dé-
lieis n estações dimatéricas;
encadernações do livros da BI-
blinleea Municipal! reparações
c instalações nos prédios das
e^eolns dn Prefeitura: constru-
cão do edifícios destinados a
Escolas o parquos recreativos.

Após n ittlerrepnlnrin. em
plenário, do Secretario da .Tu.*-
lira. essas emendas, .imito com
ns apresentadas pelos outro?
uarlirlns, sorflo discutidas poln
Ciimnra. Mrnvés da ieitura do
Orçamento di Cidade, esta
Casa trabalha peto povo.
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Grande Interesse Eei i r
Pelo Projeto 1 Hebéè 1

Emm
oastinho

Sá taii
le Oliveira

• •¦ i k «acoalram na rua ai'
toaçSo.

I. .: :.'•!.::•.-:•. .'.[..:.::. 4a SU-
va Reli, FranceJtao de Carvalho.
FrandKo Rodrígun Vieira aco«a.
panharam o companheiro Puga
caa ruas dec'.:ractes. Tiveram
contudo a oportunidade de lo«i-
var, mal* particularmente, o nr-
Ügo 7.' do aludido projeto.

S.To de craede oportunidade e

EM RÁPIDA ENQUÊTE A NOSSA REPORTAGEM OUVIU ONTEM DEZFNAS nFffRABALHADORES DO TRAFEGO - RESTABELECIMENTO D0<QUADRO II REIVWDICAÇAO MAIS SENTIDA NAQUELE SETOR - O PROJETO DO P\RLANIENTAR
COMUNISTA RESOLVERA A AMARGA SITUAÇÃO EM QUE SE ENCONTR/If

QUARENTA MIL EXTRANUMERÀRIOS vv. m^\^í K.
fute projeio aproenudo por S.fc-.Ia. o *r. deputado \ : ¦.

de Oliveira, mandando •;.;..
ar o Quadro do Penoal detti!¦•::..'.:. Saudações cordial*. —
(o*j.) Mario I.•.••*¦ Igtsacio deArdrade. Euclide* Soge. joje Va-
rela, Manoel de Caitro. Benja-
mim de Sousa. Wuldir Rodrigues.
Amorno Alcxar.-!re Vawoncellw.
Çl.vtdlonor de Oliveira. Osóriode Oliveira, Grlgidfo Dlaj, Hen-ríque Fernandes. Gabriel Santo»
j-ilho. Ios# P,; Silva e Wander-icy Moreira Neves","PRECISA-SE-

DE
400

TRABALHADORES
BANGU

AV. SANTA CRUZ. 2354
para serviços de pedreira eda fabrica de tubos para a2.» Adutora do Kibelrão

das Lages.
Soe. Industrial TETRAC.P

A propósito da recente aprcaen
iKSo. na Cisara do* Deputados,
pelo ar. Acnatinho <.'- OÜvt:ra.
da bancada coaunUta, oe ua pro-
Jetc de let, mandando oroan-:ar
o qoadra do pessoal da MCil.
a item reportagem procurou ou*
yrir oatem, alguns empregado* da-
sjoeta ferrovia.

Devido ao adiantado da hora,
ao pudemos colher a oplnllo do
pessoal do trAfego: condutores,
•uquinlstas * fojuistas.

O* primeiros funcionários da
B.P.C.B. que ouvimos adlan-
tarom-nos que o projeto de lei nSo
os atingia totalmente. Entretanto,
alguns dos seus artigos e vArios
dos itens do artigo 7.' viriam cor-
riglr diversas irregularidade* exls-
pente*.

Para aqueles funcionário* será
de grande interesse, a imediata
transformação eu lei do projeto
de D. 166, do deputado Rogério
Vieira, com emenda* do deputado
lunradir Pires Ferreira, |.i apro-
vado nas Comlssoe* de 1'ina.iças
a de Transportes e Comunicações.

Asseguraram os trabalhadores A
aotsa reportagem que o funda*
taental paro eles, funcionários com
detena* de anos de serviço seria
O restabelecimento do Qur<dro II.
extinto, do M.V.O.P..

ATENDE PLENAMENTE
O PESSOAL DO INTERIOR

Noutro grupo de fundunârios,
O condutor Nilo Pttgu Bencvidcs
Informava que o projeto do depu-
tudo Agostinho de Oliveira iri
*au*iarer plenamente aos traba-
Ihadores do Interior. Nada me-
nos de 40 mil servidores extra-
numerários serSo beneficiados
oom a sua transformação cm lcl.

Referindo-se ao seu caso oes-
toai, adiantou que o restabeleci-
Bento do Quadro II era a sua
principal reivindicação. Nao ha-
via estudado bem o projeto, por
Isso. nao tinha certeza se o ar-
Mgo 6.' do mesmo vinha de en-
Oontro a aspiração de todos
V—

Interesse para todos nos — disse»
ram-sos — os itens. II. III, IV
e V. disse mesmo artigo.

APELO A CÂMARA
DOS DEPUTADOS

Ao presidente da Câmara dos
Deputados foi enviado o seguin-
te telegrama:"Ferroviários da Estrada de
Ferro Cc::trr.l do Brasil (oflcl-nas de Realengo) solicitara de

DIIiíE DA FABRICA AO CONSUMIDOR
Retalhos do seda c algodão a preços baratissimos, só na
PÉROLA DOS RETALHOS
Estrada do Realengo, 462-B - Moça Bonita

Semana Inglesa Para OsFuncionários Da P. D. F.
No Jardim Zoológico
A hancada comunista na Câmara de Vereadores

ventilou o assunto mima Indicação dcíendida
da tribuna

-.j-Tcn'10 ^a11" ao cnnhcrimciito dos vereadores da bim-
™V„Tmm avn,,(fi °? lrab«ores no Jardim Zoológico duQuinta da Bdn Vista, funcionários da Prcfitura, não po/am Iadiroito nssrgurado nos demais de sua cntegorla, do eremTso-mana Inglesa, apresentou uma Indicaçüo, no senUdo de aueouvida a Gamara, n Mesa oficiasse oo Prefeito solicitando i-formates a respeito dos motivo, que dotorminararr S diem vigor para aqueles funetondrios.

CONSULTAS COM RAIOS X -. Cr$ 50,00
Com hora marcada, Cr? 30,00 - Popular, Cr$ 10,00 - Ai -as 4oso Gas., das 12 na 13 horas _ POLIOLIN1CA SAÒ JORGk'- Kutbvansto da \cie;i 10-C - Tel. 22-1001 - Diiotnr Dr. B. BATISTA(Médicos especialistas). CLINICA OERAL - Clcro-oV-ario (H*morraçlas.Jnfiamacõca), ostômago, intestino, onus-reto (Hcmorroi-daa) coração, varteea, partos, ondas ourtna, diatoimia, ultm-vlolctiimra-vermelho. Tratamento sem dflr o sem operação —

— Das D üs 18 Uoras —

DOS :ni"'ii ir. i'M
r.\N'OAltl\r SERRARIAS t.
CARPINTARfAS — Ser* Jul-
í*<i<» b«Je. dia 31 do cor-
rmir, o nrvna Inlerpatto i»*!<,• •¦ í -.i. patroBat. eoatra a «te«
cSslo pmftrida pelo T.R.T.

DOS FERROVIÁRIOS DA LKO-
rOLIHNA — Ji íol realirada a
aprovação •!* sukIIsçíq do dl».¦¦¦¦> em ':.¦.¦ i ;...•!.>¦ roa-
fartas determinação do Tribunal
Superior do Traball;?. A • ¦>
poracSo ralifirou - tufeitatao
do oív»|.»t.,. ,\ Junta tj<iveni4-
Uva alada >¦' deu entrada na
Seeretaita d» Tribunal, da ata
que comprova o curoprlmcnl.»
de«ss formalidade.

WBHB lUlí-lMEVIl.
KSKWOilMEiSliriiHHnin
A G«. Morrínson proieqe criminosos e desrespeita rs leis do pais — Em
Volta Redonda os chefes americanos menosprezam os trabalhadores bra«
sileiros c protegem estrangeiros nazistas — Vítimas da prepotência doa
empregadores c chefes ianques denunciam tais fatos em cartas enviadas

T»aUaltwMta?í« 4% Cia. Morria ,'i nossa redação Adotaram aladt « <¦•« 4*«•¦¦»; Ualinatie, alaoila o*a!*>
rinda e«Mp*t«iias

braaJltlroe M,•acandaloM 4o ar.ito rj,.;.. MtcâJüe**,admitida par» %rtp-. rarplntelro. O r«-
d*a i , éneu. prâticadw pT. i ««• Wlto a lelnar. ^'r""?aa ^mtíllmSSLSàZ
«g«£[Sport.Bta eta da en-» imwiÇAíyw VOLTA «E. St^gS^jJ SSft/f?

Na carta a nu» no» i#f*rlm«#,»-,i<»* u por nata >'« K0 ti*.KilMdOíf,,*. r»,*!!fni qua n em»

•.! . na» retMIu m pfta da*• \vs^ãs^^

ContTa o aumento das
passagens de bondes o

Legislativo baiano
SALVADOIC 30 (Do corroa-

pond- . I — A Anemtlela K*>
tadual a;t.»'-" . uma :•.'•¦ da
i -: ¦ .: i ¦¦¦::>'¦!.!•: i. apresenta-
da ei m » i ¦ i.it-.-., de vários
outro* deputado», contra o pre-
trndldo numento de passagemi
du l>on:'e.

AGRADECIMENTO
AO DR. CAMPOS

REZENDE
DEDICADO AQUULE MP.D1-
CO NO TRATAMENTO DE

UM 1-üRIDO'NO COMÍCIO
DA ESPLANADA

O sr. Luís Renal.) Medeiros,
ferido durante a chacina policial
do comido da Esplanada, esteve
ern nossa rcdaçüo. a fim de. por
nosso ir.tcrmídio agradecer ao dr.
Ccmpos de Rezende, a ded.caçao
que teve durante o seu Uata-
n.ento. O sr. Lui: Renato que
fura atingido por estilhaços de
granada no olho direito, graças
r.os tratamentos daquele clinico
|n está passando melhor.

TRABALHADORES
Cr$ 980,00 Hiulins do diversa* marcas a, Vista an 1'razo. Consertos, troca e reformas.

ALFAIATARIA:
Teítlos Tropical o ca.imlrus Cr? 220,00
Costumes cnslmlras e Tro-

Plcal!»  Crt 315,00Corte* de caslmiraf* desdo Cr$ 80,00

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto atú às 21 horas)

6 v. curtas o Longa» Rua Carolina Machado, 504-A

. psrieiiUr. .
que e*d*ie na Ueht o em entra»
naprlaaa imieiiniuta* o admt.
ttf»m tm hu efativo mnheei-
d»"-* pbloleliu» n dttoid*i.tn C4.
reatao, inclusive um tal «Ut«>.
iini»>. Indivíduo Inwfc.ado na
prttiea da vi»sffnela» * aponto*d« «tato aut^r d« váüe* ht<ml-
cídlo», R»*# lndivi<tu<> * ,•.¦>¦•
eo*laa d» ?!r. Melba. da «ltie;4«,
da "*mpr*>!» * o *r riahilma.
chefe daquela pollela, paitletiUr.

rKVAS, DE «FAn-WEST*
Uk peyço. — contam o» slena-l«iri<>* da cnrtn. — um do« n»«m-t-ro» d* p.- ¦ . da ••.:••

de nem*' Jo«e de tal. foi deml-
tido. Jurando ser a d#mlr-.íotn,«i't'». Jtnt* recusou-so a a«*|.nar ctuilquer •;.:••'-••>. Em
ceavam eem «Litorlna,. *ou*«c<
que a aun domlssâo »» prendiaao fato de «vaiar pleiteando li-e*n:a pans t->tamento de sno-de o ca !-¦•,. do I.A.P.f.•Lilirlnr.> ameac.ou-0 de mortoro Insfetlaae em rtfio nstlnar *i«a!'¦: .•»' ¦ Vendo que nSo ate-morbava o cole-n. .».¦..;.-...
»em mnl» aquela, ntlrouK, A
quelma-rniipi. atintlndo-o na
r«rnt dlrelf. Dezenas de tmba-
lhadorea presenciiram cMupe-fr.ctoa essa cena brutal. O cri-minoro fu«tlu o reapareceu pou-oa dias depois, para eontlnunr
trannullamente no cKerctclo dasua fuf^o ("a *marda^:ostaa doacheira americanos,

PEDEM PROVIDÊNCIAS AS
AUTDP.1DADES

Como resultado da ma ndml-
n!:troçno da Cia. Morrlnson edas arbitrariedades o v. :'••¦¦:-..
que praticam o dclxnm praticar«eus dlrlrcntee, perdeu a vidaum dos encarrerjadon do «endço
e foi para a cela um trabalha-
dor que, ruspento Injustamente
pnr qulme dia». «lesaar.crado,
vlngou-sa -ii • ¦:;<',¦> à faca oresponsável pela sua punição.

Os signatários da certa pedem
providencias no govòmo f-»dc-
ral, no fmildo do fazer com
que os amcricino3 d.a Morrln-
8-jo respeitem aa nossni lnl3, r>
apoiam para es autarldadas do

- entre* _—_
itaNiliMoarM eiaat-

> o mecasleo Maneai
te -.••¦:•¦• de conhecida ¦ .. -¦ ;a Pint'. com mal* de » anca 4*
e Inclir.jçio nazista. : ¦"'¦ : " q'JÍ* contlDuar ¦*

Quei«mse de oua tmhalh*. H""' 'SLSSSuSS^1 é* E2"dore* t.ra*il?lros íAo pre-.-ndwi *•*-**• •«^«•"le-aa • maaip-s-
em pn?r.i0*;ao o saUilos pur ua« asa^nesa,
t ' ¦; :.j e»< ançeir»»» de du-»ld»e4 conipetènrh. Citam como
nfírto o ca*o do n'odku H
Helne, que ante* de re cmpie-
irar na C. 8. N. era paltuicja deelrcn o Itgn p».--...| o exercer

V.¦'i -uaçAx, dlMos os relsel-• :=!)¦ é que precisa nr discuti,
da no Sindicato. E, para laia»,e qu«* ».- oisanlum »n soa Oe-
nlrií > <te Defesa ia Sindicato.>noi de. i^imente recoaqula*tiinçf-a do chefe do* tren* de tfi-do n <iir--', do seu ornai*.«¦»'.i|v.«. rrraçaa & proteção de ro de .:-.-• * que tedarioHr. Coffman. tnmWm r .¦ •-¦¦> . ntia dí> dlteuUr liv.em n*do quatro coslad»»*. | svsa qus;t0e* e relvtndiesçoes.

Casas Populares
PEDREIROS, CARP2MT.ISOS i: SERVENTES

Adquira construindo sua r*' ria casa em
-ANCHIETA

TIPO A — CtS 21.195.00
TIPO B — CrS 55.570.00
TIPO C — CrS 63.tn0.00 —

SINAL RFSERVA
TIPO A — Cr5 300,80

It — Ci3:-50,ía" C — CrS 800,00
Construtora e Fornecedora Columbia Ltda.
SANTA IUZIA 7n<) S.o GRUPO 80» — T*|. 42-20W

— Ptst-.çio c:< ne^a
Cri S97J»
CrS *54,W

hmfàm Mm Oficial
fio Troste Estrariseiío Bung & Boni
Domina o mercado nacional, força n alta do preçoc sabota a produção íc triço brr.sÜciro — índsivaa

declarações do dciiutado t'?mpaio Vidal

miEFEITO SENSACIONAL!

REMÉDIO

REYNGATE
. «a salvnçüo da* asmátlcost

; Alivio Imediato nr.: lirnnqul.
j! te» nsmúdca* o crônicas, su-
1 foc&çáo, tr.r.-n rom chiado,

dores no peito etc. AIIACTO ,•i FBEITAS, rua Consclholro |Saraiva, 41, Rio.

Análise da História contemporânea do
nossa Pátria, apontando ao nosso povo o
caminho do progresso, da democracia

c da paz.

3$ 35,00

Fogões a Óleo Cru e venda de
peças de todos os tipos.

Garantia de fábrica
RUA DIAS DA CRUZ, 620

Telefone 29-0667

SAÍ) PAULO, 27 (Pelo telc-
I fouc) — O deputado Abreu Sam-

paio Vldil, ex-sccretirlo da
Agricultura c presidente hono-
lário da Sociedade ilur_l Dra-
slltira, nliordindo, em entrevista
ao "llojc", a quest&o do W.do
nacional, declarou que a conhe-
elda flrmn Inlernaclonal Ilun.
Sí Ilorn, proprietária de todos
os moinhos de trigo rio Brasil,

Dr..
ARMANDO FERREIRA

Clinica Medica — tapeclalidado: tubcrcidose o doen. ¦
ças pubxonorc*, pneumo- [•tórax crtltlclul.

Consultório o residência: — 'I
Travessa Manoel Coelho 208 '•
— Tçl. 0703 (Süo Gonçalo) I,

fn-nr-i-j-^jar^.^——a— -n- '

TERRENOS EM PRESTAÇÕES "
*«?!&£*. **}"' ¦|,c,,!',a• <«"¦««»* c Ca'"P» braade, com pequenssentradas, e posse Imediata'. Prcslsçocs a partir de CrS 80,00 Tratar
«Sei *"' 

56-íobraüo- Da» '3 *• W horU com o s"

EDITORIAL VITÓRIA LTDA. Z Rua do Carmo, 6
- Í3.? andar ~ Sala 1.30(3

PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL
Nome

Endereço

Cidade. ., Estado

n^rSSATAMENTO DO CASAL ESTÉRILMOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕESDR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOLOGISTA -

SmÃnT^ÍÇ^Ç.1!' ~ taiwaío pela Academia Med.EDIFÍCIO CARIOCA - SALA 218 - Teta.: 42-7550 e 38-5656

CANETAS
ESFEROGRÁFICAS

GARANTIDAS
Ci>$ 35,00

Com gravação Grátis do nome.
Pelo Reembolso Postal CrS 39,00.

A Caneta Acadêmica
Rua Visconde de Inhaúma, 101.

ESCOLA DE SARGENTOS DAS ARMAS
CURSO POR CORRESPONDÊNCIA

Prepare-se para o próximo exame do admissão estu-
dando comodamente cm sua casa. Escreva hoje
mesmo pedindo informações a "SILVA SANTOS"

CURSO SILVA SANTOS
RUA DO TEATRO, 3 — 1.° ANDAR

<L<irgo de Sâo Francisco — Rio de Joneiro)

Fonte de Energia e Juventude^ •
Cnm o advento da* nova* p,.vquljaa e «tindardlznçAo doa pro-cesitu blnlogleoa, pudrram oa aa-bloa dar * humanidade, os melo*do deícs» etlclentea • seguroscontra todo* oa mslea da velhiceOs estudos atingiram a tal adlan-tnmento que os médicos Ji ehe-giram a um resultado positivo pa-r% Impedir o envelhecimento pre-maturo e mosmo combater todasas manifestações da senilidade, taiscomo debilidade nervosa, frieza In-tlma, lrrltabllldade, Insonla, me-lancolln, memória fraca, cacoetesdopaup.'ramento orgânico, eomauxilio do moderno preparado

Qoua Mendallau. eúj» açio eft.ciente todo* proclaoiam. aataaMendellnaa, exereendo papel pre-ponderante no slstemi o*rvoso dohomam * d* mulher, tem «c&o de-oulva, restauraudo • estimulandoo alstema nervoso de ambos oa ae-«os. Oota* Ueridcllnas, eflclnnt»
fórmula Indígena, felt* d* planta*rara*, adaptada para oi nossos dln*agitados a fcbrla, è boje, a mal*generalizada • popular medlcln»contra os males da velhice. Nasfarmácia* • drogarlaa local*. Ped.a Araújo Freitas *j cia., * rua
Conselheiro Saraiva *V> 41. — RI*.

continua sendo o maior sabo-tador da produclo disse cerealcm n:;0 pais, ale*m de forcar,com o ...u predomínio, a altadoa preços.'") único melo de quebrar o*.* ti.tiii; ni,) __ afirma — •*>i o Urasil produzir trifo pa-ra o seu conrumo e, deste mo-do, libertar-se do estraofeiro
para ía.—r seu pio."

Acrescentou ser necessário trae' governo proteja o produtornacional, "p0|s Blo é concebi-vcl que o trigo importado daluni! S: Bom gose do prlvll*-:i" absurdo de ver seu produtotabelado cm HO cruzeiro* • onacional em 63 cruzeiros ape~nas." v7
Concluindo, afirmou: "Bj.*

Poderoso truste. qUC ttm ^™Vn3 Mrt3' eílcn«»c seusicnlículos por todo o Dra«ll,n necessário que o governo de'">no Paulo incremente urgente-mente a produção, distribuindo•^mentes e amparando o pro-dutor. técnico e financeiramente
através do «anco do Estado. Do.contrário estaremos sempre àmercê desse grupo monopolista

, c jamais nos libertaremos eco-"lomicamente."

BLUSÕES a 25 c 35
cruzeiros

Sá na Av. Gomes Fr*lre, 81

ESTUDE EM CÃSÃI
CURSOS:
Desenho de máquinas

APERFEIÇOAMENTO:.
Ajusíador - Fresador
Torneiro - Operador

- Mecânico

MESTRE
de Oficina Mecânica

CHEFE DE PRODUÇÃO
CONSTRUTOR DE

MAQUINAS
Peça informações ao

SM
Ensino por correspon-
dência ~ Filiado ao
Ferníechnikum Wei-

i^UíÇA - Rua Can-^ido Mendes n.*1 45
í«r andar
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AVÍSO AO PÚBLICO
0 MACAZINI SUL AMfRICA aviu a» ptJMiít»

que f«ielv«„ ampliai f«_ Jtpiillifl. nfu de àUiiiUti*
apstíllundu o de iQffft* 4 |ia<lcr atendei lUj «*ei«R«
clientela com • maiimo -o »-»id>_ • refeição. Iim
ifticiitiv* viu, nio ió. po-e, entregar iMai ai «ik»>
mentiu que lhe tio conrtatfai em «raio a fatitlaier
a e»i({ámií tio cliente, cem* também a possihtiittsd.
da p©-*» cobrar m preto* meneiee _• Rio. r»o» te
tf atar de uma caia eipecijliiâda.

O MACAZINI SUL AMfRICA mantém em
««poiici. «arladittíme leitimente 4o teclíot pata
te mm facilitando ao cliente a csco'ha do uma roupa
elegante o aereterttie&l. e aceita, ou.roftlm, tecldot
para confecçJo,

MajraziBe Su! América
AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 154

(Ao Indo da I.itjíu)

Maieslain-se Wm s Advogados
Lei ile SepicíBaianos Contrários à"

VfíRM A CRIAÇÃO HE UMA COMISSÃO INTER.PARTIDÁRIA
COMO A ÜNIG\ MANEIRA DE ENCONTRAR UMA SAÍDA UNI-
TARIA PARA A CRISE QUE ASFIXIA O NOSSO POVO -CON.

CRATULAM.SE COM O GENERAL HORTA «ARBOSA

IE~ ,____ —¦¦ ¦¦"¦ ¦¦¦II

SMVAtWI», M (Inter Prmi!efettect-tlr* • «frete a
¦ MltTll*» «•• **»*4>>r 1'frtl*» li «::>. » IMUfdlita iMfrUlo
M ti . ...-li . . un* c-mii >ti «rtiíijMr i'rt*'r»! ~ t? tl#»Í9 ililrf j>*M|.!-ii« ,.t.« ,U fr4W4 nfííS»í4,^ » rf|aci<) d#l«f*r um fi^fi<w4 «km»«úii>j ura* c«wi>ao «•»*!.- eiteja t*h
<« «ir >«:>mí« n*ri"»»| w.oif..¦! u |«íw f¥pmmiMl*s r*»i» »««!<
leoMe o* adeeMBOjoe Mu*»» fw« « ninnoaí* 4* í»sm»u p«*rm Mamces a • . .^». u ih»,* «ms-mimI, Além 4Uhs

Dorival Pasaoc, « «i.» <>.!.. - ><mtitui « ante* ouMlra a*

bifas"
remtdie-. _<!»<» • t <.p5»jlu
4'l !-'•:• i .t'--u :

— 0M*5«iinrr IraUlh* 4* rtr<
r*»n«'..' 4«t Iibrrdt4(« 4 anli*

fs7fU0uiuu5
Um poSvo ianque a Ruanda a execução
do Plano Ttuiman paca concolidar seu"Impópio"l«.ir Petet UtítllOS

NOVA YOIIK (ANt, prli In.
itr l!¦'¦ — A •.'»:•! »i i "
OirtMiralinfl, qur m»'ii raaU
«litttttiio 4<i que <iualn«>rr outra

MISÉRIA E ABANDONO
NO NORTE DE GOIÁS
DA PEQUENINA CIDADE DO PEIXE, ESCREVE-NOS UM CAMPONÊS VERBERAN-
DO A TRISTE SITUAÇÃO DA SUA GENTE: - «AQUI Só SE SENTE A AÇÃO DO
GOVERNO PARA COBRAR IMPOSTO» - ONDE A FOME E A ESCRAVIDÃO CON-
SOMEM MILHARES DE BRASILEIROS - «MAS ISTO NÃO PODE CONTINUAR ASSIM,

MAIS NAO! NÓS DO INTERIOR SOMOS CRTSTAOS, TAMBÉM»
Do b*ojum1d« t etqurcMa tU

«1»4« 4o PcUc no norte 4*
Colas, • caapoats Uanutl c,<.
mo 4a Soara noa ttcrtve uma
carta aflitas

"rontoratlon" 4># man4«, 4r*»
* »ua s ¦ •.. - r- . ¦ . a. 4, -,. .|.
\'P tm *ran4« parta *v iurv*>
H) 4e »m*í t'j<ff»{"fi nu ctratt'

"Crta locara rtfilo chama»
da "conclo 4o Brarll" * »• <• coro»
plttamaalc «»qur«l4a. Aqui ro
*• ante a açl» 4o Oo.;.-n . pa-
ra cobrar tropoito*e cm troca
4cne 4lnltclro arranc*4o 4o po>
>• pobre 4os campo», nlo vo>
noa nctinum inrlliorjimrnto".

Dcpola 4a Justitlcar os erro*
de llnfuaftro, a mancha i ¦¦>¦
tlca 4c ditar e de *e pronunciar
•obre a» eoisar, proitceue o
earopooCsr"E»U carta eu crereto junto
4a lu 4a lamparina. NMas r--
gioer 4e nona Pdlrla nincuero
viu lua elctrlca. Muitos mor-
rtm a*ro ver um Irtm. sem ver
na4a 4e proircsso. Ml mesmo
se 4esronhcce as cores tia nos-
sa bandeira, o hino niclotial.
li a mais completa mi-í-n."

CIDADES AIIANDONADAS

ÍfB 
como Ia dlretido — con-

tlnua — a criminosa Imliferen-
ca 4o Governo pela sorte destas
terras e destas pissnas daqui,
aumenta roals o desmantelo e
o atraso. Quero por aqui pas-
ser poderi ver o que afirmo.

i'n quedro de 4oer coraelo.
Octrnas de eidadcilnrus aban-
donadas, eropaca4as no atra-
•< srro aalr 4* Ifrcjíoha. 4a
t cole municipal, da ftlra aoa
sApaoos c da 4cttcaela 4e po-
• >¦ . Parece que estas c(4*4cs
inararo. Nlo sarro 4esse em-
paramento, nlo apresentam
cada 4e profrcuo. Eslas tio
as cidade» d* Santana. Desço-

¦ :'.•. Slo Jose do Tocaotl*.
Palma. Niividadr. Pelae t
•'«irto Nacional."

A carta do camponês i ume
.^¦ia aflita. Heflete bem a an-
...•iu do homem do interior,
tio homem esquecido dos caro-
p--. do Brasil. "Nem sei se os
nlrlKintcs tio pais sabem 4a
itots» exlstfneia". 14 naqueles
i m ¦".<•¦ perdidos, entre o cir-
co .1.' fome e tia ignorância, ai-
gemada hs correntes seculares
da latifúndio, a gente boa do in-
terior de Gaias morre lenta-
mente, morre 1 mingua e no
mais neitro aliantlono, Nem o
hino nacional, nem as cores dt
bandelre, nada de cducaçlo cl-
vim que s6 pode ser levada ao
i¦¦ vo através da ejeola, chegou
iquelas ctracSes que se acabam
p:ios anot afora, mas que Jl
despertam num (rito de Justa

CHUVEIRO ELÉTRICO AUTOMÁTICO
funcionando cem qualquer temperatura Instantânea-

mente, de fácil manejo para qualquer criança, sem
mecanismo da eletricidade.

TORNEIRA ELÉTRICA AUTOMÁTICA
a maravilha dns donsa de casa.

Pedidos às LOJAS SAO SEBASTIÃO
AVENIDA LONDRES 505-A — BONSUCESSO

«a pelo telefone 23-1015 e 30-1164 — chamar Vander

Máquinas de Costura
MÓVEIS EM GERAL

PREÇOS REDUZIDOS — A VISTA E A PRAZO

CASA AURORA
Av. Suburbana, 10.386 - Cascaduro - Tol. 29*8165

ANTES DE COMPRAR

GABAR D!NES
LEMBRE-SE DE QUE

J, JL GUIMARÃES & CIA. LTDA.
acabam de importar milhares de metros de

Legitima Gobardine
em padrões que estão impressionando o alto

mundo elegante carioca

Rua dos Anexadas, 58
ESQUINA DE ALFÂNDEGA

Inglesa

ltj»jsjsjss»jsss.ssj-eisUlilll 1 l li II l ¦! II ——eu*

wolta, reclamando Justiça, lu-
findo por ela: "Mat Isto olo
rede o-.! íoc: r as»lm mais nlol
Nós do Interior somos crlttlos•«!:.!. -i. somos brasileiros I

O NOSSO GRITO t POR
ESTRADAS"Nosso grito 4 por estradas.

Kstradas qne nos liguem com
os meios civilizados, por onde
possamos transportar os nossos
produtos-"

B se voltando contra os res-
ponslvels pur fite estado de col-
sas, brada o homem do campo:"Muitos figurões de Influín-
cia na política que se dixem pa-
triotas, nunca fiteram uma via-
gero por aqui para examinar a
nossa situaçlo e tomar algum»
providencia, nem para ver CO-
MO SOFHC ESTA GENTE ES-
FAIllUPADA A SE ARRASTAR
l'KI.0? CAMINHOS 00 SER-

TAO, PROCURANDO UM MEIO
MELHOR DE VIDA, UM MEIO
DE SE LIVRAR DA ESCRAVI-
DAO li DA FOME EM QUE SE
ACABA".

Eles deviam aparecer por es-
tas bandas, subir e descer por
estas estradas miseráveis que
dlo a Anápolis, a Porto Nado-
nal. Deviam vir olhar de perto
como te anda estas centenas de
léguas, entre veredas a através-
sando rios. Os mapat mostram
nestas paragens traços que In-
dlcam a existência de estradas.
Mat 6 una mentira. O que tem
aqui tio trilhos de carros de
boi, passagem de moitas, riachos
com dois páut que servem de

ponte! R para passar um auto- j
móvel tio Intimados os via- >
Janles a descer, por que nestas
arriscadas travessias só podem !
patrir Irfs coisas: o caminhão, I
o chufer t Deus".

UM APELO A BANCADA
COMUNISTA

Finalizando Manuel Coroes
lança o seu apelo aos rcprrscn-
tauus do povo eleitos sob a
legenda do Partido Corouni-la:

"Peco que a bancada comu-
nlsta se bala para a construção
de estradas aqui. Para nossa
gente poder sair desta desgra-
ça."

Mapas MoaOtaB
dst mtlhore* marcas

IT sK l?9!99
eW 
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Filmes em gera!
Revelações

Rarcessa pelo Reembolso Postat

Joalheria Paschoal
AV. RIO BRANCO, 114

TUDO A PRAZO ~ SEM FIADOR

FOGÕES A ÓLEO
CR$ 33,00 e 65,00 SSS

Ferros de Engomar Cr$ 18,00 por mês
MÓVEIS - GRANDE ESCOLHA

Quartos Tipo Popular do 6 poças, Cr$ 189,00
por mês.

CamUelros CrS 48,00 «J VISITEM A
Guarda Comidas CrS 26,00 S
Guarda Vestidos CrS 48,00 cá
Mesas CrS 18,00 ® ÔKS

GRANDE ESCOLHA DE MÓVEIS AVULSOS
Avenida Presidente Vargas, 920 <-. Loja

E' favor apresentar este anúncio.

ÓTIMA OPORTUNIDADE
TERRENO DE ESQUINA, COM 1.276 mZ,

POR CRS 60.000,00

Vende-so ótimo terreno sito h rua lida Franco com a
rua Clara do Araújo, entro as estaçScs do Andrade Araújo
o Novii Iguaçu. Medindo 1.S7S m2, o terreno ó composto do
3 lotes. K' completamente coberto de laranjeiras e possui
uma casa do moradia.

Outras informações com o sr. Joaquim Lima, a ruu do
Lavradio n.' 87, nu com o sr. Waltcr, & rua rrrsldrnte Anto-
nlo Carlos n.« 207, 13.' andar.

LISTAS T' '¦ CONTRIBUIÇÕES

687,
2534.
3250,

75,00
17,00
12,00

4113, 110,00
5209, 52,00
5474.
5478,
5487,
5401,

20,00
35,00
03,00
40,00.

2010, ' ',00 — 2012,
2535, -o.OO — 2530,
3608, 42,00 — 3000,
4302, bO.OO — 4018,
5281, Cr.,OU — 0171.,
5.175, 30,00 — 5470,
5l7'J, 12,00 — 5480,
6488, 33,00 — 5480,

50,00 2251,
10,00 2537,
77,00 3771,
70,00 5051,
25,00 5472,
25,00 5.177,
26,00 5484;

k &¦

38,00
14,00
32,00
30,00
20,00
20,00
70,00

TR BDNA POPULAR"

15,00 — 5400, 200,00

ToLal das listas acima: CrS 1.544,00.

CONTRIBUIÇÕES NA SEM DA COMISSÃO CENTRAL
CrS

Comissão do E. do Rio (festa no morro do S. Lourenço)
Funcionário Público 
lldofonso Lollo da Cosia Mintis)
Lourlval da Silva Amnnmto (Minas) 
Vorissimo Silva (Mina.-) 

201,00
50,00
50,00

100,00
20,00

NOTA — Forúpi perdidas as listas
candopois sem valor.

i.I.
431,00
J75.fi"

RETIFICAÇÃO -
5239 com o n. 5230.

Foi publicada w edição do 30-8 a lista

CONTRIBUIÇÕES NA PORTARIA DA REDAÇÃO

Iloitor Marques Pereira
llayinumlo ilu Souza ...
Almirante Jnceguay ...
Siduey Martins 

Total

Cr.?
100,00

10,00
00,00
50,00

220,00

R E S U M O

CrS
Listn do Contribuições J ,544,00
Contribuições na Sede da (.'.omissão Contrai 421,00
Na portaria da Rodaçüo 220,00

Tolal 2.185,00
Total anterior 10.200,10

Tola) até ontem 21.481,10

^¦^BssfB^sflssssGaMWfir^TT' ^

Q.C.
itelro. Em 193J, por exemplo, a
arrreariscio de t.M. somente do
estrangeiro, foi de I3& milhões
do doiares (eirea de 6 bilhões
' 700 milhões de eruielros)
mais do que • rends total da
Ou Pont.

Antes da guerra a CM tinha
sete fabricas completas cm ter-
ras estrangeiras. Dcxcssels pus-
tos de montagem operavam em
hifarrs distantes como Java,
Uuiio Sul-Africana, Kgttu, No-
va Guiné c Japio. A acrcsccn-
lar a estas, havia uma vertia-
deira rede de arim/t.... filiais
c msls de 2.000 revendedores
que vendiam carros no estran-
gclro cuquanto os lurros vinham
parar na caixa du Nova York.

O "pai" da dlvisüo estrangcl-
ra da CM é J. I). Mooney, que
hi muito tempo reconheceu que
postos de montagem ou fabri-
eas no estrangeiro representam
grandes economias em mio de
obra c custo de embarques. Na
Grt-Brctanha de prj-guerra, por
exemplo, a GM pagava os tra-
balhadnres de acordo com o pa-drão de salários daquele pais.Era 60Cá mais barato do querecebia a mesma classe de tra-
balhadores nos Estados Unidos.

Entre os "rapazes" de M'all
Street, Mooney adquiriu prostf-
glo por possuir queda para o
comercio exterior. Em 1335 ele
visitou Hltlcr c saudou-o a na-
rista. "O gesto de Mooncy. ao
empregar a saudaçlio nazista, étípico de sua habilidade paraintegrar-se na atmosfera c pon-Io de vista da gento com quemnegocia", escreveu o "Salurday
Evento* 1'ost" cm artigo de 30
tlc outubro do 1037.

Durante a guerra a GM tinha
grandes investimentos em om-lios os lados. Em i:<29 comprou
o fabrica inglesa de Vauxhall.
Em 1930 cngullu a maior fnbrl-
ca alcmS de automóveis —a Opel.
Alím de vender multo em seus
próprios países, cstns fábricas

f»P»rt**Í».l K»*Í* «w<'!tU..«i:
|!« qjp a SOIM »l»i rS|»tl«{4«»
|l»« !#'•-> I ... i l|« HuifW.
tlws» : • t- .-.•¦»'. tildtmottilr,
<>!.:• r La s:'<. 1 • • r«t'
ré* d* '¦''

Ao ilrwmnlw? ¦ fJM nlo
llmltOU >¦¦¦> '¦.,¦ ¦ t: :¦..'¦<* ¦ êU-
loraAsrls. OuMo produto t < Un>
(ado cem l(u«l »..¦¦!. > »ua 1 •
lllka anli-lrabalhista. I'm n-
pio de sus •llludi' em retaelo
•O t»>! it! •¦•¦• ¦¦• ••!' -'-:•. rfl.
<¦ ->•'> .- RO It.l.l .(!•• ' •: •.

mico •'• *i/-.' d* (SM. ¦! .'
meldii o período 1 • v • ;.
quando o presidente Cerdmas
1 nmüij o dr*rnrolvlmrnto •! ••>
«Indlralos, como o prrsldtnlr
1 • ••».• <-!t o !¦« nos Estados l'oi>
dos,

fUrdtnss tinha uma pleltfor-
m* pro-lrabalhut*, quriia.se o
citado manual. acrrsrtnUndo:"Em «rs de Ignora-la depois da
rlcicao, como é costume, conti.
iiuou batalhando pelos direitos
d«s trabalhadores". Em 1910,
dis o relatório. Cardcnss mu.
dou o rumo de sua política por*
que o capital estrangeiro esta-
14 rcceloso de penetrar cm um
pais com um recente movimea-
lo trabalhista.

Afirmações como esta nlo tAo
encontradas nos llvrejos que a
t.M dá 4 publico. Estes últimos
apresentam suas opcra(0es co-
mo benéficas aos povos estran-
gclros. Na prática, contudo,
abstem-se de trabalhar cm pai-
ses nnde o governo nlo i "amls-
toso'* para com a sua política
em relaclo aos trabalhadores.

matoi: a cosconnesciA
A influencia da GM explica

porque a Ilélgica nlo mais pro<
dux o automóvel Minerva. Em
103S a GM convenceu o governo
belga do que nlo mais devia
subvenrinnar a fábrica Miner-
va. Faliu esta. e a fábrica da
GM. de Antucrpla. tomou conla.

Embora a produclo de auto.
móveis fosse multo rcdtulda
durante a guerra, a divisfio es-
trangclra da GM continuou a
ganhar milhftcs com materiais
de guerra, chegando mesmo a
desenvolver-se ainda mais. Ho.
je, a capacidade da fábrica de
nombaitn, na índia. í 6 vezes
maior do que cm 1930.

Atualmente a GM está pron-ta para um grande programa
de nuinento no comércio de
alím-mar. Mas náo o porá cm
execução até que esteja certa
de que o comércio mundial se-
rá conduzido li sua modn. As-
sim, informou um dos respon-
sáveis pela GM, esperamos até
que a doutrina Trtiman e o
plano Marshall "estabilizem" a
situação política mundial.

Quando a GM comprou a fá-
hriea Opel em 1930, o jornal
francês "Causons" fez um co-
mcnlário que está sendo hoje
repetido em muitos países eu-
roncus. nizln:"Os lucros atravessarão o
Atlântico para ir aumentar n Já
colossal fortuna da poderosa
América. K depois da Industria
de automóveis, outras coirSo
sob o seu controle até que che-
guc o dia cm que os Estados
Unidos, Já senhores do mundo
das finanças, sejam também os
reis do comércio c da Indústria
mundial. Quando vier este dia.
seremos, talvez, ainda Indencn-
dentes politicamente, —.as nc-
nhum primeiro ministro pode-rá, slquer, levantar um dedl-
nho sem a permissão do ocu-
pante da Casa Branca".

RADIO BARROS Lida.
FERROS DE ENGOMAR a Cr$ 75,00

CAIXAS MÓVEIS DE TODOS OS TIPOS
RADIO VITROLAS a CrS 2.300 00RÁDIOS CORONET  c?5 650,00
RÁDIOS DE WALD  . a CrS 750,00

ALTO-FALANTES DE CAMPO

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 60

ÜAMUEBRO! I
DEFENDA SUA ECONOMIA

| 
Brins de algodão, diversos, corte 6,00 . Cr§ 35,00 §

tipo §
••••••••••••••• Cr$ 50,00 1

CrS 78,00 |
Cr$ 180,00 I
CrS 220.0C 11

Jiversos, corte
linho, estrangeiro, branco,

lona, metro
Brim-linho, Irlandês, cores, metro . .
Casimlra Aurora, azul, 2a, metro .. .
Casimira Aurora, azul, l.a, metro ,.
Tropicais e casimiras, Periperi e outras

Marcas afamaclas, corte c/2,80 ..
Ideal

CrS 350.00

"K* ¦•'¦>* ra>«u!|iit>»i4»d«i* —
¦''¦> ' i >-- a pi»|«to <• i.i...c«fj
«.().» Mentiu, Mrej<fcal*s>l4i
— 1" wm produto uiti4o d* r*.
rvb«»i »|u-- iup<Vm ser posiitelvellar « p«ti * > >¦..¦> .i ,
4* 3J *, — -JAbrç » formado da
<»Uli>»iO |B((f J4|li.|Íf.4 .-. ft
ti<t,M .. ente iitt« . , lM. .
m«d>« A* <•:..¦ « . ,£ .¦-.<.,,
<<•<¦ •!«.¦ iii.i. asfisia u i ¦ •
brsMlríro".'»¦• um ci.i.-« . alrnlitlo li
BOUU 1.1 I 1. ir , I, 4* |i |i
«M*d.«% "• dtt o dr. tiuttstu.
Mstslltirs *« Crtlo que o ¦ t.
".* • tii» • .triS.I* .|„ |„„,
um imsjw". üábie a propntu
de 1'nrsles. considrra.t o dr.>!>. .'i .., ..: ,! ,....4 ,, uiUI
c«ndíc.V», pois — srrewrnta —
»<•:.!.••.• « |.,„ de um progra-
m» n«(i»nsl sei» p<ns|«rl if.
tolrer «lrmorrltl<-«mrnte os p».
l>|em*% i i ¦.. • ,

Vim a itguir ai rltclarat-Vt.
flaalraante, do edtogsdo r In*.'¦¦•.! •¦ ¦ -• ivp« ' .t ... rs>sldenle cm Salinas."XSo creio que fsse ridículo
pmjtlo de '¦',' . ,-.n-i \. t -III! •
ctunlM Ir cdUnte. Al ÍAicas de»
morrilleaj «tio cada vaa mali
vigilaoln n» drfrsa .¦ . dlici*
l«% conitllurfonali".

."Quanto a romuiin lotci-psr
lldáila, ~- pros<e<me — Irn^t»
a dlrer qne í uma sngrstlo onor-
1'ina • patriótica. Itralmrnte.
*A um covfrno ronttltuldo porlodo» n« partidos ser* cana» de
a base de um programa de sal-vaçao nacional, resolver ¦« sé
rlaa qurslocs que Impedem o

OOKOIUTULACABS COM o
OBXBfUt HlintA flAltrtoSA

SALVADOn (Inter Pres»> -
l'm telegrama assinado oor eír-
ca de 30 pessoas ( i dirigido ao
general Horta Itarbosa. de con-
gralulacAf* com o •!¦•¦• militar
pela poslçlo assumida anle o
pmblrma de nosso petróleo,"defendendo a dnlea lese com-
patlvet com os sentimentos oro-
frcMlstai da naclo que luta
peJa exploraçáo do nosso ouro
negro rmr capitais nacionais".

«SALVADOn, 30 (Inlcr Press»
—¦ Novamente se manifestam os
médicos baianos, que durante a
guerra lutaram ao lado do po-vo auxiliando a nqssa partlcl.
paçlo na mesma, no momento
cm qne se pretende mais uma
vez destruir as conquistas quea luta cootrs o nazi-favlsmn
nos permitiu consubstanciar na
Carta de 1048, |"m rápida "eu-

••iHlquItr" caiit a t\tw, tolhatt •»"al0flMS(OM u^Ura^o iMiti»
vas iMra a Ui dr ürevranci,
«Hiti qm «-¦>.¦. ,\cio piorada u
quidir a drm^ra^i*,

OaMraltstaBsJota i>m «t^i»
fatia 4» iiapfsuu popuUr «ur
t€ü «te**.. ...,-...,.i . Hlltrtll
-. > a .».. .'=i ¦ dt que f«í »i-
limi, -i >.- o dr Manoel J«t'
aiwo i ...., que i4 na atf
4«I4íIj m poderia rmoalrer coh
** que se .«" ..k rom o mo.
li<!n{u druomiuado t.. de ia<
*•"... ...!.,..,:„., glo . .
nbrcsr • - ..... Icaiifrranta~ dia <le ~> alai .:<.« ter um*
«kMat a rui orai que, por un
<it«.«>:.. ,..| »,| te |(r ,,,,»,
rflirad* num manirómio com-
pr»»u alanima carta de bicharei,
num leilio • ingressou na Mi-
Bletfrto da 1 - .. com Mde na
llío de «'«nrircT.

felíimente ~ dia alada • sfr.
JíiAiüino ferreira -> alada há
brasileiro! ¦•: '!•.»! , ( pa-Iri'dai que c»mbatrrl • por t.
d»» oi mrius c»sa Irl fasfliloi.
de.

Sai «lo i ¦ ¦ 11. titiologia»
U deita Capital, dr. Joiicell
lieitat. at seguiotei palavrati— > ¦ ¦ coalra leia de s#«u-
rança l*a»eadat n»i tnotdet po*lielaii «U drlaçlu r coercao. K
acho que nenhum lutado loraa
mali fltnic -4 icus fundamra.
tos com leli eocrciilvat que li-
••>,!.., «oi .••..» cjdsdloi a ll>
i- .-•!> de pensar ou piofcassrrsla ou aquela doutrina poliu*
ca ou filosófica. A segurança
tio Estado, a uieu ser, está na
soluclo democrática dos seus
problemas econômicos, sociais c
pollllro*. K' runclo da capacl.
dsde >!••• dirigentes dai coutas
pública» solucionar ai >i ¦ >•
lóes qua Inlemsam á coletlvl-
dade".

lamentando que a esla altu-
ra da evolução democrática da
humanidade ainda se procure
reviver aqol oi mesmos priacl*
pios que parcelam definitiva-
mcnlc •rpullados e<>m a derrota
do narl-fasrlsmn. n dr Joslceli
Freitas afirma que ê tempo de
o poder póblíro mudar de ru-
m«, — p«ls — diz ainda —• ou
damos um passo a frmle com
medida» corajosas e eficazes ou
seremos esmagados ao piso de
nossas dificuldades, ou* tendem
a piorar com a «proxlmaelo dl
grande eris« eieltca capitalista.

TamWm o dr. Mcnandro No-
vali condenou a I • • que — dis-
se éle — o povo já cstlgmalitou
da "tarada", e o dr. ilarros Dar-
relo, clinico e eatedraileo da
Universidade da ilahla decla-
rou: — Esta í a lei da InsegU'
rança. Na democracia devo ha-
ver liberdade para todos.

E o dr. Amoldo Mntos afirma
que p»r ser apologista «Ir tAdas
as liberdades entende que essa
itl qualquer onlra lei de "se-
gnrança" é um atentado n nossa
sltuoçáo de povo civilizado.

Retalhos, Retalhos e mais Retalhos
Só no MARRETA DOS RETALHOS

Caalsarla, loupss Iclias c miudezas tm geral.S4 ao AIAHHUTA DOS RETALHOS
Rua da .Mairiz, 328 — SJo Joio dt Mtrltl _ U,tado do «in.

lioticiárío Estudantil
OS ESTUDANTES DE ENGENHARIA CON-

TRA A SELVAGERIA POLICIAL
Pela extinção da Polícia Especial - Solidariedade

à nota da U.N.E.
Os alunos da Esoola Nacional do Ençonhniia. em o«t>m-bleia geral especialmente convocada, r-m face dos nconlccí-

uAv • 23 ('° co''^cnte• na Esplanada do Castelo, re-

p,nf,BBJa 
™J??llícslff. f,n" PM" PPlo ocorrido c inteira solida-riodado a nola oficial da U»NI3, sobro o assunlo*

rmvL^S POPtólcgramo, ao goneral deputado daID.\ sr. LiicIhics do I-igiieirodo, os aplausos da Escola Na-
çional do Ençonhoria n« seu projeto de lei que extingue a Í»o-
(cia Especial, corporação destinada a manter ¦¦¦ ordom fiin-lidado essa sempre desvirtuada como bom dissu o goneral Fi-guo.redo. "A açflo da Polícia Especial do D. F. em todos ôsanosi de sua existência, se tom manifestado por um i indo-
ffi.nft a,e rT" Proc,essos quo violam as mínimas libe-r-dndes individuais. A população do ü. P. niio conheço um to
1°JL Io ÍOia. 

i!sp?cfa1' ,,lln P°88a Juslificor a neeSsl-dado do sua existência; ¦
e) expressar a confiança dos alunos da Escola Nacionalde Engenharia de quo o governo saberá apontai- os responsa-

K, 
aiosw« * EsP'anacla do Castelo, confirmandoTj».lava dos seus líderes no Senado o na Gamara, criando assimo clima do paz o progresso tão necessários, para quê governoo povo. sem solução do continuidodo, caminhem juntos parao objetivo comum, quo t! a grandeza do Brasil. '

Ei.EIÇoKS. NA FACULDADE DE
DIMEITO DO rtlO DE JANEIRO

Os alunos do 5.° ano da Fa-
cuidado de Direito db Ilio <lc
Janeiro, realizaram eleições pa-
ia a escolha de patrono, pura-
ninfo e homenagens nas ecri-
iiicniu de colação de grau, que
se VviificarSo no fim diste ano,

O resultado dessa reunião foi
o que segue:

Patrono -- Prof. Pedro Lcs-
sa; Poraninfo — Prof. Oscar
Tcnório; Homcaagcns Espaciais
— Prof. Roberto Lira c Prof.
Homero Pires; Homenagens —
Os professores du ft." mio o o
Prof. Hélio (ionics.

O sr. Pereira Lir.i, que tive-
ra sua candidatura lançada pa-

a uma homenagem especial, foi
der.fiado.

INICIAÇÃO OBSTfiTniCA
Estão abertas, na Reitoria da

Universidade do Brasil, as ins-
'.lições pura o curso sob o ti-

•—"sl^^^-tf^Wy^ 'iMl ' TJtsaaiiTgT"

Tropical Ideal, corte c/2,80'  Cr$ 420,00

Comércio e Indústria de Tecidos Marcos Pirim Ltda.
RUA ALFÂNDEGA n. 132 (Próximo rua Uruguniana)
Remetemos pelo serviço de reembolso postal, para

| todo o Brasil, com o acréscimo de CrS 15,00.
'wxmsimiwimiffiimsmmiiit

«•SÜEl
Ct>*

Sjfl9

tulo acima, que serã dado noHospiui v Prd-Mnlre, Avenida\cnezuela n. Ió9, âs terças,
quintas e sábados, is 17 horas,
pelos drs. Guilherme de Carva,Uio Serrano c , Esperança ReiTravassos, assistente,

A aula inaugural será dada,depois de amanha, às 17 horas,com a colaboração do dr. Or.lando Daiocclii, que exibirá ofilme sonoro, de sua autoria,"Anatomia d0 aparelho genitalfeminino".
O curso será dado em dois me-

ses, sendo seguido de uma sé-ric de pulealras sobre Patologia
Obslétrica.
CURSO SOBRE PSICONEU-

ROSES
O prof. Maurício do Medeiros

do Instituto de Psiquiatria, fará
realizar um Curso do Psicopa-
tolngia Aplicada, versando sobre
Psiconcuroscs, que será diri-
gido pelo dr. Nohre de Melo.

As conferdncias terío lugar
As quintas-feiras, ás 17 horas,
na saia d0 Conselho da ABI. aY<
freqüência será publica, • pa-ra efeito de certificado aa Ins«
criçõos estarão abertas de 1 a
17 de setembro, na Reitoria da
Universidade do Brasil, a Rua
do Ouvidor, 109, 0." andar..

CURSO DF, EXTENSÃO
UNIVERSITÁRIA

— O prof. Nuno Magalhães
dará, no Hospital da Pró-Matre,
um curso de Extensão Univcrsi-
Uiria, sobre manobras e Inter-

, venções obstátricas. 0 curso te-
j v:\ inicio no próximo dia 16 de

setembro, e as nulas serão da-
j das r.s 2a,s c Ca.s feiras, das 20

às 22 liorns. Inscrições na rei-
j l<>r-in d.t\ Universidade do Bru-
ali. Só poderão se inscrever •álu-

; nos do fi." e 0." anos módicos»
i ____________________

P1JÀRÍAS por preços
baratíssimos

I Só na Av, Gomes Freire, 21
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1H 0 S R EZ fl'! l f CIDADE PAULISTA DE 1'IKAMil
CONTRA A "LEI TARADA" E

A conhecida «mmoie da* noivas* oferecerá ao^ uflUuAvAU Ut U /1 S\ li Mi I ti
povo, durante e»la semana, milhares de metros de I P* .Wf*rat, M*5do r»?**

H
tecidos a pretos q«e deixarão saudades!

Cr«toi» 10 4 «tira. tsryura 3J0. oara lençoli camI,
braitoooraneo * cm «or»», meiro  Cri 2» M L«i .üífi ! '

Çrotofl» C 4. super, im. , MKsir  cr» 1S 90 
' 
ffi~mÍ,22S2S£ í,

t)iMtfli»9|á âmurytsiles. l*í<W:..:r.t5 4»s dtfinH centntM
....«._„• pelos i.:.:.. :.^;j (s^

prr^iii»iitr« «tos u«|isth84u
;< • f..: f ntiada à <i ¦•- -s -> t «¦ •
(terei o -.<¦,;•.;:..u atm*^> uri*
nadu: "ríiono- Hr Pr?«iden«r

>e <trfü»-.> t •.«¦ i.'.« da CA»
i luara »«¦!"^ O* »i•-: •- ¦ i-t---
, nsíJ«¥ rí44í»ir« rm Mmn>

r:i li.»'.».!- do '¦•.'¦ »•--¦:.. r*
. ;>,r • .-:.'.J:.> -; 4» !.-» !i-- A.S «If
. ínv».r j j>...:í". . i.* da Mtmiííi-

i>l<> rtdAdàdi <¦¦*-.:. in.:*: ;>-¦< irtoia.* * deiiwKreiaí. ran»i
¦4rrandM <, .;<• o projrio d» Irt' dr SrtureiK4 ?•"-¦:,"¦<¦¦ ¦¦¦¦ Aprf•

ornado ao OougWMO P***1
Pikdrr lütffUUw». Iwjuids »m»
martamenie a Cotüinuicão
;»?«!'»¦ liquida eom lAdot oi
dirriit» ít:a .-rr;u!.i'i 5 a- -.

individuu* r no povo: r roo-
•idrrando »;¦•¦¦ *¦«» pod<* )•-»¦'•
Dfmorrsrla -<•»•-. o re*pr>lo
inl<»sml à Cotuiiluiçào <• aot' «Hrtll«» por Ha .>• -c-tir ¦»:¦•¦ a

| lodi» o» cidadâoi « aox re-
prottntonUi do i»ro, — re-vv.

protw

t íí.h* l>*rt £>*+»»» Vt4>-i |art<'w», PiMMm rV*»«*«Mt. H»iá ti*

»'i-«» j  Cr» 5.90 Ae Ul 2f Segurança, conlre
Ztfir iiatf«ta. iwtt*  Cr» 4,»o|a f«*»açao dp mandauts df
Opalinna. div«rs9t eArts. mtlro  Cri 440 Ipfiilimo» rfprf«>ntanu>* doi '-<.-¦¦ ¦¦::%, reCami»  Cr» 2230 povo t> ronlra quaUqurr ti»n-Llnho t -••• para Umo%. larg. 0 90. metro ........ Cr» 49.00. latira* dp rf*!aurarao do de-

Cr» 4,90 • !•'¦" de opinião, tentativas que
: vUan: amordaçar a llvrr ma*
{nlfrstacao do peiuamrnto."¦ » . !...<•¦• . .- , iirt«,

•lMiÍ*«t A'*»M 4* .<«4i». »kl*»

........Mo-,.., r •, ¦ i •.-. tupsrior, larg. 0.?i. metro

Aproveitem, .somente esta scmnnn
9 5 - U R U G U A I A N A - 95

H ¦ ¦ e»Wt' *'^2^ l^By W t ã\ M ¥ * * ^ • A ^^B ff\B BL^ ^^uitfl

nt« 4*«»»« OHHM) Cwfe* FlntU te**
*s »»'S*>* li**,, f»#»', AH-»* 4# Caw>|
4* Ç*«»n.» r..;j:, .i..,. AtMI
Oiktt. 4*l»*l« |**v»ii ttri.#viH »
**<*»!« Mtf4 S*#>**, *»|».VÍ* :
r»*»«*íf*&»i Ml» tfMiMui. |-#{frt«»
«. ?». is.. |t|«f j«M !¦»»•»«* OH !*•"
?*»•**<• H«»*» #* *'*«*»*». |+«**
fíMiV***,, a»ií*»» t>**n*f*. !•>!•
!»?«*.»•»* V§«*#. !*,»<*•# Vtfitfta*
4t OSíirtfa, i«t» titwwwM ^i |-#*.
»W# '•«#<«!« |«4»JJJ. ||t |«UHit,
%¦..!».¦ Iiiíi, *>»•'•*! fmtilê !•••<•
I«*i »».<.« 4tli«i »-, >íj.« )(4lH
»V»»t*** ,H»n*> ü?«*í, i*»«»i«

F»»#t*:»»«» |»j#H#H ftitáaét !«•«.
»*',,,*« i»»i»K a*jv,i» Imu.
H'tV4» fl*««ii, .»•*,..< M*»^«», l««
ti* «#»*!*, f«»»«** iMWi, ffMiVH*
H»Mi»t rtfltii*. í>»»W ¦>.»>.'. \n*
l*»i. I"m»« iti tw*#, 1**1»^* V*«
•;»««» «í« OJftin, fM?»** ríHI»
/«*«• p**«», r'í#*<«>.;« I*ia«, ll*t«
»« Hii*»»t' |*,»s» AtMafia, *•»•

s««Mi» r«}4#. AiwWtU. Mtt4M P««
««•* n*.íii i*íí ttffpif* ei re»>
?«#. f*í« Mm*,»», AUt** ''innt,

Caitre, >•>• Hit*<*4. imi* «st c«<
•*?!<*. irwi iiimtti 4« Catlrt, In*.
¦« laam, ».í«h» t»*i»), ímu. u.
iwf^l, JÍ*»lUt» lllfrtí, ||*«*»#Mi"
»>'..i |»t* dr í«#a 1. • . V»{t«»..
•«• Mi<^£'#J, AH<M« «míf dtjri«M«. (•** rm^tj» aii«*. sm'**
Al*U. C<tl>« P*ni. |»«* IVií», íw-i
Mliw l*MMM* «r *•»#», rMWÍ»*»,
r''l> AlilCM, »it.»*líi. K'inn,n,
At.ur., Hatlulr. «H«*!«* KiJNIi».
n,c{&!» .>í«j. .%;•#« A»4«'-> !!..,»,
d* 0*c»í. A»i"i» jtjNH. rratilml
»#f«-• .Vi». SM. 1 >{M„i %.!,i!i;.. i
IVlii'* ií» imt». '•*« U«i:i«. -.».;
Alviidí, Stl>«ult« «M AU-«;>. Am-f
f •*", «.•.'«>'•? . • V .*. < í . !»-¦¦: ,
tt*ílí*<»ii» Milim* da til«*. |»M«»i •• d« SUra, r»' :¦--,(¦. iv(..«, í
4r v^m. Aula* IViilf». i'iM<tH»|
<lf n.;;., iitlM» 1l.-!(», l.dWMdA
4» l>*í. Hiílüj** l*r?»lr* l»í*«. Ir-1
#M<i» d» PínI» lt<s'ii(«r*. »>?* l«u»'
c««cirt IVirfu. «ifii.í!» Ilmaadt*.!
AaiMto T«iH»«l I«M Catlei Lm>|,«««*. oh»h> A»t'»íi i>r<B. Asm!» !
PtttwliM, \H«Ui *U».itmt, Ar«- j

A(*cl* PrMl»* dl <ihi. I'?». N»|. Itwil» dt I1-1 c li** Sioir.

<# TKATfítt iStPBníilHSTAt. t*) XiWttO wlwtti na
i*„r,t<>H ?.',•., ,p; ,/,? m*mhm. «««* *«/iif« •/., ni$k'Gt« «<•»!.tilmmt* rfttith i*h limi<tfê* /•,»tf*»mí Stwtu, ,» •/í»ií/#' j.i.mhIuIiü". em 'etnmmumfhu *m miHn ti* ji/,j^ /v<"l«". ,\ViwHfüfMii /(«p^f»! mci §mmint« ttr*IUi> </«« M«it »v/m( "terehs"
to*!*»,**, f mire m mwIléUm fi* fifwíii «/* ««ínAn «y»™ ,1íflrt. í/.íf, * .l^írwírfrf Umtmt, fuji M«í»i rfdãtlm itorfd írvtimnmmM jHo* mn«t t*itwt almré» ét fm wimtt. 0ihuie (,«« ilmim" r««íi*ii/i»írt« i,.„„ orfejwii w,»ffi. rf^ «rí<,p»«l n roBffcf,»» rf(| Ut*m*im Afto*l)mlMfa «• ./^ «rMii-/*iiMifir,.» ,/c nrthim fjtntf,ut um HeeonrSo *»t kií.Ví ./ >IlHlh-IJfé.

CtvnentfL
«A PAíXAO l>2 ANDY I1AKDY»

fie i.-f f., |íf(^ iis fjwr.i /aí-t, , ,< «„ '. íc# « ^4

fftidM •. ii|4i «/¦» r^ptii dKHfreoiiiM, Cm inwtejrfd rf#> »il*M.
•;<»>,» •• t-ütU* M«*. ulq<t>*ín iMMi.f«if v»# *4«, «r /'-* »\
0 «pfiMif « infraiiiiA <í,' rnif^r à *vfc» k«4 ».•.<••( # ,^« .>
jtNiiftiiíi j.„.m»•«!•«» ã.!(,i f ,V<<dl4 ií# fMmlrt ¦#! w*»
«<••• ,1 ¦ i»íffj /.,'..*,. Hti(r*lt$tt:it, I -,f /, ii/*i* •# liWy
ttonttf1 4 Ini«I«»<iíi« pf«r rf«» »fi## «« |»»<fi"'rf#* Ml»riar*t,
Si* ##• / ...v tewethet uu* mm t*f*i, »fm% ém •»»« «í#
i*trl{» milil*r, *««##«" mm •• '»Vjm « /#!<-# «• »a^*f»d*
HMlltqM((e$, lume » •<• l'm«rn{*<r ntm <•¦•--,.. |ufi,, ..
(triu ¦ • H lem»'t >«. ; • > '• <¦ ? • , *<r ¦ •• ,t • 4 ^«4 *«•
I<»Wmi .<#!rf<t *rt HPI4I «»j»„ fHlllfl «A «*.'A * i«M /.#tflf
>'»,.«.', ,S, i,v,K««» f+f,itm,j,Kt «% «tAri.rv.^.f 1 /dWllM.11 >....;,(« rf«,M M4mfirti *' •••n^ i*ii'r4<> »l# reU^i», n.
t/n^ a <if«fí<if<.<vi,'.t |)Ati.i eiifueee,: fi^í|,i,|j rf. ,,-,,.
rifrptimle, nitfdi uai rrwte d^ »er«, M*iMi» ».' ' * - l ^ n-
»f»l itirtluf, fl /", f VAi/i.1 .« ..!*, <(^ U'hrrl /•;.!%' 1 4
i>n... (/<• /»t» 1 í /íuríl «J.« »#> /„• ,**fi# ?,,-» |.p,H ífi.,
MixinrfliAt, r ti ^í/ih^ newre i«->"> »•-«•¦. i#m «a m#«-, w ¦.», < !.ini,/.iti> «A teptUAor lie rir um p**»»?.

í». JUJTA9
NOTICIÁRIO

V E B C y L 0 S E MULTAS PO0UO4

, ^-.Mtl.lAS CM I2-8.IUI7 III.A M i'l.\: 1V.0 — Tlt.',|? |03l|- KXCKSSO DK vi:i.(«:ii).\i>iv: r:;s — 1133:1 - it:.í2 ~ 20353' juíiu
2«'« - 412. I lf'7;i; -• -tt:>3.*> — 41129 — 41218

KSTACIONAH BI I.OCAI. N,\U' ,,i-'•,' »MII — Ul.I
rnitMiriDO: — nuu •-• 201:1
lyiíi — 5571 — :.:;o3 — r.;u:i —
70SI — 7177 — 7313 — 7092 —
7;:>» — £272 — N27I — 8101) -•
»H,s;i _ ímu:» — 'J010 — IQ390
H!;,r.i _ 1000» — 10708 — t'W22
11235 — 11521 - 11599 •- 112.VI
ll!,.,l — I40B0-- 11713 — 15021
l.MII — I?-•» 12 -- 16970 ~ 10107
I03O2 — 17071 -- 18033 — 1.1101
18.*'0a — 19081 — 20P3-! — 31281
21619 - 22070 — 22301 — 22787
2'.'?.22 — 22852 — 2.'I375 — 23150
23035 - 24017 — 24001 — 'J4!'.M
21722 — 21823 — 24913 — 253!»ii
25235 — 25303 — 25100 — 25821
20019 — 20227 — 20030 — 27133
27173 — 27SÜ5 — i7710 — 2C053
28055 — 28102 -- 30024 — 43117
41120 — 4539!) -- 40285 — 40809
4<i!>77 — 47:;7« — «:.: -• 00342
tffuoi — g::iií — 04113 — :>7
70058 — 71107 — 718U3 ~ 72
72310 — 72! 77 — 72074 — 7;í.»4'.i
7:'7'Ji — 74113 — 74742— C. I).:
2!5 • II. J.: - «000 — U. J. Car-

Al-9 — lli — 01119 -• 72321 —
7211!» - 74241 — ttalbu»: --
80115 — 80831 — 80557 -- 80980
81073 -- ÜI083 — 81088.

1UIIAH NAS CniVAS OU
CUUZAMIíNTOS! - A;tr.: 32 -

i I'.: —.0700 — 28218,
IM.HSAIÍHIIIÜÜ: —

44129
41372
44724
i:.«K7
10122

ItliCUSAH PASSAdKlltOS: - 17007
4772». j 47051

DIVKIISAS IN:|iAi>ii:s: — j 18097
Apr.i - 03 — 173 - • I'.: -- 2131 02099 -
281 -- 1032 — 1202 — 1510 -•] 63395 -- 6.;381 - C41Ji:i
120!» — 221.i — 3145 - 3702 - 4,4740 — fi:i2«.". — 05311
3772 • - 40C.1 — 4317 - 4389 —
5239 — 5013 — 6091 -- 7495 —
750.1 -- 7.147 — 8320 -- 10.'i7fl
:oo::« — 19177 — 10103 — iihim

U02J - IIOIC — 12513
130IU - 13!#i» — 1371.J

11:«:;
12873
1 :::95
10009
17:!.')')

1!!::íi — 13175
l«»S'j:t — 17j.1:í
17701 - - 18109

JíJI 12003 — )1»:2I — 19081
! 2092J -- 221.111 - - 2327J)
i 240Ü5 - 23081 — 25117

7ll"J - •J7l.*il • • 40095
K.i: — )0lil» - '.";

l\ li.: f333.
DKSOIIKDIÊNCIA

13 — 2480S

1 ;..i.;«| 73;.:;.! •
•• 1724:;' .'iuir.7 •

185511 B090I •
205711 8983' -
2493.5, »'':'« -
20572) 8J00I -

• ÜKIIfii S1129

40343 - - 10195 — 40720
40877 — I0SR.1 — 41230

11273 — 11353 — 41107 — 41399
1107» ~ 11990 - 42311 - 42370
42501 - 42254 — 12991 — 4300!
13009 — 43793 — 41032 ~ 44032

41103 — 14258 —44309
_ 44447 — 41551 — 11575

44828 — 45355 — 45570
45898 — 40153 - 4030.1
40873 — 46894 — 47012
47123 — 47183 - 47018
47808- • 47919 47059
C:—60008 - 01157-
62123 — 62133 -• 02521

01724
1.5487

00170 — 60182 ¦-- 68329 — C0161 j
00702 • • 0,'285 — 07! 11 — 674451

«8621 — 08763
68993 - «".".93
71755 ••• 71819
72531 — 7;:oi7

rtiiüitu: — 80D07 - - ..
80459 • 80401 • - S0404
80001 — ."000!» -- 80813

• 80052 • - 80838 - - W10
M(l)7 — X1001 -• 8)00»
«107" - 81123 - 81128
N. V. tlfi».

60100 — C3I0I
08.01 t- 0S84»
71311 — 7143;!
72!>.7 • 725'ii

r'AA^^^rVVVVV^>^rVVV*^>ANNr>rVS^^r^>y»^^^*^A»VVS.V»A«VV>^>^^

AO
247 — 1090 —
ísr.i — loob -
:•«»:• — 2870 - -
4iri —
4013 —

!;;i7
4708

1101

3083
4101
¦!íi!l2
5381

SINAL:
10».: — I

:,sin — 0510 -

5082 - -1
.v.ii i -

0510 _ rr,|7 — ;

LELAt\
Dirccno ('.-
LOURIVAI. COÜTINHO
c JOCL SILVEIRA

fn/B —
8785 -
I0.V.I7 -
11911 -

9090
10042
1224Í

7SI1 —
9919 —
- 10097

• 12533
13029 •- 11219 -- 14231

8311 -
11)279 --

11708
¦ 135511

--- 14433

PANFLETO
15321 — i:.;:is •
171S0 — 172'i.i •
ISIÜii _ ks;üi7 -
2094A — 22191 •
22539 — :!2.SH( -
23201 — 23360 •
•J|ir.H — 24311
25178 — 26038•.üisiii — 20975
28101 — 28528 -
40580 — (0051 •
41613 — 117:-:!
¦13017 — -1:17117 ¦
¦l!7'JS — 4-1020 ¦
.tr>:,pi _. 10047 .
¦I7:!til - 47721 •
,N7n:i:i _ 38133
t;:i07-t — 6582!) •
7324C — 74135

- 18303 -- 10390 1
17» 17 ¦
18664 -
ri;.!;. -
•jlwi -
•j:i».s:i
21762
-.•.I72
27132 •
lOlÜi-)
40921
12097
43903
45309 -
¦UWY< -
47815 ¦

Cs -
00314 -

• 74»79

17380
19444
2221»
22890
23548
25095
1M.IS.I
•J721I

40537
11107
42583
44514
I0OH2I
17191
47930
02045
70300

- Iliin-

UM SEMANÁRIO DE COMBATE

À venda cm todas as bancas de jornais j i

DENTADURAS
2 c 3 dias • CrS 500.00

800,00 c 1.200.C0
oit. alvaho t.i:ni:

Boirurança ¦¦¦:.¦. Ov<\-i*i IrampurenloM Ijual» n> .<
nntumU m» modiin de ecéoc*o Ci.m ft fl;ilt,nnmlti du tllcn- i
te. Coiwtrtoí ile dentnUurrij imi í.i mlnuloj. a Av. 1'auluilc Trontln L\'8. cobrado, c*<|Ulno tis Hnd(!;.r!« I^jíhj, po-tuilii a Jr.ariertj.Dlrriamerii*. das 8 a* 20 !hiiin,. Din.ln-,)» c ferlcda<Sn 8 e^ 12 l-u.-an.

Perfumes ZAMORA
Tcdos w pertumtn intui-

dialmcntp conbccjtíos a
preços n:niii,ii,

VRNDAS .t VAIIIJO
Rua Senbor úo% raasos, 21)

E'q::!na Ãndradas

REttVlvTADO 00 KOTf II) DE A&IORTIZAI \u ANTI*-«FADA WlAt.lZADO KM 39 »K ACiOSTO OK Í9I7.
COMBINAÇÕES SORTCADAS

HVY ADT YIT
Q OZK LQH MD

O* portadores de lilulos qit»» tiverem uma das combina*
çofí tupra ciladas, rerÂo reembolsado* da capHal garan-lido de- a-^rdo enai as condição* ocmls.

AVISO ÍMPORTANTR
No próximo rorícla a m rralloido em sstembr» de 1947.a< nmblnaçdss contempladas serão p.r»iort»?.idns pe'.uvslw nominal ACRESCIDO DK 59'^, cenforme asContiK-âes Gerais.

KCOX09IIZAR PARA PROSPERAR
Kronomhee r prúsperc adrjuirlnilo titub< de

SATÜRHIA CAPITALIZAÇÃO S. A.
«nu lnaíUuívào moderna a serviço de «11a economia.'míormações c aqulslçòcs de titules na nsüo social, :tAvenida Rwamo Braga. 255 - 2.» pavimento - CaixuPoítai. 4233 — End. Tclrsroílco •'Cicanto"

retrf. 22-3323 — Rio de Jantiro

: ¦¦•41» 1 'H£ m

%. íi^Bl wl B'lri9

HrjQ ^P Jf ' *4ÉfttB^r ' - ai

llnuw;Ur. Uttmoi oporlvnidttdo de ouUile 'Mae XrrHe'W«i f,hne tl,t íMra inlerprelaito rm ,..,.,„ mifraii r4
\h>Ufi*rlHg H^unrn t Spenter Traru. Aptreeem «Ma naUl&m Veleyn llmiylat. fíoberl Wallttr. Phyllis Thtuler * miirot
PROGRAMAS PARA HOJE fiS rVit áSKsíS

j HAUCIO - -O» UW^c. !>.„„»-. W*' • ' -*»»¦

I ivn 1«A«f tf. tu,, limaf Ih>i„«
t Uarl UUlr — At 14, le, |». JO

Mi» LUIZ, UTAPI4, KIAX, 1'IMAjA.
«•» .ir CAS.ll.LU c LAklOCA ~• 1 ur 4» VUI-, com M.Air Laaair,
línílj, Sif.Jn. t tcclt lUtKire- A* m. 1*. ik 5í. < 7i bent.

iODKO.N -. ".ii Scidló da K*u".
J «aa, ,»ln.),i J„lt,, c MbUcd Cnlrif

¦ At 14, 15,40, 17.70. IV, 10.40 (
{ 

'slSa !^i*i,.
S ktfV. AMÍklCA » ROXV - -A Vetla1 dí fiiflí; Um*\", teu) Murr |»n-

.14 e OlOí Tl«iai)r — ai 14, 18.
, I*. 50 e 33 hoiai,

I.MPÍRIO ~ -IK» ,\!i»tco tl.itiu o

ÔR A D S O
1'Alviilaa n nistis-:;'.! uli-trlco

D? MAS & C.
\vi:nid.\ mi;m de y.v, ttis

Tcl. 83-0010

. — I !¦!« 'II. II . IM. WJWI..-^ ¦..-.. ^T 7T- 1

COMPRE SEUS

6xft(mw31

de: ¦-¦ 2012 -¦ Ônibus: — RO-lli;;
flÓOPM - 80017 - 80013 -- 81015
80P2Ó -- 811937 -31050 — «1081
8140!) — !!. ,l.i 11030 •- 11521
M. <).: — 52070 — C. I).: 1211.

inti:iu;omi'i:h o tíiansitÒs
2870 — 34112 — ,S0»7 -- 9919 —
13741 — 15160 — 19590 — 21813
•f-MH» - H. J.i -¦ iooõí.

MEIO RO li tiONDK: - 7127
1891» - 20127 ~ 41093 -- 45824
C: — 52100 — 0250» — 71220 -
7» 169.

II. de Janeiro — Caída: 12719.
CONTil.A MU): 1403 — 3721

3752 — 44212 — 40004 — CÍ: ••-
72212 -•• 40004 — Cs — 72292

- P.: — 46081.
CONTO A M.\0 ))!¦ DmiJÇAO:

408 .- 525 — 630 — 1059 — 4172
58001— 02»7 — 9998 -
13280 — 13260 — 14875
16008 - 17011 -. 17728
210.15 — 21597 — 27908
•tlfiV/l— 4 4 " 1S — .15900
C: — 03127 — 53731
71800 — 7.'l»(ili ••- São Paulo: —
II1407 -- II. J.i - 4503.

EXCESSO DE FUMAÇA: -¦
ônibus: — 80279 — 80178 —
8049» — 80408 - 80004 — 81001
8100(1 — 81050.

0 POÜTCB

1012 ~
10120
I8»:i»
12160
80364
00220

VAPORES ESPERADOS
DO EXTERIOR

HOili:"Minute Man", do Noite.
AMANHA:"Asíycrs". do Sul.

Sygua", do Noite.
C.iliíornia Express".

NAVIOS AGUARDANDO
ATRACAÇÃO

De grande cabotagem
"Siderúrgica 2."",

Dl pequena cabotagem (Iates)
"Marambaia" -- "Marcopolo"

— "Dakcr" — "Fldclcnsc".

NAVIOS ATRACADOS AO
CAIS DO PORTO. ONTEM:

P. Mnu.i,
Armarem I,

"Almtc. 
Jaccguay";"Blaiyctok"; Arma-

3,

:cm
5cns
:ém
4.,"P."Yvonc
Royce";
Ri vera:

(1) "Campana"; Arma-"Loldc-América"; Arma-"R:o Branco": Armazém
T. Trader"; Armazém 5.'; 

Armazém 6, "Josiah
Armazém 7. 'Rafael R.

Armazém S. "VV. Vau
Devanter": Pátio 8'8, "Northia'.';
Frigorífico, "Stic Corthon"; Pátio
9/10, "Aracaju": Armazém 10',

Si Boodin"; Armazém II, "Wi-
Ihelmina"; Armazém 11-A, "UçA";
Armazém II, "Dom Pedro l.*"i
Armazém 15, "Itaquatiá"; Arma-
zcm H, "Araxá"; Armazém 15,"Bury": Armazém 16, "Mnria",
"Oscar Pinho": Armazém 17,"Guanabara". "Gávea". "Carl
Hoepcke", "Urbano", "Novamé-
rica", "Brasiluso"; 

Armazém 18,"Esteia", "Timbira", "Glória",
'Duque de Caxias"; Armazém
(M. da Lu;), "Siderúrgica 

{,«","Dia:": Armazém 19, "Itapuca";
Armazém 20, "Ancol", "Astcris",
"Henrique Dias".

Ótica Continental
Oficinao próprias

FILMES E REVELAÇÕES

Rua Senador Dantas 1 18

traMhmlawnn mnea liam Pastor que, ,>,„¦ MemMlo da TIUIWXA POl"lWAh veioiraztif n sua iioiut>n<i>ipm imltnna no orawbt morto. Composta pelos oncrdrhs Luiz Úanvd

L:,i ,!',,;./%• •".'"""«"". '""• ueiiios ncima falando ao nosso redator, deixoulambem mmletumo seu apoio ,w projeto do Hetit-ntJL KucUdcs de Pial metia dn criminosa Polícia Especial, âsscearandot \ mel limemória de Campas da /'..•; á se defendendo a Democracia
igueieedo pedindo a r.r-'"•r 

forma de se reverenciar, </

' 
EB8-
fl1*--

i [ii

-H^WlTwéiõ Do Estácio

A RENDA DA ALFÂNDEGA
Dia
Dia

De
De :

28
28

agosto
agosto

de
de I

19-17
946

de agosto a 28 de agosto de 19-i"
de agosto a 2S de agosto de 1916

Dil. da receita arrecadada a mais em 194/

De
De 1.»

de janeiro
de' janeiro

2S de agosto de 1947
2S de agosto de 19-16

Dif. da receita arrecadada a mais em 194"

5.170.956,10
13.208'. 319,70

125.349.415.00
104.54S.518.80

20.800.896,20

1.072,630.107,40
670.705.140,60

401.92^66,80

CONTINUAÇÃO DA SEMANA DOS

FOGÕES E 1IK 11111
PREÇOS REDUZIDOS - RÁDIOS E RÂDIOLAS

Material elétrico em liquidação

CASA SETTA DE ELETRICIDADE LfDA.
AVENIDA MARECHAL FLORI ANO, 21

Telefone 23-1129

í' opíWmícis
ESTRONDOSO ALABMK... GBANDE BAIXA XOS

TECIDOS... ^,I':R PAJtA OREB
Or$ |23,50! Bloch <)<• lü p/ liojueni

rir-Camisas de còrcs
mfis 

Ciieras do còrcs flr-
mes a pnrtir do .. 7,50

Calças OiwnVrlos n
partir de  3-1,80

Blusiies pura 1'rlo 15
das as cores  48,00

Ternos do Cuslmira a
partir do  220,00

Tornos do Ilftyon . , 29O.U0
Vestido do Jorscy do

lã para senhora .. 145,00
PProcurem a CASA L
Praça da República, 237 —

Bluiiüo do lú p/honieni
Cortes <lc Tropical .
Swcaioi' do pura líi .
Sweater do mela lã .
Terno do Bvlm
Casaco 3/4
Casaco curto
Linlios a metro .. ..
Salas do lã p. senhora
Cainlsolas p/sonhora
Blusas p/frio ....

3ÃO DOS TECIDOS
ao Indo dn Central c.'o Brasil

CrS
155,00
148,00
175,00
00,00
28,00

ilü.nn
105,00
85,00
38,00
75,00
üií.ül)
38,00

os vrrcnrlorrs homonngcnilos, rs-
pcciulmcnle os que ofereceram
as laças, a saber: João Alberto,
Ari Hanoso, Leite de Cnstro,
Arlindo Pinho. JoRo Machado,
Areelina Moeliel e outros.

Solleilou-nos a piililicaeilo do
si üuinte:"Nas qunlrn provas iniciais
iializnd.is na noite do dia 28'!.' ie i".*-. rairam venreilores os
seguintes quadros;

Liberdade K. C. Indei.cn.Kn- As p:nluhl, J.„lm.vil|.a„ .•,«, ,„
!' ''• «'•< 1'feinio Nni ml I-. Iiorasitn rhanhfi c terminnrflo As i(.. - ¦ hsperancíi l-, (.. |8 norns,()s referidos jofín.s decorreram "*:

cm nmblenle do maior cnluslns- I '''x'sleni as seRuInles condu- ;in-i c disciplina, lendo havido fot's vnrn o campo do K. C. \apenas um leve Incidente pron- ÍJ,,?s'i,,|V.1 •' ,rcn.s nn Estação I)
lamente sanado, numa das par-
tidas.

O Torneio do Eslnclo prosse-
linirá boje. dia 81, n partir das
10 horas, no campo do R, C,
Oposição, no Lni'8ii da Aboli-
cão. de acordo com a r.ei;uinte
tabela:

_ Antártica I'. C. x São ltnberlo
I'. C. —• Sçrrn Grande V, C, x
Rubros P, C, — Cruze.ro F.
C. xTupiin F. C. — Astorlno
'*• '-• X P ar ai so das Morenas
F. C. — Liberdade F. C. x Ks-
pcranç.a !•'. C. — Orfimlo Naclo-
mil F. C. x IndcpcQdcntc !•'. C.

Vencedor do 1." jogo x Vcn-
cedor do »." Jogo. — Vencedor
do 2." Jogo' x Vencedor do 4."
jogo. — Vencedor do 5." jogox —¦ Vencedor do fl." jogo.

Haverá música durante essn
grande festa clvlco-esportlva,
cuja cnlrada é grátis para os
torcedores c 0 público em geral.

Deverão comparecer ú mesma

Pedro II (qualquer utn) c bon-
des Engenho de Dentro e Cos-
eadnra, saltando no Largo da
Abolição ou na Av. Suburbana
cnlre os ns. 1.700 t 1.800.

As laças serão entregues no
baile que se realizará íi noite
da mesma data. à rua Miguel
de Frias, 10, baile este cm prol
dos gloriosos cx-comlialenles.
-- A Comissão — Cruzeiro F.

C. (EstiVclo)."

CAMISAS
Por preços arrasadores

Só nn Avenida Comes Freire, 21

l-Ailir. _ -a ft.•'..-.,-. um, ki*•l»tU i »--»•,., .. Al ||, 13 49.
17.». 19. i < t ./M »-r».

.'!•;.:•'. _ - s-«. „ p(IMtie|M*<¦„•••. c..,- •, tttdi, jsr-¦o.. t«í. — A pjnlr di« 10 ?» «.
METRO iv»( i.. MCTRO-TUUCA e.\IETIKW:OPACABAKA — *A pai-i»o 4, Anif H»id>\ cnm «Itlcy' ' ' — At 14. I*, li. 30 « jabem.
PARISIENSE - (4i. 8«s:«ii4) — 'Oi

MiUiOfíl Anot dt .'<..., Vld4-. cemrffj.ic SUrch, Myw, Lor. T«ii«
«rlj1.! t IJibi *-!;,., _ *, |j,
19. 18 - II heu*.

PU7!A ASTÔHIA. OLINDA. RITA
5TAR, KF.Pim.ICA t PRIMOR —"Min(,« Mnnni Iln44". coei B»hHftpf t (.¦.:.¦ lumour — Ai 14,l«. '». M c 12 faorii.

CISEAC TRIANOX - Cemtdlu, df-Itnlio», |ornal«, .)ocumtnt4(ln>, cie.s«»:ic« eoatiaat*, dn io »• ut-nru.
SAO JítSK' - -Ame, de Enccaendi-,

cm lle^nr, IhiiHa _ At I?, 14,
II. ir. :•) * 2i hiril.

SAO CAHI.'!> _ -lata a l«ni„»ii".
cm. Ri/.irJ .•.••„ «viglUnli d«
l")d;c cllr'. e.ira llfll llcülm e *0
SiSfciio u lltia ".lueriou". itili-
<J1 -.- A r«'0' d»» 10 horu.

PANCA1A - -O Pio d» SívíHu".
crir Tltjtnnf To«r — A pirtir d|«14 lorrí. •

PLUMINEMS8 - 'Inu.lo Atflmlc.-
e "Aecrír rm l.flu,»- _ a raf.)f•!»• 14 lnr»«.

MONTE CASTELO - -KiimM". eon
Rontld: Cntmia — A partir dil
I.-S.10 hfit-f.

PIPA1* . . »a Vld» tfm cidi uma".A ('«'Ur áti 14 hnr»«.

KM PF.TP.APOLIS

PETR6POI.IS - "Tínlio Pircilo ¦»Araor" — A partir úu 15.30 hir«.CAPITrtl.io _ «SM»8ei, Pasialimpo"
A pirlir dai IS hnrai.

D. PEDRO - -Scnd.» Tortuosas" •"PalíCes Tnrbiiltntaa" — A partiril.it 15 linrai.

0 SAMBA NA CIDADE"PARAÍSO DAS MORENAS"
FEIJOADA COMPLETA

O Morro de São Carlos es-tara hoje engalanado paraa festa que a Escola de Sam-ba "Paraíso das Morenas" or-
ganizou em sua sede social,em honra dos VereadoresMunicipais. Do profrrama tra-
çado p?la diretoria constam:uma corrida "rústfca" com, prtmios aos vencedores, um

j 
"Show", onde tomarão parte

i artistas rtc rádio c teatro, «i a noite, exibição de um sam-
; Ja pelos componentes da Es-
I cola, onde seráo cantadossambas novos, feitos especial-mente para esta festa. Às 16horas será oferecida aos pre-sente-, uma suculenta "Fei-
joada completa" feita a ca-
priclio psla turma da casa.acompanhada com todos osingredientes, etc. Serão con-vldados de honra da festa,os Vereadores presentes, e quererão homenageados pela Es-cola e pelos moradores domorro de São Carlos. A UGESse fará representar por suaDiretoria, assim como as'Es-colas eo-irmas.
ASSOCIAÇÃO DE DEFESA

DA U.G.E.S.
R.íunlr-se"-á amanhã, J.«de setembro, os dirigentes danova entidade, às 18 horas,em sua «de provisória, à ruaSao José n», sob.

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Conscrlam-se e vendem-se
M A Q U I N A S DE CO S T Ü R A

97 - RUA URUGUAIANA -
FONE 23-2450

9 7
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^fl*W*'1**%»%»>>**>«»»jl*l%^ »«t*»V*#rtsft.i,i»luaXJl. J.IM*-»?»';».»»^^
T R I B II NA P O P 11 I, A R ¦¦¦4t«»«^.UJU,M<*»*ja»Vwa~->ai*»»».»*>w*il.,<wl«lft^ «,**•»» PAivim f

.. __ ,_ —_ ^^.^..^ „.„..*-„«,„. CJ ,,,.,„„,.,. ,... « .11.Wi -,,«jiiv*> ii, n. min.i.• .(,i*m*.-¦',¦ >*-*¦*-"ST•"?-¦' ¦¦**.*m»?m^hWKSW3S.ix«w«"v • - ¦ ¦¦¦:•¦ ..--.-- ¦ -v ¦ ¦ j^ ¦ ¦¦¦¦>*. - *,«mg*r .- • • --¦-: Jj-*UP Jt.ll.ii 111'iPBjii" -mn*^1»^*^ ^^*^FJ *^f*^|r-f^*M.'lWWtl'.^la*sswrMf*sws|aa^^ ¦*'_.%%>)¦ %||jf*j^1»i*r %%laa<a»*llll%|aaJs»»JMha>r ft ( ' l. T tp

PROSSEGUE HOJE A DISPUTA DO CAMPEONATO DE JUNIORS

EXIBIÇÃO DE
FÁCIL A VITORIA DO BOI AFOGO SOBRE 0 CANTO DO RIO- HELENO (2) QENINHO E SANTO CRISTO OS GOLEADORES

- OS QUADROS - BOA ASSISTÊNCIA
CASA IMPÉRIO

Não tem filiais
QUE E" QUE HA COM SEU RADIO ?

Ridios a Cr$ 60.00 por mÇ*. Vendas a longo
í'1-...o • :>m fiador.

Rádio» * vltta dV.de Cr$ 700.00.
Importação da América.
I;rccnl,.,,;- icccia do Aliai»».--.*.
Comptclo ttjfiimenlo em camitai.
Tropicais, Panamái e Unhei,

Ca N. ALMEIDA
AVENIDA MARÜCHAL FLORIANO, 83

t1»-* -hi»j»«"»"» af*j*,*a#t* j q^# m%U ittlMOlM 4t ptrtnl •*<>¦•*< M**t~*tfe w»l*»r « MM.
¦jtomrMsja mtUm m •*tl4wl ntõjta m *'•« Mvttwta ,1 t*ow t soaali r tutu* « patdi** jMwasti m « MM ImuI ít. «!.. v«, u*i, ía4Hi4t,*|i»i« I «• »»* « ntiaw* fi«*4t-
. t - a *** ttmt ii'ü> i >> .»¦>, v.!» |1<mi w „ amiMirei Ar»1»*» a 1*1*$* a »*, CtemMo

| tU Wi«tt» '.'«In.. COOM •**&>• i »%taU*Stti mim m«ti'*« *##**
v.- **¦' •••*«*^)uí,f«* ««hsw, • !•..¦,'. fisrament* brt>| Af*',fi*t r"U'a*-.• »i.«.« Mtnii»M. .|..,.:íS. í M4*ir eevrtndMo reler* f*ra

; 4** 4* *,-.•- t > s * ,. r «- »&«o Ia minute*, ftrsi .n»*i-
O Caal» 4« fU* ao oauárte •«*¦ 0»" *fi «* «**>• T*m

¦atOtl Uagt 4* • «.»>'«, ,jmpi«, *"** •* ¦"* ?***¦*» B*I»I»U<
4» a en« 4i*a frenia •* »•**,! w* ***
m*ns*. Oa ,¦.,.¦..,,«; anta m 

'
my n*»* »«*iw»«» « *4w**At(_>. i*tan»>M •'. »¦ ¦ .••' :«¦•M vamto a tal tento o »ru 4e»4«imu nua, n*i f--,, *> e>r*«-ti»>».
vã« 4>* ai-;..,., ,..,, .•,...

^*b**bss>i*0*b7 JLb^-JS _^lí JML_ «"V *W R*s^ Ai? "si **1^^CaS*»^ «•¦SaaVll HaaJ WaSaf G^njgjy^ ***&&* v^atiaaliáaHLl

CASA NIEPCE
MATERIAL FOTOGRÁFICO

SECÇAO ESPECIAL PARA AMADORES
EilmK para RAIO.S X avufoo*

133 - RUA SETE DE SETEMBRO -133. SOBRADO
Telefone 22-6259

ftí ?!*9 •^*»'d» i»m» ,. ,ii ....

iv
/. 'W

*l»K*a^BTaiyaaiyT^rnHf^ir^ If tM*Hala^W^'^^^Hfi^PH

»;.*¦ xtíI3!J^L.*«*. >««-; ;-íí
t.eniB/. j, <;nf ..,• do ftjundo ooat

»t > llotofooo

te cettame. tendo como adver*
.... • O •'-.!. fí.:.-;. irr.;c 4o

i'at;io do Rio.
o ,!..-... njto . :<;r«-,u oi

| rixrtita. Odair. Umpsiia*. Xatw

r»o quadro,
O TANOIUMA DO JOSO

. S.*.0^"1'? ••** «¦• f»*». •ta,rt*!. irswin,m*fet» ravorávejM BsMtio Xatta m roa».uui4o o : . v.i Quatro p»»ai*4 ier«. fruto do 4»?*mp«nri.»
*e*ti%ú> d*> *t>. ¦¦- ; ; K»n!0«ft»s^ f'.., a rentafem reee»t-smto 4a Otávio na frente. !>»«.r« 4*p»i* Cínlnha combina comHtHM * 4a »ntra4a ,U á»e«eet,s um tiro forte e km...,fciimeota para 4ot», Coube aMetem» numa Joanda peMoal,.t!^»w 4« rwuaar por tría eor,.trartoa a*,mst<r o iere<>lro m.
to. Ilal* taidj ., árbitro man-a
penaMy eu* n ,r. ,..•.., ç**,

... TOJsfitAi POSSS SOt.ESKMEXTE, HOJE, AS U HORAS.
o novo dirttorio eUitu do Ctrtt Futebol Clube, sediada á
Estrada do Retiro, ffd-.t, em imitou. A fim de participar •'>>¦•
ncontocimento. estere ontem em nossa redação uma comissão
«/*• dtrttores daquela agremiação esportiva, composta dot
srs, Olegario Felu, Ganiram de Carvalho, Jaey Pereiro Gomes,
Mipio Gonçalves il* Atuindo, que aparecem na fato acima.
1'ara *ssa solenidade foram convidados especialmente os
teradores Guitavo Martins e Arlindo Antônio de Vinho, os
srs. Frederico rínhcim e Guilherme da Silveira Filho, o*
dr.<. Pinto Machntto e Antônio Ferreira, ofrfffl de diversos

privflejrlada, impuseram-** lo- *»•« »*» ^ ,"v*1, * c*nio *°
k» n•-.* piimisir.»» r. ¦.• - 44! ÍV? "SJS? r°m * «nwm* »tu»-
luu, c<m»rfí4ando Inteiramente ?ffÍ.íSlh?1nd" ""V1* a'»""'-

taanm oa alv|<*|«*tea para dl.
minsiir a ontaaem. O t*oUfOfO
t-iüjiííin rvfto nio»trava r-u.--••:. ¦.. *m aum»ntar o p|*.rard. limitando^* a exibir ela*.
*#. Assim mesmo por dua* uu
Ire* vf*e* «pintou» o , »; Um*
quando li • ¦- . driblando a 4e-
fe«» rontrárta, cobriu 0«lair
Indo a i*.U ,-air • ¦<¦ a* rede*.• -¦¦•<-¦ 4* it. e> :|i 4epoU 4* no-
tável ;¦»•:. quando o *eu arre-
mfsso foi bater em cbelo no
corpo do goleiro. Foram o* bon*
lance* d**t* período, monótono
peta r.tlt* dn eombatlvldad* d
Canto í-i Rio todo entregue a
derrota evidente. A movimenta.
<Ao do conjunto atvl-nejrro een-

i&4* * i ¦. :.
A exlMci» dn IJJtafoso. bani-

is. eficiente, U\ n unira no;«
d<? vaiar du ! . .i .'i s i...-.;.: . q
mpetáeula. O quadro que Ondi*
no Viera 4itit;e, aprrventou on*
tem um nMáv.i irahslho d* con-j
junto, revelando uni perfeito en-
t^ndimento em "¦:¦.¦ a« *4a* li-
'.:.•-•. Foi a melhor ¦ \.'... • de
uma f<!juip«' a",j o momento nos
;i>k»,» 4o campeonato. A 4efesa
euntinuou a manter n sua se-
, u: .-. .. habiiual. Oerson. Ju-
venal, Sarna e Ávila aparece-
mm como *• principal* tlcuras.
Na ofensiva todo* tiahalhirrun
lt«m. Rnnto Cristo o Otávio na*
manobra* pela direita levaram
eempie vantacem e foraru o*

@RAT8SI
Procure na ciixa de A NOBREZA, inteiramente Rratl»,

sua talida de futebol para o presente campeonato.

«tubes locnit, uniJiet feminina» e outros orqaniiações po~ 
' C? cs, m-s o

pularei. Encerrando o ato, haverá um animado baile. ! * 
_

ESPORTE POPÜMÍT]\m A SENSACIONAL REGATA
]! No Saco de São Francisco, a competição — Em

forma os contendores
^»^»>>«>a«^»»»V»ts**>»s»*»>»*>i»»*»»*»»^»**»%

O BSPORTE CLUCE ESPE-
. i;,u^-,;i EXCUKbiONÀKA

Ul/\ 7 Utí Sc'ltíMtíKO

O Esporte Clube Esperança, da
Gúvcu, . ( .. um convite para
ouspuiur uni |6go com a loric
rqu.pc db Tupi no lestlval pro-
iiiuviQQ pelo íisperança uc Ca-
>..au, X) jogo [csui marcado para
<i» Vi horas. O yrvra.o uu Ct.ivca
..¦«!.¦- sua torcioa que a celcflJÇJo
«iirá as, 11 lioros, uc caininliüo,
uO ........:.::; UO *T, l'.r«....

BAURÜS FILHO x S. C.
UrCrtSlL

UonunQo ,. '..iiiio o Llarroi
í nno r. C, ruedirü forças cora u
torte quaaro lj b, C brasil,
i'u,a este encontro a direção tec-
iiica uo berros ímuo pede o
,.o,..uji coiupèreJincnlo uos se-
(,u,utes ji..,.i..un,'» na *ede, as li
horas, i uti..u.i. ltOitCi iviour.clo,
utiimiro, .tivaro, betinho, üatisto,
iVtKliuiO, IViàriO, Üscar u Araújo.

uèvcrao laiuoiiu apiescntar-sc
as u norasi a iim bc entrentar
u quQuru uo ivocninU, nu tampo
de KOiaiitc, da Uíta^uo tic D^l-
Uii.i-kii.vo. os aiju.iiiCb a.piran-
ics; Veríssimo, íSí Manoci, ^.c.
lostiBj niuiiu, Uoronjc.ra, U:r-
na/uiao. j. Utagas, jura, Pereira
e iUircdo.

AÜÀDÒR DE MARANGA i
x SíiKRaWU 2

seguinte: Tratinlioi Waldlr c
Barros: Vndlnlio, Maslnho ;¦ Di-
di, Ülair. Djalmn, VVnldcmar,
Míii.i c Orlando.

rvü prciio travcoui Lominrjo
yüJSuuu, na t:i<-auu ue i.o..i li.-
i.uiuj uicúiraru lôrçds cs cqul-
pcV úo .inatas uo luora.iijJ c i.o
. .'. ifaliO, ^aocuuu a \Uona a cqui-
ji aridCICiisc por js.',

<i «iiniúix.itía uo grCni.o cario-
c<r'iJi* uiatlnyu.dd pêiii.i dcaportis-
.....' uuniiiiCiiacu, wr.QO trucaaas
jn.i-j w.o jojo, inniii,;cts%Oes üu
Jw.,'.úúr.cQni.e pclàa uo.s ciiibes.

'.i f^.-ipc uo /vl.acos cie l\ I a -
!....„.. i-üiavu iiasiüi toasiitulda:
uti;.la; .intuiu c l*úiúi rota-
.j... ), ; oiia c Vadinlm: ln;:lio
^i-firihuj. itoiniunda, Uuli.icrmc |

4 I.;.,o Itrna..i|. „0PB„,' «JW «íu.i i;oJ;:, io..;:u i.oi!£l,Tliaclo:.
,;ol ííu.„iuiit,o u> a Liiii'aiii, pn
m u ijiiauiu VCIlCcdol', :i'.'iluo o.
lentos uo bcr.ar.o üa autoria cio
knc.u-d.rcita c o ccutro-ovaiue,

maio pp,, cru rcunifio, pcrcntc
todos cs sócios, logadorcs c grun-
de niim.To de aumiradoics. foi
cicita a primeira d.rctorta. iican-
i.o assim constituída:

Presidente: /igosUnho Pereira
fiurges: Vicc-prc*identc: üastún
i\. Sampaio; L.rctor geral. Wai-
.cr Tayarea de Assis; Oirctor so-
cal: joio Carlos Lisboa Kc.s; 1/
Sccrcrúrio: Washington bandeira
de Meilo: 2." bccrctáno: Durval
1'cnncr de Majalnãcs; Tesourei-
ro. Akino Pereira Sampaio; I.- Di-
retor de esportes: ."-:¦;:.. de Pa-
dua da CJosta e Sou:a: 2.' Dirc-
tor de esportes: Joü Carlos Mel-
Io de Azeredo: Procurador Ge-
ral: Jorye Brondi do Moura.

Empossada, esta dircloiia, cs-
i.oiiicu para tíCil.co c prc,araàor
dos equipes de íutcbúl. José Mar-
Uns, que desde logo deu nova
Cttiuturn nos quauros, mantendo
estes, a invejável posição de in-
v.ctos c denubadorer. de caria-
ECS, desde aquela dala.

Para a diretoria, para o tec-
nico, para os jogadores, enfim,
para o Torres Sobrinho !•'. Clu-
oe, levamos o no.sso abraço de
felicitações prla passagem de seu
primc.ro aniversário, desejando
a.mia, que se firme cada ves
mais, no cenário desportivo dos
clubes Independentes,
ATLÂNTICO V. C. x S. C.

BORBOREMA
Reallíar-sc-á no campo do Uni

:!o.i 1'. C. uma peli-ja amistosa
entre òsses clubes.

HoJp, no Snco d« 8. Ftanci».
eo, será io;,ll,-jda a 3.* remia
da temporada oficial. Vário»
clubes chiarão em atividade, to*
do» èle* esperançosos do brilha-
rem nu certame.

O público, por sua voz, espe-
ra um prnndloso erpetáculo,
r-ndo n tfor.lc.t o n lealdade cs-
portlva não deverão faltar.

Fnrnando-so cm revista os
contendores. vemos que será dl-
ficil j.i.-.:¦.::. i-.. ¦• qunl será
n vencedor, lato porque tôdus
ns nKicmiaçõcü náuticas que es-
tarno em nçilo hoje, ostentam
no momento forma magnífica.

Equipes como a do GrnRontá,
S. Cristóvão, Natnrão, Lago, Ba-
qucirào >üo advorsárlo* do res-
peito doa chamados grandes.

Do outro lado temos o Vasco,
Botafi),','ii, Guanabara o Flamcn-
go, dls|!ostos n não perder n
colocação que têm obtido nos
cortamos anteriores.

16 provas reino disputadas,
O ambiente entro todos os

participante* é d? grande o:,-pcc-

totiva, esperando n* meniore*
do popular esporte náutli-o bons
resultado* técnicos.

«»l»»»*T**»*»»»»MaB*M mi — \mmmm '.¦ — em • -^jL-^-^Mtssmsmi

• = ' •¥ *áfr

A eovfn* roreafna. Hoje Fria ca oruporu o p.Uto de Chico

São Cristóvão c Vasco Na
O FLUMINENSE AMEAÇADO PELO OLARIA - NO ESTÁDIO LEOPOLDINENSE O
ENCONTRO NÚMERO DOIS - BANGU E AMÉRICA COMPLETAM A RODADA

reieja finai
t) Campeonato Carioca terá

prosseguimento, hoje, ¦ »> trís
jogos, todo* ílvs de difícil pmt-
noitlcn, dada a «luacúo dos chi-
mados pequenos clubes no cer-
lamr riesle mio.

VASCO X S. CRISTÓVÃO
Km S. Januário. Visco e SSn

Crhlovsn dNpuUr.V) a peleja
n.» 1 ila roítada.

Zéí Sxymeí
AirálATÉ

üua Bentu ». Iiclru, :','t • 1,« • s. I
Telofonc 1.l-(iflOI

PILARES X GLIANA-
BARA

JT L A:VJ A K D

Os > ¦• lin •¦ nn última vca
que estiveram cm açlo foram
lurpreendldo* pelo Ulnrln. O
quadro Icopolilincntr, cumpriu-
ilo excelente períormnucr, qu*-
se vence a equipe de Flavlo (>>»-
l», s> não : iii!-|.. ti... •
• iii.ilnr classe du adversaria
que empatou c>m uni piai de
l.< li.

Kntretanto. boje. ns vaicalnnv
ciiiiqiianin reconheçam no S&o
Cristóvão um sírio perlí», cs-
! frnm redimlr-sc ,1a última atua-
çâo que llveram, m.-rcnndn »>"••

A QUINTA VITÓRIA

Hoje nn campo do Pilaicr. o.1!-
farão (—,i oçíy r. i equipes do I
Pilares o i'. i Ounntbari cm In-

O quadro do Atlântico será o i ("wsnante preliu üh 1.1 horas,

CUECAS
l'nr preços nliitlxn di euntn

.Só nn Avenida (Imites Freire, '¦.'! ' >

Sem alarde, nn calmn. o Botafogo vem atravessando
obstáculos, marcando vüúiins de elevado valor, como a tio
(tnleiu ü larde, que foi a quinta consecutiva. Podem alegar
nlmins que essas vitórias foram sobre quadros técnica-
mente fracos, mus é preciso lembrar dos üno.- anteriores.
Não eram Juslamenlo os quadros fracos que roubavam
ponlos preciosos no Botafogo? Por Isso e.Mâo Contentos, os
linliifiigtieiiser e cheios de razão. Nada mais nnUiriil, ma» • /
justo. 1'orquo na verdade ha alguma colsn do novo hí em |General Soveriano. Há Ondino Viera. Mestre «b- futebol, |orientador ofiòicnlfsslmo, o guindo técnico preparou o |llolafogç, traçou um sistema de .Mgo para a equipe. Irans- |rormou oquAlo conjunto numa máquina harmoniosa que jcaminha a passos largos para n perfelçfio. lima maquina jsim, onde as diversas peças ,iá eslflo ajustadas, doso npn- |nlinndo seguramonio o seu papel. A retaguarda firmo, |com openns duas bolas conlvn, a ofensiva com tuna movi- <
menlaçiVi Inlcimmenln nova. uma tática do ciivolvimcnln |nlha nficienle, n melhor que |ú vimos paru ser usiuh i
rontrn uni sislema ilc ilefesn rerrada. Trnhullio de Ondino jViern. som rltivldn o melhor técnico que mlllln no luirübl 1
brasileiro. í

i;.iiii o plnnlel do rniclts t|iin arregimenlnu, min n de-
ilicayíio n n enliisiiismn quo vem marcando ns peiTor-
mntices do Iodos, sejam titulares ou reservas n snlircludo
eoiii Ondino Viera coinandando sabiuifientc a rampanlin,

Botafogo in».Io nspevnr grandes feilos uns biilallms iln
cerlanie. líslá armado para a« ir.il surpresas do rato-

ei ma! o.
H. '¦!.

THEODORO
T U C II L E R

rtelojocíro do precisão — Ofl-
ilna fundada em 1021 - Reló-
Blos o bijouteiia — Importaçla
dhcla — Artigo* do absoluta
confiança — Hua do Rosário,

1CS - Sob. - Sala 1

bre o quadro de Xcslor um
grande triunfo,

O São Cristóvão, por outro
lado, ... >i ..i-i * partida com in-
lerr»e.

O Insucesso do príllo com o
lloluíono núo abalou n equipe
que promete marcar boje, eon-
Ira o Vasco a rcahililuçúu.

As equipe» serão as seguintes:
Vasco; l!.irhota; Aucustn e

Itnfanvli; Ivly, Danilo e Jorge;
Alfredo, Manrea, Dlmaa, l.rló c
Frlaça.

•São Crislovlo: Lauro; Mun-
diabo e Thormcs; índio, lím»-
uucl e Souza. Cldlnho, Mlcal,
Caxambú, Xcstor c Magalhães,

Confirma-se uo quadro do
Vasco a reprise de llnfanell.

OLARIA X IUMINlíNSIi
N.i rua Uarlri o Olarln recr-

berA * xisiin do Fluminense,
Kssn pelejo (• esperada pelo

público esportivo com grande
ansiedade, um* vc* que o quu-

ã,ã^m*mmm.
i T

B
fim1

dni de Tim neslc certame de 47
tem »uri>recndldo ..s mal» ca-
tccorlrnibis conjunto*. O Fia-
mengo, llolafogo r Vasco que o
digam.

Desta frlla. caberá ao lluml-
nense Iiaver-se com «s lednot-
dinenses, O quedm dirigido por
(ientil t.'arif".,o n.ts peleja* «n-
lerforv,, embora vencesse a maio-
riu delas, não aluou n .-illura do
prcitÍKJo qu,- i,.m. o le»m «In-
da não iitliiRiu [<H)'-C ,ir j,ro.
duçji). As vitórias alcança.Ias,
conforme frisamos m-ímn. ifin
sido conquistadas n duras pe-
nas. fruto de Jogadas Individual*
de nlcitns jogadores.

Todavia para o encontro des-
Ia lanle. t.enlll Cardoso confia
na reablltlaçao. Ilarbldo e Pas-
co»l que nBn atuaram contra o
llnnsncesso vollnrno ã equipe
prlneipiil.

O Olai ia também não acrcdl-
ta cm derrota.

A cqui|ie .Injará completa.
I.lmoelrtnho, que estav* sus-
penso. Inter.rnrá o conjiinln fm-

I mando n Irio rcnlrr.l com Uai*-
I lio c Tini.

Os quadros altnharCo da si-'.alntr maneira;
Fluminense : Itoberllnho;

j Ou.ilier e Hnrolrlo; Pnsenal. Tc-
lesen f Iltgoile; Amnrltn. Aile-
mir. Ilttbinhn fou Simões), Òr-

I landn t> IMnlicgn.s,
Olniia: M.itMnho; l.eleeo e

Isjj | \ui.uirv; Spineli. Cláudio c Ana-•i.as; Alcbio. I.im lelrinbo, Haia-
i". Tim e (liTMin.

HANtil' N \Mf;RlCAGLUBE E REGATAS VASCO DA ljAl|ÍrEÍ'£: »=
I Agradecendo um veto de fcl»citaç5c3 c*a Crn-nrr | ,„" ^

E'ÃunicipaI'
i Nn il.il.i ilo .mlvcfsírio do Club | nnlver.sário i,'c fundação do C. |•le Hrrt:it:fs \'av."i ,: i (iniii:i. o j'l. Vasco da (iiiuin, data de Ifio I
veiviidnr l)r. Lvlle ile llnstiM in;:itdc lignifieuçáii parii •. i!»s |

| »|iiT»enltoi o ><¦ -¦ 1111111¦ vulo ti.i
! t,'Amar.i Munlrtpa1, que u npio-

iineiinial, penso, «r l'n
leileüi

I DCHHI/KA' RE 1H C UÊ UIDAIIDnun M S^M^i!^,%."^: .;„:• ,,,,rli:' II |K-t
!e IihIi

imenlti
ii lira

iquel

considera-
i o

litnfu oferecer resir-lfneiu,
c (r-,rn!:-,.s que cslarãu nn

¦çãn Mio os wi!ti!n!es:
Hntsr.u: í'.nr.snri; lllliilu e
ir;;>t.i\:lo: SmI.i, .hiuiiário e'.ilaiii.i íom Matirléio); Sunú,

i.'ara. Calhfu. .V.narvr v Mc-

FAVORITA A PARELHAHELFifMLMÂ HO CLÁSSICO "PAULO
V li 0 h i\

i:i.;iiii •.•¦ 1'iírci
! I.VÍJ hora :

1.". i;i tuílms
(Irj :.'l'.;.'im.i::u

i 1 lliirilianu U. I llò.i
( S Pólvora 11. Krelhis

I « 1 Vnrsocla 11 Frcllns F". áâ I ( l Fliciro II. Cnaílllu M
U ¦- 'J Aiibumn l. Itlgunl
ü •- .'l Übntaua h. Fcricirtt

', i I lliixmr.,1 A. Ilarbusa
v ,'i I.omhnnlla I. S'ni;'..i

;,;, j t ' Diilml 01. Ilciehel

'i (
UM ANO Di! GRANDES

ritiüNfuis
1'raiistorreiu nu pr^x.mo dia I L>." Páreo UiOÜ metros-
oe setembro o primeiro anl- I 11.00 horas. CrS 30.linn.00.

do '1 or.cs tiobrltilia
1 ( l II, Prlncc D. 1'errclra

da

l nico Om. Ilrlchcl .
SahfjMcii .mi r,,"io corro

li llavanltn - A. li.irli".'
', 7 lluncu L. Illguni 

" llullcra ,1, Mcsi|Ullii .
es Tlnlllha II.

,. r.7 ir,.í:, |,
| ilelliiif:.

iras, Cr.
mi ri's n»
,i"!,',i:.i

Fr.':t:is

Utioc.
¦,.,:„i brUliantc anrcmlnçflo

kbVaÇuu do rVIcier, Iruto exciu-
sivo t,o cstôrço i:os rapazes ma-
rouores da rua Torres Sobrinho,

olnca, desde looo, cm suas
Mfimclràa àprcscat-i;C'Cii contra
...:i.. co-lrtnuos, cxf'ieúsivos tri-
alílUS.

: ,i;.',bc.;ii,i:Jo, tornou-se 1'rstan-
l. conhecida c io:,-...;.:...i pelos
üíi'.,,;.., clinica de lut.-boi mele-

..eniiontCi e hoje, n.'.u fnllain clu- i
i;lcs que a queliani enirentur,

U... quadros ue lulcbol do lor-
rei üciol.nlio 1''. <--• Cíifvcraill de
ii.iciu, .soIj .i responsabilidade do
st, Wpiier-TavuiM.Vtj Assis, que' .. >¦, nao icçjCteca csfoi\os a

i ,i de manter nd mar. alto nl-
, u -nome ticsí.i hrioüu Bgrcilila-

,i esporllva, i|ue. luta pelo eu-
'eclineiito do .esporte nictior',

\ iti.p M ., W.ilter. coroai1!' de
.•¦.;o todo sen esforço, quando cni

( 'i l.i\ iu nàii imiti

:i -i-FuracAo 0. l.Mlfta
i. R i.i. Knlin A. Alclxo

(i Fseudo nlío corre
, 1 "Mino

:,;l í ,". I.ii i'i;i O. Macedo
I

li.» 1'tirci
:.! I Ki.lO horas
¦*i" | líi 11 in-:.

i 1 Chlps .\. Dinbur.ii • ¦.
RI; I ( '..' Mnpilü não erre ..
RUj ( li I carl li. Cuutluho .
RUI - .-

i ,! Ma llelle F, Irlgoycu

l ltt:rn:t
:>", I " FiPMi .
•iV | | :: li;,e: j.-d i I: .o corre .,

" 1'rmnn.i .1, riesqulln .
l Miiinenlaiiia I. Sousa

1. vw tautrfis as ¦ - ¦
tlr.-j IR."00.011 - 

| 
õCamltrltlr,!' F. Irlsn.ven

(l llrpriü'.' !'. I''eri'iir.i
RR1 ü( 7 llündui!
8(!j »(ilido A. Araulo .
RH i " Maracritíi \V,

. Mi

¦i pariamenlii rioDalc
ii mi i!a r-hi- lír.ica

|im-
e dor.

dvinorlos, qtic ila vcrdudv eu- . i'i
iri.m Inierísirei da nosrn pró- JCr

I * ia ii,ii'iiitiiiFilutfc, 0 enm sa- I "'¦'.••'o. m.
• fí.',',Vt, n'-. Prrttidetiie. que. eo- • lü. t.t '. i!.- (.'asíio.

;•.•-, represtMilaiile dn povo e in- I '|r-.i!,.p n liouni de Ira
lirprole tias rolcliviihidci i!cs- uo i!i;'-" ntc, r>n:órei
piirílvní, iic.ipi) estii Irlbunn pa- li .¦ r.. >, FicsliicriH, o;,

n-.ii!. mcilicn r dcspurtislii KiSl^lWJWffiír^SrôSJStfjSjl
I. nin":i i'r!'i •/,!• a il i Cama ^^#i^'tsffl5ii.,'if»?V,'*"Tt'JSiÍJÍ,!H

n t.'ubr de Regata* V», fí^^iW^^mM
!..m;i, cavliiu no d". I.tiie ,1c p?;'*' 'A '' 

^^vH^'^','^»!

:" ei solicitar da iintau Câmara. ,'. .vi-.f.i ... ilo iMube de llcfia. »3WU%^^c^»vfl^S
•'Mino voln ile le! V li ai; ¦".:¦» pela I is \.i.m clu (ianii. p:'l.. vntn ^-''¦¦^¦J^^-'^^'':''¦ '^'(^m

I iiaMiisem d i Ri. aniversário dn l.i i. :.eilnçi>s rp.n; apr.:..•nion ; ^^SWMi!iMfÍ^^^MÊ'."•Clube ile Itegatas Vascn iíl (ia
RI1 ;.'

Rli
li Io Rfi
Andrade . RI

i) ntrit dn esfe
í los lím- lleirns, i.

Ic
i i y.M ;,'::'.l, l:'. (occlfl
.'^ cslorítlai — ),ntte

" nn mesmo t!!a •- He-
pelo Re?l:-b: !-<-i F.-i-.tul

2 I üMurtipé li. CnsliRo •
t 1 Corrlcutrn S. l!:;ii:ln

,l

I). Ferrelri',;,; 7i l.iiu.i lloelni 7," prova es- l 0 t.ríilubi
pccinl ri" i;:;tia.s - l.liíl',1 tnetiosj 

ia ""• ,,|S I'i.;í."i Itorus | (TMislial A. Araújo
,;;| Cr-1' 40.tino.IJl). ! ;i i SPinli Itosc L. Rlgnnl

1 ' 1 Canlnln I'. Iriüo.vcu . RIU ' 0 Oriinflnuta .1'. Mala
t, Ciibanila R7

."-' < in Mi • -i V, Andrade'"' 2 i «Fliliieli r; Cn:ilM RH 4 111 Mflii.-a C. CtnMIlo
,,. ,.,. ,, , ,. I '. "Cl-upuda t). Maeedi RÜ t " Cbaclilm J. MnvllnsParco (, assleu 1'aulo Ce-.

:i '; NOSSAS 
INDICAÇÕES

,1 R l.iin: Cole afio corre . .
li Carinhosa \V. Andrade

I 7 lir.laln não corre 
S Lumcn .1. Purlilhu . .

t.i.j 110.000.00.

I -¦ I V. Alcgi-j S Ferreira .
a i '-' Luva H. Freilns Filho

f li Ttlplftrn .1. Miiiu 

;i ! l'n!i'-iii:,s !•', Iriguycn
R Lnmhttrtllii llíin corre

10! ;
40 j
40! 1

ri!:
101:

¦I (• (', llcllisla I . HliMiii .
t " llelien \\\ Andrade

VARS0V1A --- URATANA — LOMIÍARDIA
riAlll.M-insA — II, !'iilM'.F, — Ml.:|ll l'K'
r \'.::--i \ ¦- pai.miíihas — iiki.i,i:n
i NICO — M 'ilACÃD -- FITF.IItO
i n.irci \ .... || MihIANA — IJAXCA
MA Üi.l.i.r; -- Ml 1,1 VA — MAllAN
III rtON — CAMIilllln.i'. — I !IM \NO
COI1 \CKK0 -- MUI \S()L — MKTKOll

fid| i P.i.ii'7. I". CdMilln ....
r-a j 

'Kl Caviar .1. Vlilnl ....
Rü . . (11 ('nmlmcl '•'. I.iitbnrc

' R! Xfiivinr ii*i, corre ..
Bli | i " llela'i não n rrn . .
lill j
RI' (IM Farçola niin corre

' " llípi"is ,1, |'orl illm ... .
1(1-1 II.ui: Konii .1, Maia ...

i I." Moiili ¦<• A. Illbiis .(...
i " Sinelnlr W, I.im:

fi." PArcn I. ROO mel ms
I7.:!'i hiirns - - llandleap — .eis ao.ooo.On nciiins.
1 ¦ i Dominó F, Irittnjen . ..
.' i '.' Mlvasnl Om. Itrlcbci ¦ ¦

i ,( il Melchr II. Freltn* Fllhi
I 

:i( •! Coraecrn .1, Pnrlllho .
i R Peral A, Araújo 

SI
011;

rl i li tirllla ,1, Mesquita
I ( " Nnriirndo J, Maia

¦ .ii.iovaejii dos sem. iluslns
paris i.i 'ifimava Municipal, pm ' jduri ilcspor- ;n í'i.. di. '.'.':¦ anlvenário iles- i

llll '>:;', 1111.-.:i- !,1 ,i'rcin • .'.i em L'I de a;!ii:.lii I j j
« i ,-• i assocljllvii que merece o i-..-n n'c
|,i"ó.n e a i'tinsidi'1'uçâij de Iodos Com úsm- litslo, demonstioii

i'i f. li u C .li. Vasco ila (iu* V, lisei . mais iim.i ver., eonin
i in.i que sr colocou entre os que i • i !. • iln Rislrili, I eiieial.
I oiiis :<¦¦• ilislaeain no cenário, j <; -, li nuiece especial inlcier-
| ncc.oiiaT, eoüiti uniu elilliliide :¦' a i Un ¦'esporlivu dn uilró- ;;; _ [—

di ..'.i,i expivssno nllíllca, ai»- | |-.i! ¦ •: ¦- lusütuicôc que Ira- | ?ES1'IVAE, EM HO-
..i e |ialriiMica. | t j r-11 • r. r s i i n usseutirá-la.

Ciiiijírerjamh) em lorno .li mui ; A u.:.• rl'v.< de V. lixem, c
! bandeira, bnisilelros e porlu- -. :.; i> i -..,».. unftnimc dn Cá-

j.*iicsesi Irmunuilns Iodos un mea- | itinvi li ,.u reijlstiadas eoai
nau cspfrlln de eonffaterniz.ifâo, í ; ro-ondn grutiiIAu nas ntcmi')-

o C. II. \'a:cn da Gaiiiíi, nléin lias dn nosso ciulir, e estamos Fm rcüor-lj" pela Indicação
il. realizar uma nina de upiu- cerpis ile Interpretai u senti, n. I!!ii, refrrenlc íi consíruçfifi
siii :.^';';ip de dois povos irmãos c nvnli i.t todo o qt''.dro social de nina rsenlit em I). Augusta
I-. mesmos Idrlnls, num cutifir.',- j 'vinli i «;-¦ n esse parlninetito, de Vateinieelos, u povo rlcsln

^r) çatiitiiii nierilólio o louvável, por inuimnlio il" prcs-iilo éotl- loculidndc IVi.i re.rüzar, hn.i",
latior,i piiiu a melhoria de j óei) u pivilo de i>r*.:.i ajini- tio c.ninii-. dn Atlelic <: 11»Ij Vas-

r..i nossa riiçnt eslimulanilo n prú- j r.iifu e l-om. iiaintu. -concelos, um üraitd n:.o festival
lica d'is exereieios, físicos c de i I.Jtltll.i '. lisxiii aeeilar, com em homeuaüem aos verendores

,,5 loillis os despertos nn selo das i as aos as cordiais saudações, os 'cariocas. \'áiius clnlics fur-sc-áo
58 l . s?.as colclivns du nossa mo- I pciiUsio» li elevada estitnu, - j represellliir. emprrsiiindo assim

| "Idade. (¦> i — \' Innl 1'nmvn. Diretor •¦ rn apoio á iniciativa.
-II' 'uPrlIalldo dcsri Ciou.irn um | i Depa i.lnttiln de Seeielti n feMivnl lera imc.o us 13
""Ivolo fie fellcilnçúvs pelo 19." | t-l«,* | lioias,

MENAGEM AOS
VEREADORES '

CARIOCAS
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aWk^smm '-1

t "U.mtl D\ MtsttlsADK ÜUilOClUTICÀ'', «VJU *l?A r#,r/«4 HEtSIAQ. DECIDIU
l'tlitMO\*lílt, eu late dt aprarimatia da dst** em u.u* te tamemata a primeva anivenério
éi ptí>**wha%àn m Carta Bit*** *m* ttHê A WstiaifVt "meeungt" e outras imrwiim»,
remtMat em nm pruçrama demmmada »$im.\St,\ fí,i íOXUTITVIÇAO0, Ontem, membrot
..•..-.¦» rutidad* ailiveram em nana red%ti>*. bicfiffM a #r. -»•¦¦' •¦•¦• - llr«j .;« )¦••¦¦>. ave r«.
ttniemenle tafrttt ti*t*nias n$ret*õ*$ da a fim d* NM deparar aut • i ¦hii.íj
pfumulam d* ftemana da Vfattilm^ ftmdMCtrd diariamente em sua sede, é ai»nf<l-i
(•.'.. i .-: • !•<:. ri • C-..J. e. if .# If.fi» ài .•'"••* A«fkir, i .t., >¦¦.'¦>< ...:.•.¦-, af# ,..,.»(;,».!(,') 4« dit*r$as tlgremiaftfcs 1'alitita*. /.:..¦• r« nem*» «/.i ( ¦ .m -. • i .<< mi. ;, ,.

/«•¦v*» alienaram ainda ua* a (.MM /uni et* mlar a 'Semana Ho fetrtíea", pramarendo, .A/tv ii-<«H, auanda teria emridada* a opinar perionalid^det rf# tndittulíeel eapaeidada,
entre aulrat nt rr<. y* •> •» // /.• i /í,tr. < i «> Juaret Tavora, ."••:..¦:-. JUfoffpf IVieih «
lto/m»l fAfrM rf# Olir#(m. ,Y»i gravura, membrat da VUD auanda falaram é TRIBUNA
POPOUltX

Triétmã
,^—a.BBBBBBBBBBBBBBBBBB*B»«'',—B'-l^*,l>^^^^^^^^^

ara Os "Deslocados"
s Camponeses Morrem lie Fome

SSK^aMr!^^ A 8RARTICUTJVÇAO DOS JAPONESES EM a PAULO - A
DO ffl ÔuVÍKPÍm m ÍSSffiSIft "^HSffi lí°f «Mi ^^^S OH RAPAZBS li MOÇAS DO .NUKA-DO SE ORGANIZAM EM ASSOOAÇ AO - PATOS QUE ATESTAM OS .ZELOS. POLÍTICOS DA DITADURA

Todas is Ifsiaias P
Enquanto Nosso
«rienUfi, mi «# »*fllw* U *#•«*** ^rt*#l^» •<• iffiwa m, laauad^ ^2 « Lj^^u

Hoje resta Em Silo Md
Pró "Imprensa Popular"

ANO ill -A- N.» 69131 DE AGOSTO DE IM7 3I DE AGOSTO DE 1M7

Baile cm prol da Asso* j
daçâo do.H Ex-Comba>

tentes
PramvvliU pelo Craulro P.

C. ra («laburaclo com oulrot
fl-.' ¦ i •.-..», rrtlliar-tr.á
»• .¦'. ài 30 hora*, ao fHubt Ca.
»*.s-.. t rua ':.:..! d* Frlst,
40, uma animada frtta dançan*
u c.i |>rul da Assoclarlo dos
¦a-Cumbalcrile», rntldadt ««¦¦
prtwnlaliva doi glorioso* i ;*¦
«Inbai bratilrlros.

No Inicio do baile, li 20 ho-
na, »t:- i «mie. in as U(as aos
3 primeiro* »....<¦'. •••«•i. slím de
¦ma laça simpatia ao clube qne
asai» colaborou no Torneio do
BsUcJo, (efio em bomenaictm k
Claara Uunlcipal • ao l'rcfei>
lo do Distrito Federal. Ot t »•
Iroeinadorc* das latas, vrrea.
4orca Joio Alberto, Ari Barroso,
Arilndo Pinho * Joio Machado
larlo a entrrga pestoalmente.

Ilaverl tamblm um prfmlo
para o artllhciio, oferecido pela
Mrtadora Arcelioa Mochel.

Finalmente, terl cleiU a ral-
aba da feita, para a qual está
reservada uma surprera, como
yrémlo.

fofto da i=.. ,i.!.•... u,(i ¦

para a ¦..».-» ;-•.... .<. • ¦ ^ri,
Nltonit Vaa9«1lM <».*<..!«,
qu**4a et n»ni»»« apurtam
*-;-i abi* *t suai cwiuitaf fti»
mtiVI «« 'í .1. » » ,n..*:<.»¦
rri" «-i,<-. ,.-, »4ü, M fftl,
lidada, fawítla» » ' .i|f«i,
Suai .!«¦!»(*.•,, st« -¦ -'ta m
lotuetra anii-<emur»i»te 4a ; <
nal qua drMobra : • n> o
«"Mi ••..'<: na i> •:.-!» Depois
aparado na »«.¦: t. -c ..., «•
imUraatea ata paiMn d« lat.
« » afrkaliore», tia qua *^
i.t .w iaeetta coatra <••» m-
poaiabiliiaada o Stnlca O*
Imigração.

Qua o «. i», wrvico •:« u. ;
fratlo tem adotado ama ;¦ -t
¦ .« coatrlria aoi laltritiet aa>
ckaali alo rttfa a menor 4ü>
» «l» * a rceenie demUtlo do
m. Artur ti'.. Ntha Filho con».
i.im uma prova dlito. ".-• 4

I prtelM aalirntar, lambera, a rtt>
poaiabllldado da imprenta a

j "»».... da re«(io, que m «:. .<
ca do» problrmai mais ¦¦>. ¦¦¦¦•¦' i
doa ii ¦»:•¦! . i >: .i ¦ tr: « mo,.
Ira-ia Ioda clicia da «.. ¦•. paia

Festejos Joaninos c grande ashow» — Compare
cerá o deputado Gregório Bezerra

Hoje, &s 14 boras. em > > ¦ >
Aleiso, a ComlsUo Pro-lmpirn
»• Popular daquela localidade
rfalltará uma feita no Caml>
nho do Pico, no terreno em t'r•
no da moenda d* cana do sr.
M .tio Lopes.

A festa qne rerl em eitllo
Joanlno, eonstarl de barraqul-
nhas, baile ao ar livre. Krande"show", com a partleipaclo dos
arlhlas Pierrt Jr, Io a Sandra,
Dc6 Hibrlro, liarema • Ilalutas
da Macumba, alem do eonjun-

Consternação Geral Pela
Morte De Campos Da Paz
Mensagens de pêsames enviados à família do

querido extinto

1o rcclonal d* Santo Alclio. Ha.
vara, ainda, nm animado pro>
Itrama de calouro*, com a dls-
tribulçlo de Importante* prf-
mios.

O M. A. t. P. a* fará repra-
sentar por uma eomlsslo, icn-
do 4 frtnt* o deputado Grego-
rio lleerrra, etpcelalmenta con*
vldado para a fcsla, a qua re-
ccberl diversas homenacens da
população de Santo Alelxa

è*«*#tv?» •» iffiat* <m>
»(ltk« »4m frite*. «i-.,-j»sii éi«m*aí* tiua Uiaut» »«<?>» 4a

nat lliiler .¦..*«.¦¦»<.».
II1UPA0ASDA 1H« -A<iHICUt>

TORBS
O r... ,i<< caaitaaa alb*a4a

a qoadr» b>«itu 4»* ImlguatM
na b-«.';.' » 4» C*a*H ti»
l« I' autlada »» *»-«»? »4-*«» k
UlUa •...!.» Ditai* 4* ama
Jo»r», |Mr<uol*'tbt m * f«m.
fout*è. A i» i« m tmbarat*.
fwa irrmelba. Mas afinal Ia»
ftrt«« era rampwne«a mt*r»i>,
lutífic*. sabia eriar (alinha*
• «i. ..¦ úe > - -1 malta melhor
de wii» mulhem natei4as a
enada» na roca. Atile» tra ««.
fem«ira, m*i d-. • fera ¦ »¦
fada a trabalhar ao c*mpo, I*.
ali estava, campaam "«»o 4a«
ro".

tíi' 11
j.*,Hi.*4m m Srt«»*K-K«* » lriáê*U **í*f ** !«•

**¦-»«J- | |uUm4>j•? miéh 4* ***** f*t
Ha 4:» «TaWMl», • ,pl>rf**»»tn*. m*Ut 4* amfH laMUai

l'*-'!"**»" r^ljo-,*»* ta* »#* 
" 

».*« +«*.» ..^» i«.. c#g4I*4«», t«lt«»
?».»+* 4 * P"*»*f», mim ei**ir# ';**rif(,|«ít|, 4nlvM-«4w» 4*» 4*»4* q*«l iiiimilam *•» Hflllam | »»«w-r*»l»», mii-Iih 4>»a q#*í»tmMh ** hmto*. mmi» i«pi> tftVMi •-• "AiiKfa^NMa 4NUtm i faV**%lM me s^mum «to isMtlu<M>ü»Hat«, »,*« l.w.t M*t»í:.. -

' *«• tarai* •«.<•» » a maii a*>
«'? miiiiM, mm twattam ?*•
%itif, wtiu*. j.(j.íí4J.,í, «*,,
**a 1 -.!¦...

ANKICA A l»r>!.M:h u t»
Maj» aiavf, »»reM, *, H,.* «

MIIUO J.*...,,i(»4, ,«•.„ "tia, 
IaameifM p4M*r«* j+|. «*f» n»*S«<i«# «tja fwai*jfaa)4a stoMaWM».o da jmite em r.tn* • *»» ? *pi»i»4i«» . ». miatlgima rWt>•e»líí*d«», «•,!¦.,...,. »Aa #* a». Ifc-. w a ,. a.. «..^., *>bru«>

»• <«*ii.. >:»«.,; ti, q«*^f »Wl4*** »rii««»«*is 4# *IM* hmím.
I«4a |*u rél&aía J*p<w«« 4* | «*-•*».• ..»»«nM q#s u ¦«•
H» l'*»t^ qt»t «»*m <«tr tattrl»' | »í-- ¦ aia4i« fw**r a l alt»" pH*M4NN aa»« #««..u i#if|r |4a Jtf»fitlir4$ %««tmmut*,, raja
ria. a tMlIafíwt tieta* Wa> IsAfrtit» (TJ lltor PM »».»i«ir»
aaaulta, ?i»tó|*«i.«j# M pi*. »»»»a^.«» 4t >*a* t*i* a r*x«ri>
aa p*lí* > ,<>u. ita^ |##w°"0 lífji.ií Wtfhi-¦* c pfrmitf a w».
*Mb tatol "l:*i»«!*i,|., t"-* "¦*- •*"* »~*n4*4f ja*M>

riria* *«br» ** iaBMMaaa, t,'ma
fria-S em bauo d« um vatla
riKhl, diri — "F«*i#j*a4o a
•p«l*U»tii 4» Aifruriaeii» 4o»
N«<m Nip* lti*nl*iiw» — Km
J*iü tn 4a •..,... ,,».(.
ia ¦¦... «neidt de etpirita a' - . 1 :..::: a rarimfini*

4<m a acurdiiar «ívr, para a ?»**«<
prcfanin « «i-:«u 44 t..uj. dr
< - !-'«-. I *-t.<:.-u,, certa
iH/u,*.,, pt»«trsa4«i na W»*>
i-«u«... 4a ii"»..i.. 1*1 -K* •«
••> fíampo» Vfip-ttriio",

0 "Diário 4* Noite", apesar
4a piomm». nAa t--»iu. j 1..»

da ..:>.,¦......, t\»t^ci.t40 do*!di«» «eíoinlf* a "ampla i«»*»r.«o^t.» ,Si|M.|ii*»i|rj»»*. Mala i.t«.t fobrt a fe*ta".. -r- ¦•..¦ 1 checam * taipa.'de mil ...... rii tiliveramaí» ¦*.*. ¦*-___ ,_„» ,1*. ._ ......  *>._. adaria para e*e<*lber trabalhado,
tra. Im ca-fe qua ot campvnc-
Kt líu. or dente* bem tratado»,
¦ '•.t> • ¦!¦¦!uai c 4t ouro a aco
.!,.».•... em virtude de cal*
dedo* tia UNHItA, qut et f%iea>
¦•li . (aleun* do* qualt tem

CAATaJ Dlí PIIOTÜSTOdonid'»» para frttejar a • .
IteiBrfolo. Furam realieadat •»
itat letat llvtes 1wbw«", rm I tanta tm i*:.;í» a «m e*ta
que tomaram parte M*  M eulin, Irmot recebido4.t interior 4a lutada. O "DU-1 itum«re»«» carta* de pwte»».»

t» f .' " . í,8Wk*,A •«»** Me .vradorr* da eapiial l.»!..
pita, frita pelo* reporterta ür- | r*mr. do intcri«»r daquele li*.... deslocado* ds» demorrariat »te») oio ie|«rem aquiK a» j landa IXwuolo t Pauto Saio. 11 ,

miír.rle» tia agncHltorea de m*.*. ampla reportaiem toara a da» mc»»a*«i»t iadi«n.4a» deurdede, aeabum. ddvld. a>| fatia. A hN^JW^i 1 V^^n^u^T^sZlpT^X.

¦

da F.uropa. Moilrcmot altunt
falo» elucldativoi.
A CIIRGADA in: 300 FAMÍLIAS

0 "Dlirlo da Kolte", da Sto
Paulo, orglo da cadela do »r.
Anis Chalcaubriand. abra 1 .-¦
citelie a 18 do cerreata para a
checada da 100 famlllaa "k »•¦¦ •
cura apenas de um palme de
liberdade". Grande» folocrafias
lluitram a matiria. A lincua.
(em 4 carinhoia mesmo, desde
o comece, l.tcrmi de cuidados
com es Imlfraolc*. A comrfar
pelo aoma na hoípcdarta da
Campo Limpo, secundo relato
do repórter do sr. Assis Cha-
leaubrland, tudo 4 limpo, tau-
dlvcl, aJecra, risonbo, vlforoto,
forte, rosado, colorido. De ruim
para os tolerantes eo a lem- A "vw»o dos vencimentos lamentar de mllllarcs refor-
hiança da palito, que 4 como ««reformado» ÚU íôrçtu W* mndos, percebendo Inslgnlfl

»'•...«?, a ii«i-ir»iM »«».u.
¦alia h >a .tu**,* 4c !»•¦'

i fala* ,,«,.. rifamos tmlatl»
tr *i d* a»****^*|le 4r i*i«>*x*e»,
etiPi •?» i*«in»c* «Tunliriimntot
'1* P»r{r%».•«rftüttri, «|t»*«a»tiaai
a f^lti »t* %Mi -¦- 1 • ... .!.!«»?
d* Mi»*'*ifia *m Mtu . ¦'¦>:
*• .1 líu* «•*»' f« r>ae utfti a»
»,(4»».",«. ,H >(»!, |.i„VM|«*.
l< r/u»s•*,*•• «ata ir tu* cam>
paul» • ... 1. aati r»mu.
>».'o li 1 ««Iram içuilmeate

1 ii«t->'ti»V :'.«me. r%da •«•
st**», dr wi'*.» dr l«»*i*»* a* bra»
»•:.¦!? tet deltra d i..o»iitol.
ti*. *««. e> ,»•! tcril tm|w»;i.
*rl 4 IM*. 1*. rohtt* rtta* fira»
re> aiMHot .V» rréime drrao.
rri*'c«, ic»* ntona *'-«>* 1
r n1'! >• ¦ ¦ j.< ..in. . »|.. en

* atsjv. tnartba *nra •

evisâo Dos
Dos Militares
Fala .1 nossa reportagem o deputado Gregório
Bezerra, autor do projeto 310-A, que pretende
realizar a justa c patriótica ideia —- Esperança de

melhores dias cm muitos lares brasileiros

Vencimentos
Reformados

se f6s*e "nm pesadllo", com a
detiocracla funcionando, os pe-
quenos qulsliocs afastados do
loder.

(J.ii. vi e repórter na hospeda-
ria de Campo Limpo, al4m da*
harmAnlcas a das blusas ucrl-
nlanas a os garotlnho* rosados
e vlvot? Que ditem os imicran-

mudas de terra, mar eiré cantes quantias mensais. Onm ato de JtuUça, que se lm>
põe cm face do crescente au-
mento do custo da vida. O
deputado Grrgorlo Bezerra
apresentou um projeto neste
sentido. Sua elaboração sur-
:.-i cm virtude de multas car-

tas recebidas por aquele par-

f Repercute dolorosamcnto em
aodot os pontos do pais a perda
Irreparável que o povo carioca
acaba do sofrer, com o recente
falecimento do dr. Manuel Ve-
nancio Campos da Pa*, I.* VI-
ca-Presidente do Iccislativo ca-
líoea. Publicamos hoje as se-
guintes mensacens de pesames:"Blo — Knviamos um voto
,4a pesar pelo descanso eterno
da Manuel Yenancio Campos d»
Pat, nobre vtreador do povo ca-
tioca, enlutado. Trabalhadores
da Oa. Flaclo de Tecidos Car-
aovado. (As.) — Zcllnda Ju-
Ulo de Andrade, Maria llnsilio,
Alfredo Monteiro e Lourdes
Sampaio.""Méier — TransmIU k íaml-
Ha Campos da Paz nossas sen-
lidas condolências pelo faleci-
manto do grande amigo Manuel
Campos da Pax. (As.) — Eucli-
des Sampaio e família.""Nova Frlburgo — A Unlflo
doa Amigos de Nova Friburgo,
reunida cm assembléia popular,
aprovou por unanimidade um
voto de saudade pelo fuleeimen-
to do grande brasileiro e pa-
trlot.» Campos dn Paz. Pede a
esse grande Jornul ser inter-

, pret* Juntei 1\ família cnlulmla
desse sentimento. Saudações.
(Ass.) — Joaquim Nacgcle.""Frlburgo — Com pesar pelo
passamento do vereador .Manuel
V. Campos d.\ Paz, um grande
defensor do proletariado, (As.)
Washington Bastos * fainilin."
DA LIGA ANT1-FASCISTA DA

TIJUCA"A Liga Anti-I;uscista tia Ti-
jucá manifesta sun solidariedi-
de e profundo pesar pelo fale-
cimento do digno democrata c
firme lutador antl-fasclsta Ma-
nucl •Vennnclo Campos dn Paz,
figura de patriota que será
sempre um estimulo nos que
combatem a violência e o ar-
bitrio. A Comissão Diretora.
(Ass.) — General Euclldes Fi-
aueiredo, Nula Bartlett James,
Deputado Bcnicio Konlcncllc,
Cel. Felicíssimo Cardoso, Prof.
Bayarri Boyteux, Prof. Henri.
que Miranda, Deputado Soares
Filho."

DOS TRABALHADORES DA
LIGHT"Dr. Campos da Pnz Júnior

Rua do Matoso, 96 — Nesta.
Funcionários da Light, con-

tristados pelo passamento do
gnande amigo do Povo dr. Cam-
pos da Paz, apresentam V. S. e
família suas condolências (As.)Durvalino Silva, Manoel Pin-
to Duarle, Alderman, Paulino
Oliveira, Renato Mot.a, José Pe-
relra, Vicente Marçoycehio, Wil-
aon Fagundes, Wilson Caetano,
Norival Rangel, Joaquim Oliva,
Leandro Medeiros e Samuel lias-
tos."
CONDOLÊNCIAS DA FAMÍLIA

ALMIRANTE AMÉRICO
SILVADO

A família do almirante Amé-
Hco Silvado envia, por nosso In-
termédio, à família do saudoso
Campos da Paz, as suas mais
sentidas condolências.

Campos d,u Paz foi médico,
durante mais de 20 anos, da fa-
milla Almirante Américo Sii-

vade», do quem era amigo pes-
soai.

CONSULTAS A
10 CRUZEIROS
UnençaH do Ncnhnnis o

Crlnriça*
DR. VITORINO MAIA

KDA MfiXICO, SI - 17.' and.
Snla 1.702 — Telefono 43-5818
Diariamente n qualquer hora Í Distribuidor - DAVID C. DA SILVA - R. Candelária, 9 - Sala 607

Indignação im Todo o Bvm
a Covarde Chacina Polida

II Centra
OS PATRIOTAS DEVEM FORJAR A UNIÃO NACIONAL PARA A DEFESA DA CONS-
TITUIÇAO E DA DEMOCRACIA - NECESSÁRIA A AMPLA MOBILIZAÇÃO DAS
MASSAS POPULARES PARA FAZER RECUAR O GRUPO FASCISTA DO GOVERNO -

EXIGEM OS CARIOCAS, A EXTINÇÃO DA POLÍCIA ESPECIAL

Cr$ 1.690,1)0
Rádio. Vrniío com Iranflorraadfir,

l.lgiçlo de vitrola Ondas rmt.is p
lonf.4' i nmpki.inef»e novo.

RUA. ANDS6 UTAUANTB 174. c/M

Continua o povo protestando
contra a covarde chacina poli-
ciai da Esplanada do Castelo,
no último dia 22, quando se rca-
llzava ali um comido pnirióti-
co, c contra todos os demais
atentados ú Constituição o u.
Democracia. Publicamos hoje
mais as scgulnto mensagens:

cCurltibn — Sr. Diretor da
«Tribuna Popular» — Tomos o
prazer do comunicar a V. S., dl-
retor dessa valente e gloriosj
órgão da Imprensa Popular, quo
03tamos enviando ao Deputado
Federal, Dlno Machado, o se-
gulntc abaixo-assinado: «Aliai-
xo-asslnados, democratus rcsl-
dentes em Curitiba, Capital do
Estado do Paraná, vêm por In-
termédio do V. Exa. lançar sou
veemente protesto coatra a cri-
minosa chacina do dia 22, na
Capital da República, quando
o povo carioca festejava, o quin-to aniversário da entrada do
Brasil na guerra contra os pai-
ses do «eixo».

Tal fato constitui mais um
flagrante atentado à Constitui-
ção o, mais do quo nunca, im-
põe-so a união do todos os pa-
trlotas para a preservação da
democracia cm nossa PAtrla.
Respeitosas saudações, (ass.)
Flavlo Ribeiro, Paulo Braune,
Darlo Prlnz, Aderson Reis, Pau-
lo Rebelo, Antônio Carlos Bnl-
mundo. Ana Maria Carneiro, Al-
cldos Carlos dos Santos, Iraci
Silva», (o soguem-so mais assl-
naturas, num total do 118).

«Conferência Intoramerlcana
— Nós, abaixo-assinados, dirigi-
mo-nos aos dignos chanceleres
Intino-amerlcanos, para que lo-
vantom suas vozes ora defesa
das quatro liberdades pregadas
pelo saudoso ostadista, Franklln
Dolàno Roosovclt, (ass.) Hélio
Albuquerque, José .Souto Frcn-
ga, Manoel Gomes do Almeida,
João Teles Monozoa,' Darcy
Francisco da Silva, Joaquim Go-
mcH, José Moreno Filho». (Se-
guom-Ho outras assinaturas).

«Deputado Gurgol do Amaral:
Nós, moradores do Rocha Ml-

randa, observando a vossa atua-
ção entro os pares do vosso par-tido, cm defesa dos interesses
do povo, dirigimos a V.' Exa. um
apelo para quo da tribuna dessa
Casa protesto contra os atenta-
don à Constituição, como a Lei
de Segurança, cassação do ma-i-
dntos do parlamentares do
qualquer partido, c contra a co-
varde chacina da Esplanada do
Castelo, (ass.) Manoel Gomes de
Almeida, João Teles Menezes,
Darcy Inácio da Silva, Joaquim
Gomes, Josó Moreno Filho».
(Soguem-so outras assinaturas).

«Nova Lima — Exmo. sr. Ben-
jamln Cohon — Qultandlnha —
Fctrópolis — Operários da Mor-
ro Velho, do Nova Limo, Esta-
do do Minas Gorais, Brasil,
protestam Junto à Organização
das Nações Unidas contra os
atos nnti-dcmocrdtlcos do go-vêrno brasileiro, suspendendo as
funções da União da Juventude
Comunista, da C. T. B. o do
P. C. B„ e ainda querendo cas-
sar mandatos do representantes
eleitos em pleltoa, livres, con-
trnrlando assim a nossa Cartn
Magna o a Carta das Nações
Unidas. Saudações Domoerátl-
cas. (ass.) Raimundo Ribeiro,
Paulo Toscaninl, Domingos Ro-
driguos, Euclldes Pena, David
Custódio, e mais 286 asslnatu-
rasK

MAIS UM CRIME BÁRBARO

«Presidente da Câmara dos
Deputados Fcdoral: — Mais um
crime bárbaro, covarde pela sua
promnditação, ordenou a dltadu-
ra sanguinária que Jurara ódio
o vingança oo eleitorado caiio-
cn por haver esto demonstrado
nas urnas o seu repúdio aos
candidatos da reação. Dissolvi
do à bala, como em maio do
ano passado, um comido do tão
frrando significação patriótica,Os democratas sinceros de An-
ti nina, Paraná, protestam con-
tra mais esto ato de selvagerla
e manifejtam a esperança quarisa soberana Casa saiba utlll-

zar a Constituição quo elaborou
pera punir o afastar o grupe-
lho fascista que, desde que hu-
blu no podor, vem enchendo do
sangue o dõr a noaia lJútrm. &
Confiamos nessa soberana Casa
para formação imediata do um
governo do confiança m clonal.
Respeitosas saudações, (ass.)
Lourival Nascimento, Mercedes
Carvalho Lima, Aristldes Rodrl-
gues, Matlido Rodrigues, Maça-
rio Otero, João Alves Salgndo,
Feliciano Costa, Mario Calazans
Costa, Manoel Alvos Falnhota,
Benedito Cabral, Armando San-
tos Gonçalves, Henrique Mcn-
des da Silva, Anlsla Rodrigues
Silva, Maria Gonçalves, Bento
Farinha, Sebastião Mendes, Ne-
ry Vldal, Benedito Pedroso,
Olímpia Rodrigues e Adão Nas-
cimento».

Correia, Avelino Silva, Manoel
dos Santos, Waldclina Martins
de Castro, A. M. Amorlm, Ml-

ucl Freitas da Silva, o mais
assinaturas».

PROTESTA O POVO DE BELO
HORIZONTE

UNIÃO NACIONAL, PELA DE-
PESA DA CONSTITUIÇÃO

«fixmo. Sr. Presidente da Ca-
mara Municipal do Distrito Fe-
deral: Os abaixo-assinados dirl-
gem-se à V. Exa. a fim do ma-
nifestar sua firme repulsa às
tentativas Inconstitucionais e
nntl-Jurídlcas visando a cassa-
çâo dos mandatos dos parla-
mentares eleitos sob a legenda
do Partido Comunista,

Tal medida não encontra eco
no selo do generoso e democra-
ta povo brasileiro, que cora en-
tuslasmo acompanha a atitude
dessa Câmara de Vereadores,
cm que diversos do seus repre-
sentantes têm, relteradamente,
manifestado seu repúdio a essas
manobras dos Inimigos do povoo de sua independência, quaameaçam a nossa Indústria, as
riquezas do nosso nolo o sub-solo
o à nossa soberania.

O apoio do todos os brasllel-
ros não faltará a essa Câmara
o aos patriotas quo forjarem
uma Unlilo Nacional, pela de-
fosa da Constituição o por uma
roal democracia no Brasil, (ass.)
Alzira do Albuquerque, Laura
dos Santos, Paulino Antônio

«A8scmbl61a Legislativa Fe-
deral: — Nós abaixo-assinados,
residentes cm Bolo Horizonte,
elementos do diversas profis-
sõos, vimos respoltosamento so-
licitar a V. H>:a. quo bo digno
apresentar no* demais represen-
tantes nessa Assembléia, o nos-
so repúdio o desaprovação aos
graves atentados levados a cfcl-
to pela policia do Distrito Fe-
deral, no dia 22 do corrente,
apunhalando mnls uma vez a
nossa Constituição o a Demo-
cracia. (ass.) João Celso do Fa-
ria, Daniel Rosallno, Mario Al-
berto dos Reis, Antônio Fredo-
rico, Lansanrc Godói de Vascon-
celos, Targino Vicente, o mais
314 assinaturas».

«Deputado Oscar Dias Correia
— Assembléia Legislativa Esta-
dual — Os abaixo-assinados, cl-
dadãos democratas residentes
nesta Capital, acompanhando a
nobre e hrllhanto atuação da
V. Exa, nossa Assembléia, des-
do os primeiros dias de sua
Instalação, vêm multo respeito-
samente solicitar a V, Exa. que
se digno nprosentar a essa au-
gusta Casa do Povo o sou dosa-
grado e desaprovação à cena
do selvagerla porta em prática
pela Policia Especial do Distrl-
to Federal, no dia 22 do corron-
to, quando so atirou contra o
povo quo so achava reunido pa-
cifleamento na Esplanada do
Castelo, em comemoração do ti.'
aniversário da declaração elo
guerra do Brasil às nações do
«cixo:>. (ass.) João Celso de Fa-
ria, Daniel Rosallno, Antônio
Odorico, Mario Alberto dos
Reis, Lassance Godoy de Vas-
concolos, a mais 110 assinatu-

projeto é justo, patriótico,humano, oportuno, mas "traz
aumento de vencimentos" c
Isto. do acordo com a Constl-
tulção. é de competência ex>
cluilva do Presidente da Re-
pihllca.

Procuramos ouvir, ontem, &
tarde, o deputado Gregório
Bezerra sobre o Importante
projeto de lei, que abre no-
vas cípcranco* para os refor-
mados do Exército, da Ma-
rlnha e da Aeronáutica. O
representante do Pcrnambu-
co. que durante muitos anos
pertenceu as fileiras do Exér-
cito Nacional vcxpllcou de Inl-
cio a origem do projeto: as
cartas, os apelos que recebia
em quantidade do reformados
das nossas íôrcas armadas.
Em seguida, declarou:— Imagine que há asilados
recebendo cem, cento e tan-
tos cruzeiros por mes, mesmo
com o acréscimo da Tabela
Linhares, de 31 de dezembro
do 1945. E' uma situação de
plorávcl a cm que se encon-
tram os reformados das nos-
sas forças armadas, desompa-
rados na velhice, justamente
quando, por estarem lncapa-
zcs para o trabalho, deviam
receber todo o npolo moral e
material da pátria em recom-
pensa aos seus serviços. Por-
isto foi que o projeto apre-
sentado encontrou a melhor
repercussão em todos os
meios, mas principalmenteentre os reformados.

O PROJETO 310-A
E* o seguinte o projeto310-A, a que nos referimos:— "O Congresso Nacional de-

creta: Art. l.° Os vencimen-
tos de todos os relormados
das forças armadas de terra,
mar e ar, inclusive da Poünia
Militar c Corno do Bombeiros
do Distrito Federal, oficiais,
sub-tenentos, sub-oflclais, sar-
gentos, cabos, soldados, serão
revistos a fim de serem equi-
parados à tabela n, quo acom-
panba o Dccreto-lcl n.° 8.512,
de 31 de dezembro de 1945.

Art. 2.°. O montepio pago
a todos os herdeiros dos ml-
litares das íôrças armadas de
terra, mar e ar, inclusive tia
Policia Militar e Corpo de
Bombeiros do Distrito Fe-
deral, oficiais, sub-tenentes.
sub-oficiais, sargentos, cabos
e soldados, deve ser revisto a
fim de ser equiDarado à tabela
do montepio do que trata o
Decreto-lei n.° 8.919, de 26 de
Janeiro de 1948.

Art. 3.°. Fica o Poder Exe-
cutlvo autorizado a pedir a
abertura do crédito necessá-
rio para atender ao acresci-
mo das despesas decorrentes
da vigência desta lei.

Art. 4.°. Esta lei entrará
em vigor, na data de sua pu-
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O deputado Gregório Bezerra, quando falava h nona repor-tagem sobre o projeto SiO-A, da revisão dos vencimentos dosmilitares reformados
bllcação, revogando-so os dls

Distnhu Banha

posições em contrário."
VENCIMENTOS QUASE DíO

TEIS, OS ATUAIS
O projeto transitou pelasComissões do Constituição c

Justiça, Finanças e Seguran-
ça Nacional. Na primeira, o
relator, que íol o sr. Plínio
Barreto, considerou humani-
tárla a ldé!a que o projeto
procura realizar. Na segunda,
o relator Amaral Peixoto ro-
conhece que "ó possível, é
certo mesmo, que muitos dos
reformados e aposentados há
muitos anos, vivam em sérias
dificuldades, apesar da me-
lhorla que lhes íol concedida
cm 1945". E o próprio sr. Ju-
raci Magalhães diz, no seu
parecer da Comissão de Segu-
rança Nacional, "de mcriíls,!
porem, a idéia que colima o 'x\
projeto é justíssima, de vez
que cuida de corrigir a fia-
grande injustiça cometida
para com os reformados c
herdeiros de militares, atin-
gldos em seu patrimônio pe-ias conscquôncias da infla-
ção". Mas o parágrafo 2.° do
art. 67, da Constituição é queentrava tudo.

tência ao serviço da pátria •
que atualmente, devido & ida-
de avançada, não dispõem de
outros meios de subsistência
senão os reduzidos proventosda reforma. Muitos são obri-
gados a estender a mão à
caridade pública.E acrescenta o represen»
tante comunista:

— A extraordinária eleva-
ção do custo da vida tornou
os vencimentos quase inúteis.
Do mesmo modo, grande nú-
mero de famílias dsoende do
montepio lenado pelos seus
chefes — alguns deles heróis
rio Paraçual — ouo se encon-
tram rm condições verdidcl-
ramente f.spiorávciõ. Nada
n.-t.- jurti, portanto, nue a
Pátria, reconhecida, retribua
a dadlcaçúo c'cs scus dpfen-
sores, cmènteando-lhes a si-

O projeto agora vai ser dls-
cutldo em plenário. O sr.
Gregório Bezerra diz:

— Existem militares refor-
mados há mais do trinta ou
quarenta anos. percebendovencimentos irrisórios e que
já não correspondem de mo-
do algum às exigências mais
comezinhas da vida. São ho-
mens que dedicaram a exis-

Notícias

o e a de suas famiiias.
ESPE2ANÇÍ T>«l MELHORES

DIAS
O deputado Gregório Be-

zevra c:nvarsou pessoalmentecem um vtfho combatente da
gurrra r/.o ParaRual, que mos-
trou rua emenão, rw ter ro-
nhecimento dó projeto. Nu-
mc-rosM cartrs de" todos os
pont-i £¦) p:Í3, tem recebido
de reformados, nue dizem das
suas cMficuid-.de: e dai espe-
ranças quo depositam no pro-
Jetn tíc lei 310-A. Uma das
cartec, de v-.i major do Rio
Grando rto Sul, termina roni
est^s palavras: "Esteja cer-to de çu? muitos lares estão,hoje. rhelo'3 do esparanca cie
me.Uiores dla3, graçao
çlative de V. Excia."
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MAIS BARATO NÃO É
SAPATOS PARA HOMENS, VIRA FRANCESA, EM CAMURÇA OU

CROMADO, TODAS AS CORES Cr$ 135,00

só NAÇAPATAH9A ÜiitSIPUACÂ5A D0
&#lrH I H%\m niDCIHU TRABALHADOR

IR ti A BUENOS AIRES, 3 3 o
(PRÓXIMO AO CAMPO Dr SANTANA)

mm

0 Departamento de Abaste-
cimento da Prefeitura inicia-
rá, depois do amanhã, dia 2, a
distribuição das (5 mil caixas
do banha adquiridas no Rio
Cirando do Sul, A vonda será
feita nos inercadinhos e nas
cooperativas do consumo me-
diante a apresentação do talão
de racionamento da carne. A
cota a ser distribuída obedece-
rá o seguinte critério: domi-
cíüo do 1 a 3 pessoas, um quilo
por quinzena; do 4 a 7 pessoas,dois quilos por quinzena; de
8 a 12 pessoas, três quilos por
quinzena; de 13 a 20 pessoas,
quatro quilos por quinzena. O
domicílio abastecido no dia 2,
poderá receber nova cota »
partir do dia 17. o preço sorri
de Gr$ 19,50 o quilo para o
consumidor.

0 responsável pula distri-bmção, ao fornecer r banha, re-
gjstrará a data no verso da ca-
pa da caderneta úo raciona-mento da caras,

GREVE GERAL NO PJJRU"
LIMA, 30 (U. P.) — A noile passada começou a grevegeral decrelada pela União Sindical de Trabalhadores emadesSo à parede em três fábricas, onde, segundo o-- operário'teriam ocorrido demissões de lideres trabalhistas e reducSo dossalários.
Os jornais da esquerda denunciam a greve como provo-cada pelo aprismo, para criar dificuldades ao atual gabinete.

MANOBRA SEPARATISTA NA ALEMANHABERLIM, 30 (U. P.) _ Os jornais licenciados pelosrussos atacaram o plano anglo-americano para elevar o nívelda produção industrial na Alemanha ocidental, o "Borlinér
Zeitung" denunciou o plano como destinado a "intensificar astendências soparatistas" da área anglo-americana

mam
ACORDO SOBRE OS ESTADOS ÁRABES E JUDEUSGENEBRA 30 (U P.) _ Fontes fidedignas inforM.„...que a maioria da Lomlssao Especial das Nações Unidas nara aPalestina chegou a um acordo sobro as fronteiras dos Estado»separados árabe e judeu, conforme o plano de divisão daPalestina.

A decisão foi tomada por selo dos onze membros ouocompõem a comissão referida. Os informantes acrescentaram
que a maioria acordou em que o novo Estado judeu deverácompreender a Galilca Oriental, uma faixa da costa da zonecentral, inclusive Tel-Aviv e Jaffa, e a maior parte do Dellv-Gonev.

Da acordo com o plano, porém, Negev o a faixa oosleirionde se acha Beersheba, portenceria aos árabes
CAPTURADO UM CRIMINOSO NAZISTA

PEIPING, 30 (U. P.) — Charles Sohmirit, antigo òhefanazista do Norte da China e Mongólia, íol capturado aa oàs*de uma mulher alemã, depois de ter se mantido escondido, oôtóêxito, durante mais de dois anos, nas adegas e lugares retímldos da anfigí capital chinesa, " "~
Cji&rles Sohmidt foi embarcado num àviao nortô^marií
. com destino a Shancrai. iuntamacla iwm «aí* n..t». ztzs,cano, com destino a Shangai, Juntameni

Ímonta» najiãtfti mà.mM ffl$fk 
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